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Frutos de la victoria 
Tanto, o m á s , que la no t ic ia del pri-

nier d e s e m b a r c o en A l h u c e m a s , l a s lle
gadas de A l h u c e m a s a y e r y a n t e a y e r h a n 
causado en toda EspaíSa u n é n i m e sa t i s 
facción, a la que s in r e s e r v a s n o s aso
ciamos. E s inüti l que c ier tos per iódicos , 
con suges t iones e i n s inuac iones m á s o 
menos háb i l e s y l ic i tas , t r a t e n de r e ^ r 
impor t anc ia a l a s ú l t i m a s v ic to r ias . P o r 
exigentes q u e s e a n — a l g u n o h a escr i to 
que «ahora» h a y obl igación de a c e r t a r en 
África, como s i «antes» fuera mdiferen-
te o inocuo fa l ta r a l as que la nacióTi 
o los G<Aiemos h u b i e r a n de c u m p h r 
allí—, n o p o d r á n n e g a r q u e e n t r e s s ema
nas , v ic to r ia t r a s vic tor ia , se h a d a d o 
rea l idad a u n p l a n med i t ado , j)ero de di
ficultad e x t r e m a , c o n t r a el cual conspi
r a b a n i m e n e m i g o for talecido por exa l 
t a d a mtM«l, e n a r d e c i d a por el fana t i s ;no , 
y en p o s e s i t o de ap re s to s miUlíii-es t a n 
cuan t io sos y perfectos c o m o n o los tu
vo n i m c a ; u n t e r r eno m a l ccmocido y u n a 
cos ta inhosp i ta la r ia , que l a s fur ias im
p r e v i s t a s del m a r h a c e n con f recuencia 
inabordab le . En p u g n a con e s a s dificul
tades , y o t r a s , fué u n éxi to el d e s e m b a r 
co; y c a d a u n o de los l u g a r e s , d e s d e Ce
badil la a Axdir , q u e n u e s t r a s t r o p a s h a n 
ido conqu i s t ando , s e r v i r á de r e c u e r d o 
p e r d u r a b l e de o t ros t a n t o s éxi tos . B r a v u 
r a en l a s t ropas , per ic ia en el m a n d o , 
logro d e los objet ivos p ropues tos . . . , el in
cendio, en fin, de l a s c a s a s de Axdir , 
« o m b r e evocador de v e r g ü e n z a s y dolo
res , q u e a h o r a l o g r a n vindicadOTa repa 
ración: h e ah í el r e s u m e n del p a s a d o 
sep t iembre . 

En defensa o como expl icación de y e r r o s 
pasados a l e g á b a s e q u e el Ejérc i to n o ha r 
cía s ino obedecer , cump l i r ó r d e n e s de 
los Gobie rnos ; y que u n a s veces p o r q u e 
se obs tacu l i zaba la acción del Ejérc i to , 
o t r a s porque n o se les d a b a n los e lemen
tos precisos , o t r a s p o r q u e e r a n desoídos 
los d i c t ámenes de s u s d i r ec to res y técni
cos, y s i empre , en fin, por y e r r o s del Go
bierno, que n o del Ejérci to, n u e s t r a ac
ción en África era he t e rogéneo m o n t ó n 
de con t rad icc iones y e r ro r e s . 

Al a d v e n i m i e n t o del Directorio, h a c i a 
Mar ruecos se o r i e n t a r o n l a s e s p e r a n z a s 
de la opinión públ ica , q u e a g u a r d a b a ade 
m á s , y en pr in ie r t é in i ino , que los he
chos discerniei-an y p r e c i s a r a n r e s p o n s a 
bi l idades; po rque en poses ión el Ejérc i to 
fiel m a n d o en todos los ó r d e n e s , en Es 
p a ñ a y en África, s e r i a fácil decidir , en 
un p o r v e n i r p róx imo , si s u s r e v e s e s en 
Mar ruecos e r a n i m p u t a b l e s a vicios pro
pios o a cu lpas a j enas . 

Y a h í e s t á n los hechos . ¿Despejan ín
tegramente , diáfaiiuiiicule. aque l la incóg-

., .nita? P o r lo m e n o s dicen que si unk 'á 
"Wperaban los c r i te r ios f luc tuanles , uiu-

^vedizos y con t rad ic to r ios , a h o i a . doni i -
oandO' ' ' toé '"acóntecimiontos, ' adv i é r l e se u n 
filati e jecutado con á n i m o f i rme, s in v a -
Mlacioncs en la ejecución, y que si a n t e s 
J lo rábamos r e v e s e s , a h o r a e n s a l z a m o s 
victorias. Por donHc puede dec i rse con 
|Ogica y con v e r d a d q u e E s p a ñ o puede 
•ener un Ejérci to; que sólo neces i t a , pa-
(•8 tenerlo, q u e r e r ; po rque la m a t e r i a pri-
i i a , el soldado, es excelente , y p o r q u e 
^n los c u a d r o s de jefes y oficiales y en 
Pl m a n d o s u p r e m o n o fa l tan h o m b r e s aj)-
' " s y capac i t ados . Se podrá , s in duda , 
'^uejorar los se rv ic ios del Ejérci to, su or
ganización. . . B ien : lo que i m p o r t a es que 
no neces i te—y la r ea l idad dice que n o 
'a nece s i t a—una t r a n s f o r m a c i ó n de a r r i 
ba de abajo , equ iva len te a u n a n u e v a 
creación, ' p a r a s e r eficiente. B a s t a con 
eso. 

El Ejérci to , con s u s ú l t i m a s v ic to r ias , 
)ambién h a g a n a d o h o n o r p a r a E s p a ñ a 
''el l ado al lá de las f ron te ras . ¡Cuan di-
^"erso del de o t ros t i empos el lenguaje 
<íe la P r e n s a e x t r a n j e r a ! Aunque de vez 
en c u a n d o r e a p a r e z c a n en s u s c o l u m n a s 
el desafec to a E s p a ñ a y los viejos pro-
ioicios re la t ivos a n u e s t r a impo ten te de
cadencia , a h o r a n o es r a r o leer en ella 
not ic ias do t r iunfos e spaño le s y aprec ia -
^'O^e^ e logiosas . El n o m b r e de E s p a ñ a 
-n el ex t r an j e ro m e r e c e hoy es l imac ión 
V r espe to , q u e desde h a c e m u c h o t iem
po n o mspft-aba. Y con todo ello se vi-
tionza y e leva el espír i tu pü))lico en n u e s 
t ro pa j s : que no es p e q u e ñ o bieíi ni nece
sidad l iviana. 

Y en fin, con s e r gran^je la fmpor lan-
r ia de es tos b ienes p re sen t e s , a ú n es 
m a y o r la posibil idad de l o g m r ' oj,.gg ^^ 
'I porveni r . Po rque—ya lo i n s i n u á b a m o s 
?n d ías an te r io res—al io ra es posible d a r 
»l p r o b l e m a m a r r o q u í p l a n t e a m i e n t o s in-
* n j a c i o n a l e s a n t e s vedados , s i np" h a -
"<a«>9B,de e x p o n e r n o s a que se i m p u t ¿ a 
' i m ^ i c i a o debi l idad p rop ias lo q«e ; 
>n verdad , es consecuenc ia ineludible d e 
.m r ég imen y u n o s t r a t a d o s que hacen , 
Tas crarai t ia tmo, impos ib le el cumpl i -
n i en to de n u a e t r a acción en África. 

A cos ta de sacrif icios m á s que excesi
vos h a hecho h o n o r E s p a ñ a a s u s com
promisos y, cumpl iéndolos , h a venc ido en 
áfr ica , n o sólo a l as cab i l a s , s i no a loa 
e lementos que l a s a y u d a n y les d a n ar -
<nñB y mun ic iones q u e e n el Rif n o s e 
fabr ican. P e r o lo que E s p a ñ a n o puede 
'mpedir , p o r q u e a ello n o a l c a n z a n su ju-
("isdicción y s u s derechos , e s q u e T á n -
Rer y s u zona s e a n ba lones de ox ígeno 
"íe la rebel ión y que el cca i t rabando la 
' f tantenpa. Y si es to imposibi l i ta la ac-
•^lón de E s p a ñ a , y por ello son es té r i l es 
'•^ sacrif icios que d u r a n t e quince afios 
^''enc r ea l i zando , E s p a ñ a tiene de recho 
^ pedir que todo eso se revise . De ella 
f^isaia e s de quien p r i m e r o h a de cui-
'^^^- Y s e r í a i n sensa t ez g a s t a r en Ma-
' ^ e c o s , s in beneficio p a r a nadie , al me-
" o s sin beneficio p a r a el pa ís , lo que el 
pa ís p a r a sí neces i ta . 

Sin d u d a el Director io s a b r á aprove-
?"a r l as v e n t a j a s de e s t a só l ida posición 
j ' e m a c i o n a l , con t a n t o esfuerzo conqtii.s-
^ ^ 3 . tís de just icia , r e n d i r al genera I Pr i -
""^ de R i v e r a el elogio que merece quien , 
como él, es el r e sponsab l e cas i único, 
pr incipal a l m e n o s , de los ú l t imos acon-
jecimiíaitos. Se h a ac r ed i t ado c o m o mi -
hfar y c^mo político, c o m o h o m b r e d e 
c l a r a y c e r t e r a v is ión y de ené rg ica vo-

(Cpntínúa tU, final dé la 2.» columna.) 

Un Tratado comercial Domüíamos toda la bahía de Alhucemas 
germanorruso 

Después de dos años de n^o-
ciaciones se llega al acuerdo la vís
pera de la Conferencia de Locamo 
Rusia, dice Chicherin, ve con recdo el 
ingreso de Alemania en la S. de N. 

(RADIOQKAMA ESPECIAL DE El., DEBATE) 

NADEN, S.—Las conterencías celelKadas 
hoy por Qt iche r in con el TOiníBtn> de Ne
gocios Extranjeros , S t r e semaon . l i«n Mela
do a l a conclusión del acuerdo comeícia l 
ge rmanor ruso , que hace dos años es taba 
negociándose s in éxito. 

l.as negociaciones t e r m i u a r á n esta noche 
o m a ü a n a muy t e m p r a n o ; pero, en todo 
cí^so, antes de que la Delegación a l e m a n a 
sa lga p a r » l a Conferencia de Locanio . U n a 
no ta dice que se h a llegado a un acuerdo 
en todas l as cuest iones pendientes . 

En los círculos diplomáticos de Berlín se 
In terpre ta este acuerdo como l a p rueba Ue 
qae l a ^actual polí t ica a l e m a n a de la se-
gur ida i f no p iensa en n h i g ú n momen to mo
lestar a l as relacione» amistosas de los 
soviets y Alemania. 

Dec la rac iones de Cb iche r in 
En u n a interviú concedida al Beniner 

TageMall dice C h u h e r i n que n u n c a pen.só 
en que Alemania r enegar la de la polí t ica 
in ic iada con el Tra tado de Rapal ío , y la 
conclusión del acuerdo comercial le d a 
u n a p rueba de ello. 

Sin embargo, el minis t ro sovtetista ex
presa «1 temor de que Ing la te r ra qu ie ra 

Nuestras tiopas llegan al rio Guis. Solimán el Jatabi, el primo de Ábd- l̂-Krim, 
amigo de España, c^sembarca en la playa de Sifa para iniciar la acción polftíca 
en B«ii Urriaguel. "Al enemigo ni se le ve ni se le oye." Una posición en la Rocosa 

Cuestiones marroquíes 
flumiemos «I ttiunto que ayer cantamos., 

que rttmiar tiene... Lot hechos, contra ío.s 
que no hmj argncias ffue valgan, nna vez 
mrts han demostrado que en la guerra hay 
fjfiíe »er audcu o dejar que otros la hagan; 
que es preciso actuar de martiUu y no Ae 
yvnqne, y qve m infinitamente menos 
ementa te gmerra ofengioa '¡ue la defen
siva, imaginad qm hubiéramos contimia-
do apeloUmudos en la yldi/a de Cebadilla 
y en sus inmedlaciofne» hasta la fecha, y, 
fstadistieas en maiut, se podría probar que 
miestra quietud nos hubiera costado man 
bajas que el ittMmca Itatta la izquierda del 
rio Guis {gráfico 1), dondje dicen que he-
moa tugado en ta mañana del día 2. EUo 
viene a demostrar una verdad sabida ya 
iia-ila -por los chicos: que una cosa es ha
cer-la. ffuerra y otra sufrirla; que el dina-
misma conduce al triunfo las inds de las 
veces y que al final del e.'ítatismo está 
simfm la derrota. ¿Me expUcot Pues más 
clara no quiero ser. Vna ventaja tiene la 
fpierra defensiva: que es cómoda. Pero de 
esto ya liablaremos a su teimpo. Voy, por 
lo prmtto, a. .üntetizar los hechos conoci
dos, no sea el diablo qtte vaya a incurrir 

a Melilla), partiendo de Afrau, ha.blan avan-
•ado hacia Occidente; habían llegado al 
rln Salah (que, más que rio, es un barran
ca rpie tiene sus orígenes al Sudeste de 
Annval y desemboca entre Sidi-Drís y 
Afrau (croquis 2), y después de desalojar 
a tos rifefíos de las trincheras que tenían 
en ese barranco, donde dejaron sus muer
tos, sir habinii, vuelto aquellas horcas a 
nuestras líneas. 

En citanto a los franceses, insisten en 
que, partiendo de Kifan, avanzaron hacia 
el Norte unos 10 Uilómeiros, con tres co
lumnas (según Ico en I.e Temps), compues
tas de 14 batallones y ííO haterías de di
versos caJibres. 

«Esta operación (dice con fecha 30 el co

nocer calas Quemado, Bonita y Empalma-
dero; nuestras vanguardias están a la iz
quierda del Guis. Solimdn está desembar
cando en playa Sifa, donde se establecerá 
con harca para hacer política. ErLemigo 
ni se ve ni se oye. Buen botín de granos y 
cebada, comida de indígenas, y armas y 
municiones. Ka la isla nos han aclamnAo 
con .sinceridad y emoción, que no es fácil 
superar. Un saludo a su majestad el Rey y 
a ustedes, fíegreso al Alfonso. 

• • • 
Los heclios de que d a cuen ta el anter ior 

te legrama vienen a c o r o n a r el éxito enor
me de nuestros victoriosos avances . 

Los poblados de Axdir, refugio du ran t e 

ut i l izar al pueblo a lemán c(«no u n a pieza [CÍÍ el enojo del censor y os quedéis sin la 
m á s en l a ba ta l la por el a is lamiento de 
Rusia, que a h o r a lleva la d iplomacia in
glesa, y confiesa que Rusia no ve con gus
to la oC.nferencia de L o c a m o . porque de 
ella sa ldrá l a en t r ada de Alemania en l a 
Sociedad de las Naclories, en cuyos esta
tu tos figuran los ar t ículos 16 y 17, que 
pueden obl igar a Alemania a par t ic ipar en 
u n a coalición con t ra Rusia.—T. O 

CHICHERIN VERA A HINDENBURG 

BERLÍN. í.—En los centros políticos di
cen que Chiclierin pe rmanece rá en Berlín 
ha s t a el mar tes próximo, d ia en que será 
recibido po r el presidente del imperio , ma-

salsa y sin los caracoles, que valen más 
éstos, que pone la realidad, que aquélla, 
que yo pongo. 

Ouedamos en qite nuestras vanguardias 
han llegado a la izquierda del Guis, y en 
el parte oficial veréis que Solimán (el pri
mo de Abd-eUKrim) ha desemba%cado en la 
playa de Sfiha; que hemos cog^ido un gran 
boit)}, y que al enemigo ni se le ve ni se 
le oye. Imagino que, dispuestos corno pa-. 
rece que estamos a sentar nuestros reales 
en AixdiT, abandonaremos en breve las ba
ses de Cebadilla, Cala del Quemado y Cala 
Bonita, a no ser que estas calas ofrezcan 
más seguridades pata el desembarco de 
hombres y material que la playa de Sfiha 
o la de Suani. ¡Qué afán de discurrir por 

Volvamo» a nuestros car-

r iscal Hindenborg , ausente en la actual i
dad de la capi tal a l emana . I 

Chiclicrin, con objeto de cura rse de l a ' m í cuentan. 
dolencia que padece, h a consul tado con el > netos. 
profesor Klemperer , el cual le h a indicado Habréis leído ayer que las harcas de 
el sitio donde debe poner en práctica los\ Amarusen (caid de Beni-Said) y de Abd-el-
métodos curativos. Kader (eaid de GueiOfía, eabila inmediata 

LO DEL DIA 
-I3Q-

|. ..^^. - • C0opemció»nodimrW" 
\ No pueden m e n o s de s u g e r i r a l g u n a s 
¡ cons ide rac iones de i ndudab l e g r a v e d a d , 

los a r t í cu los del doctor F r o b e r g e r y del 
I p a d r e Res l repo , apa rec idos en . e s t a s co-
I l u n m a s , Myei el p r i m e r o y el se.gundo 
l e u es te niñsiao n ú m e r o . l íos hechos áe 
I n o s mt ie td ran c l a r o s : lu situíi<:i<'»n obscu-
i r ec ida de los iatcicctuit les católicoa, de 
l u n a pa r l e , y l:i a u l o p r o p a g a n d a bien Dr-
I g a n i z a d a y j i roseguida i n c a n s a b l e m e n t e 
I de los inteleí l ua lc i de la izquierda , 
I P o r lo que a Ks|»aña se refiere, se ha-
j consegu ido que pasen la f rontera , «com-
I p a n a d o s de un bi illu s in duda super io r 
I al que cürrcs[ioiidc u s u s mér i tos—y 
¡ cons te que n o eshi en n u e s t r o liniuiu el 

nega r los—, u n o s [««:o.s n o n i b r e s per tene
c ien tes al iviismo sector , (Jasos h a y típi
cos y reconocidos por todos, en que la 
desp roporc ión e n t r e el m é r i t o efectivo y 
el pregomado r e s u l t a evidente . 

P o r o t ra pa r l e , el a r t ícu lo del p a d r e 
R e s t r e p o n o s reve la lu ex i s tenc ia y la 
ca l idad del <unctodü». Se hace u n obsl i -
iiodo s i lencio en t o r n o de todos los va lo
r e s in fo rmados por el f*ensamiento ca tó
lico, y no h a y incot iveniente en compit ) -
me le r la m á s e lementa l se/ 'iednd si re 
dunda, en beneficio de un;» exal toc ión ten
denciosa, líl c a s o d e i n c l u i r en u n a en
ciclopedia de educación dos a r t í cu los 
f r a n c a m e n t e encomiás t i cos del cipedago-
go» Kei re r , nitentí,%s s e npa í ' en la igno
r a r la g r a n o b r a de in.s educadf)res ca-
hjlicos c» s o b r e m a n e r a signif icat ivo. 

Lu gravedat l de e s to s hechos apa rece 
a u m e n t a d a por ot ro , q u e d e b e m o s reco
nocer . Los in te lec tua les catól icos, ence
r r a d o s , a i s l ados m á s bien, e n su labor , 
se p r e o c u p a n muy» i )oco de r e l ac iona r se 
e n t r e sí y con o t ros del ex t r an je ro , de 
o r g a n i z a r s e y de a c t u a r con jun tamen t* . 
Y n u e s t r o públ ico p a r e c e n o c o m p r e n d e r 
aúin la neces idad de e s t i m a r y difmidir 
e l *p re s t i g io de los propios va lo r e s inte
lec tua les , a p o y á n d o l e s en su evolución 
^ c e n s i o n » ! . G r a n d e s f iguras , exce l sas íi-
p i r a s m u c h a s veces , de n u e s t r o c a m p o 
l i a n ^ e b i d o s en t i r en t o r n o su j 'o e s t a in
jus t i f icada soledad cas i rece losa en q u e 
se les ^ a n d o n a . 

Conviene q u e r e p a r e m o s en esto.. He
m o s soistenido «s iempre la neces idad de 
o t o r g a r fraúaca cooperac ión a n u c s l r x » 
h o m b r e s de ciencia , p e n s a d o r e s , puWk^s-
tfls de todo géne ro . Se puede y áé de-
Ije a y u d a r l e s a q ^ e . p u b l i q u e n s u s l ibros , 
s u s r ev i s t a s , a q u e h a g a n v ia jes de es -
ludio. Desde enfrente se nos, m u ^ s t ^ a el 
c a m i n o . .K la cabeza de t o d o s los g r a n 
des sec tOTes .de opinión h a y que s i t u a r 
a los que cul t ivan Ins d i v e r s a s ac t iv ida
d e s in te lec tuales , porque de ellos hah de 
sa l i r en el fu turo los d i i e í t o r e» de la so
ciedad. 

Hay , pues , u n a obra que rea l i za r , po r 
pa r le de n u e s t r o s intelectunlea, o r g a n i 
zándose y i-elficionándose con el e x t r a n 
je ro , y o t r a por p a r t e de nues t ro pú-

luntad . I l á l levado a cíjbo u n a empres tu 
de la que se v iene h a b l a n d o en K.spafiíi 
hace a ñ O a ~ i r á AlhuceinuH—, y (piü na
die s u p o o se a t r ev ió a reul izar . ICs acree
dor, en fin, a la confianzu, del pa í s , qué 
pr inc ipo l iñen te h a de o t o r g á r s e l a p a r a 
que , l l ' . i n i n a d a la v ic tor iosa f a se imi l i t e r , 
t r a n s p o r t e el p r o b l e m a m a r r o q u í a l pla
n o polít ico y d ip lomát ico , donde única
m e n t e puede ha l l a r def ini t iva solución. 

'h l ico, áyi ídáíuló a s u s h u i n b i e s me jo res 
p a r a que rea l icen p l e n a m e a t e su labor . 
Ojfili c r i s ta l icen en la reaJidad l a s es
p e r a n z a s q a e Zubir i en e t n ú m e r o de 
m a y o d e esiñ afto d e «La Ciudad «*• 
l)íos« expon ía en e s t a f o r m n : (iftstainos 
en v í spe ra s , fal vez , del d ía t u n t a s veces 
a n h e l a d o en med io de do lo rosas decep
ciones , en q u e e n Espaf ia h a y a , por f io. 
un núcleo o r g a n i z a d o de Intelectual idad 
catól ica, que n o s e a p roduc to exclus ivo 
de sec to res , m u y d ignos y r e spe tab le s , 
p e r o p a r t i c u l a r e s , a l fin y al cabo, deii-
t r o d« la g r a n m a s a del ca iol ic ismo • • • 
pníiol.ii 

Contra /« famitia 
i:i i lus t re l i te ra lo que , o c u l t a n d o .su 

n o m b r e bajo el s e u d ó n i m o d*; «Ti rso Me
dina», ofrece a los lec tores de E L DEBATE 
t a n t a s m u e s t r a s de s u s g r a n d e s cual i
dades de fino h u m o r i s t a y p rofundo ob
se rvado r , se h a ocupado a y e r de u n le-
fiVH q u e rio p rec i sa el al iciente del inge
nio del a r t icu l i s ln p a r a l l a m a r la a ten
ción de las g e n t e s cu l t a s : la c a m p a ñ a 
(*«(Ui d ía m á s v io len ta que desde te r re 
n o s d is t in tos s e emffrende c o n t r a los prin
cipios bás icos de lu s rgan izac ión fami
liar. 

l,a. gutoHdttd u n a s veces , el de recho de 
propiedad o t r a s , la famil ia , en los t iempos 
p r e s e n t e s son objeto c o n s t a n t e de a t a q u e s 
c t n o n u d o s y ce r t e ros . Los de rechos sa
g r a d o s del pad re , n e g a d o s y escornec i -
dos con .sobrada f recuencia en o b r a s li
t e r a r i a s d e s m o r a l i z a d o r a s y decadentéf , 
n o e n c u e n t r a n en la legis lación d e los 
E s t a d o s m á s q u e insuf ic ientes m e r m a s 
y c o r t a p i s a s . 

L a escuela , p a r t i c u l a r m e n t e , es el te
r r e n o donde se l ib ra u n a ba ta l l a que 
puede s e r decis iva . L a concepción so-
ciaflsta, insp i radoí - i^de l E s t a d o moderno , 
p u g n a por a r r a n c a r a l n i ñ o d e la familia 
pM-a d a r l o a l a sociedad, de la cua l es 
é l , r e p r e s e n t a n t e . I^a educaciíjn, en con
secuencia , deja de s e r derecho ina l iena
ble del píMJre, p a r o c o n v e r t i r s e en fun
ción a b s o r b e n t e del E s t a d o . L a ((sociali
zación» a b s o l u t a del nifio, que el comu-
«nismo r u s o p rac t i ca como pos tu lado 
esenc ia l de su n e f a n d o s i s t ema , es el úl
t i m o g r a d o de e s a funes t a evolución, que 
I ta i lamente , con inconsc i enc i a suicida, v a 
c o n s u m a n d o , l a sociedad ac tua l . 

U r g e r e a c c i o n a r c o n t r a el pel igro, que 
c o m o veneno sut i l se inf i l t ra s in c e s a r en 
l a s conc ienc ias . P e r o ^ a y q u e deci r lo 
c l a r a m e n t e . C o n t r a e s t a negac ión de los 
d e r e c h o s de los p a d r e s los p r i m e r o s obli
g a d o s a l u c h a r son los p a d r e s m i s m o s . 
P e r o los padre.s de fami l ia o rgan i zados . 

En la « jornada de la escuela» que aca
b a de c e l e b r a r s e en Viena , lo a f i r m a b a 
u n a vez m á s el ex canci l ler <le A l e m a n i a 
doc to r M a r x , que t a n t o se h a d is t inguido 
en la formación de asoc iac iones de pa
d r e s de famil ia . A ellos, decía el conci-
ller, c o r r e s p o n d e el p u e s t o de v a n g u o r -
d ia en la lucha c o n t r a In descr is t ionizn-
ción de la escue la y la dentruccjón de la 
famil ia . \ hoy los p u d r e s o rgon izodos 
o.'totí u n fni l ' i r r e s p e t a d o de iniproUuicia 
piíhlicuii én .XlemanJií. 

P o r fo r tuna , el m a l no h a her ido toda
v ía los ó r g a n o s v i t a l e s de la soc iedad 
esjiaftola. P e r o la en fe rmedad a v a n z a , y 
la i nvas ión puede s e r u n día total . De es
p e r a r es q u e Tos p a d r e » de familia e s p a 

••••»\l | .¿gA . 
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t\esponsal de Le Ttmps en Eez) no es, por 
f>l.ra parle, una ofensiva general. K-s/ri des
tinada fi cnsarichar la base de Kifan»... «El 
enemigo se repliega hacia el liarte. La con-
contración más al Este (más al Este de 
Kifan) <U: la división de Caballería y de 
los gums está terminada.» 

Es te n ú m e r o h a sido visado por la censura 

Parece, pues, que no andábamos descami. 
nados hace días cuando sospechamos que 
por el Gucrruav y por Metalza asomaría la 
Caballería francesa... 

Y ahora tornemos a hablar de la victoria 
lograda ei. 1 4e octubre. Ella nos rehabilita 

betl^ - f(i/émefra/. 

,7/ff:'y>'T. Bitruena ^e^faJt/ 

/////////¡eáf fOf^f^a/ffr/s/ ffpéüí/f/ 

tan tos afios de los más recalci t rantes re
be ldes ; del cuartel gencrijl de .\bd-el-KTim, 
\' en el que, encast i l lado su ridículo Go
bierno se. cre ía inexpugnable , !í̂  capaz de 
resistir al empuje de nues t ras poderosas 
a rmas , que luchan por t an elevados idea
les ; , las mon tañas que los dominan , los 
fértiles terrenos que bafia el Guis, se ha
llan en nuestro poder, y el c a i d , S o l i m á n 
el .latabi, esc prestigioso rifeño, p r imó de 
.<hrl-cl-Krim y duefio de g ran par te de osos 
terrenos, que, toas aman te de su pueblo 
que el célebre cábecillai optó por ayuda r 
al Majzén en su obra de •paciflcatión. al 
frente de sus ha rcas . adueñado de clloi?, 
completgrá su hermosa labor gue r r e r a en 
nues t ra ayuda , con o t r a , p o l í t i c a intenso, 
que h a de convert i r aquel las rngnsiones de 
muer te y desolación en veneros de ri
queza. 

Entre el mater ia l de gue r ra recogido hay 
dos cañones , con g r a n repuesto de muni
ciones, amet ra l l adoras , fusiles-ametrallado
ras y muchos víveres. 

(COMUNICADO DB ANOCHE) 

.Sin novedad *n la zona del protert.nrado. 
Fuerzas de la futrka y de Repulares han 

reconocido minuciosamente el poblado de 
Axdir liasta el rí/> Guis, sin ser hostiliza
das ni encontrar enemigo. 

También se ha •stahlecido una posición, 
en la Bocosa sin resistenda alguna. 

«Estamos en la or i l la i zqu ie rda del Guis» 

A las dos de l a tarde sjalió de su despa
cho oficial el m a r q u é s de Magaz, y dijo a 
los pc r ibd i s t a s : ' 

— Por el par te que ahora les faci l i tarán 
podrán ver:,que estamos y a en la oril la iz
quierda del (hiis, y seguramente det^em-
barcará u n a b a r c a en la de r echa ; no hayí 
enemigo, n i sé le ve uí se le oye en toda 
l a b a h í a de Alhucemas. 

«Se d o m i n a toda la balito» 

El marqué» de Magaz llegó ayer tarde, a 
las cinco, a la-' Pres idencia , manifestando 
• los pe r iod i s t a s : 

—No tengo naevas noUcia»; MÍ réMidád 
no puede habe r l a s m e j o r e s ; conseguido el 
objetivo en Alhucemas, dominamos ya toda 
la bah ía . 

Sin novedad e n las dos sonas 
Anoche al conversar con los per iodis tas 

el gene ra l Vallespinosa, uno de ellos le 
d i j o : 

-Mi general , esta noche está usted m u y 

Espada secuestrada 
Por F . R E S T R E P O , S. 3. 

Acabo de ver en la Bibl ioteca Nació-
nal de Berlín ta Enciclopedia de Educa
ción, publ icada r ec i en t emen te en Lon
d r e s , en c u a t r o g r a n d e s t omos , p o r Fos-
t e r W a t s o n . 

W a t s o n es un e rud i to inves t igador , es 
amigo y a d m i r a d o r d e E s p a ñ a , es socio 
c o r r e s p o n d i e n t e de la Real Academia de 
B u e n a s Le t r a s de Rarcc lona . 

En su o b r a p r o m e t e d a r not ic ia d e los 
g r a n d e s e d u c a d o r e s , de las va r i a s cla
ses de ins t i tuc iones docen te s , de los di
ferentes s i s t emas de educac ión en t o d o el 
m u n d o . 

Cogí la o b r a con la e spe ranza de q u e 
a España , la e d u c a d o r a de u n nuevo con
t inen te , y c u n a d e t a n t a s ins t i tuc iones de 
educac ión , í e le hub i e r a d a d o en es te con
c ier to mundia l c! sit io q u e le co r re spon
de. Mi decepción fué g r a n d e , m i indig:na-
ción mayor , ai ver lo q u e la Enciclopedia 
enseña a sus lec tores sob re E s p a ñ a , sus 
h o m b r e s y .sus ob ra s . 

Desde luego me a p r e s u r o a d i scu lpar 
al ed i to r . El m i s m o h a t r a b a j a d o var ios 
a r t í cu los s o b r e a s u n t o s espafioles, a sa
b e r : sob re Luis Vives, R a i m u n d o Lül io . 
el Renac imien to en España , y ei es tud io 
del español en Ing la t e r r a . Es tos e s tud ios 
es tán hechos con .suma cot t ipetencia y 
con v e r d a d e r o a m o r n las. g lo r i a s espa
ñolas . Las an t i guas Un ive r s idades tam
bién es tán bien r e señadas p o r Fede r i co 
de Onfs y ("arlos Riba y García . 

P o r lo m i s m o con t r a s t a m á s r u d a m e n t e 
la c o n d u c t a df o t ro s españo les que , in
vi tados a h a b l a r en un,í enc ic lopedia ex
t ran je ra s o b r e la E s p a ñ a ac tua l , se iban 
insp i rado en swta r i smo í . p a s a d o s de 
moda en lodo el mnndc>, y no han teñ ido 
r epa ro en ocu l t a r los grandc! ; va lores cut 
tu rá lcs de la catól ica E¡spafta, p a r a p re 
sen ta r , en vez de un re t r a to , u n a deni
g r a n t e ca r i ca tu ra de su pa t r ia . 

No qu ie ro ci tar nf imbres , p o r q u e no es 
mi in t en to pone r en la picota a las per 
sonas , s ino al í-istcnia. 

En el pr inc ipa l a r t í cu lo sobre Espaí ía 
(Spa in ) . fuera de u n a s s o m e r a s c incom
ple tas not ic ias sobre la o rgan izac ión de 
la enseñanza oficial, î f e.vtiende el aotOr 
e n " i í n a "ápolopia áe la institución libre 
He fhsrñanra y d** :>ní̂  o b r a s , sob re todo 
del Museo p e d a g ó g i c o íes el a u t o r el q u e 
relaciona <»sfas dos en t idades ) , no sin 
echa r u n a invectiva c o n t r a los «u l t ramon
tanos» (sicl. F u e r a de es tas dos fuerzas 
opues t a s , nad ie , .'-egun el au to r , se inte
resa f i r Ei^paña por las obra.s de educa
ción. 

P e modo q u e no han exis t ido en E»f>^ • 
fía. ni Manjón y sus escue las , EI¡ San 
Jósié"dfe C a l a s a n z ' y sus hi jos, ni t a n t a s 
c o n g r e g a c i o n e s de a b n e g a d o s re l ig iosos 
y re l ig iosas como t r aba j an p o r la educa
ción del pueb lo español . .N'ada; lo q u e 
no son luces d e la Ins t i tuc ión l i b r e , son 
tinícbla.» de los ' «ultranicintanos*. Y h a y 
q u e ' t e n e r en cuen ta q u e qu ien a&í h a b l a 
es un a l io e m p l e a d o oficial, p a g a d o con 
las contr ibucione.s del catól ico p u e b l o es 
pañol . 

En el a r t í cu lo ftpbre Colombia nos di
ce o t ro c o l a b o r a d o r de la Enciclopedia, 
q u e '•n Amér ica , an t e s de la i ndepen 
dencia , «no hab ía , p u e d e dec i r se , e scue 
las pa ra el pueblo, , po r los p re ju ic ios d e 
la me t rópo l i con t r a la i lus t rac ión d e las 
masa.s..: La pol í t ica del G o b i e r n o espa
ñol, en lof. ,do.s siglo* y medio d e su do
minac ión , fu"- p o n e r la escuela séTo a l 
i l c a n c e de lo? rico.s,. » Así se e sc r ibe \n' 
Ili.striria. 

• • • 
T a n t a s e m p r e s a s e spaño la s , t a n t o s gran-» 

des e d u c a d o r e s e spaño les , los graÁdes ' 
c en t ro s oficiales de. educac ión , n o h a n te^ 
o ido cab ida en e s t e l i b ro , y, s in e m b a r 
go, se ded ican n a d a m e n o s q u e d o s a r 
t ículo?. . . i,.\ quién? Risvm ienedh. ami-
ci. a Francisco Ferrer. 

Dejemos el a r t í cu lo ded i cado a la b i o 
grafía del ( théroeí , y demo.s un .b reve ex-

anie propíos y extraños, que nos creián in
capaces de lograr un éxito semejante me
tiéndonos en, la boca del lobo. El honor ya 
está salvado. 

Oespués, y si el general Primo de Rive- __^^ 
ra presta oídos al sentir popular, observará ontlsfprho' 
que, regocijándose el pueblo con los triun- _^'^ pg° p .™ menos - " 
fos de los soldados españoles, sigue tan \ r-,, ^ r ^ P * ; * . - " H - L „ . . . „ , « K Í - . 4 „ * 
antiafricani.'^ta como antes o »n pollito l.^'l'^l^^l'^^^f^^^^^ 
más. 'EI general ha hecho bien en poner al »'on«s ^« 1 ? ' ^ ^ o s ' '*'"" 
Eiérrito en condiciones de que pruebe q-iíc.P*" / Marruecos. 
sabe plasmar en hechos la voluntad de ven. \ ""y »" ha ocurrido novedad en las 
cer del mando: el golyernanl': observará, a 
poco qiir escuche, que el pueblo sigue aplau
diendo svn discursos de Cádiz y del Se
nado, que rnntim'ia sofiando con él mínimo 
esfuerzo en Afrirn (de no poder ser nulo 

(COMUNICADO DB AYER MASANA) 
General en jefe a presidente in ter ino de 

fiolcj medj t«a ace r ca de lo* d e b e r e s qne 'D i r ec to r io mil i tar , a l as doce y veinte, 
las e ircanstancias leo imponen. Estoy isla AUtiacemas, después d« rico-

Madr id ' enga l anado 

í ' a ra festejar rl t r iunfo de nues t ras ar-
ina,s en Axdir, en los edificios públicos. 

, . , , . w Círculos, Sociedades y muchas ca.sas par-
eH' rsfue.:o) a „ne entiende que si en Ma-'^^^.^^^^.^^ ^^^^.^ ^^.^^ ía bandera nacional y 

¡lucieron colgaduras los balcone«. 

P red icc ión d e l t i e m p o para, M a m í e c m . 
F.1 Observatorio Meteorológico de Madrid 

ha e.stablecido un servicio eápeciál de pre
dicción del t iempo p a r a Mari'uecos. 

I 'or m a ñ a n a y ta rde se B.tpedirán tele
g ramas , dir igidos al genera l e n jefe y co
m a n d a n t e s genérales do las zonas , en los 
cuales so contendrá el pconóstico de las 
veint icuat ro h o r a s s iguientes . 

És tos {fertés se faeí l i tafán a la Prensa . 
(Véale en s«^(unda p l a n a m#s informa-

^ icidtt d e Mat^HecM) 

rniecos hay rifeiios n los que era menester 
sentarles las costuras, por aquí abundan 
otros que allá se van con Abd-el-Krim y sus 
horras. J", a poro que escuche, notará que 
la voz de .''aruho alioi/a n la de don Qiü-
jtite. 
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MAIlfeVBOOB. —Nuest ras trepas aT^lu^ta' 
hasita el rio Guie, domiaaodo la bahía de 
Alhulemas.—El Ja tab i deselab.arca en la 
nlaya-de Sifa para- iniciar, la- a^iiSiíi poli», 
tica.—La toma de Asdir • causa gran sen

sación en Fez (paginas I y 2). • ,-

n t O T n r c V A a . — Sé celebra en Valencia 
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najo ol batallón del Infajite, prójinMi a 
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EXTSAXjrmo.—Se ha llegado a, uti «cner
do .roflicrrial entrn Alemania, y Ensja.—• 
C'ufireñta y dos. mil casas inundad»», en 
Jpkio (página 1).—La acti tud de los yan-
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désconíentii en ' Francia e Italia—Refor
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BZ< VX61SP0. (Datas del Serrioio Meteo-
roMgfico , Oficial.)—"Eiempo probable para 
hoy: Andalucía, vientos moderados de la 
región del E«te y buen t iempo; Baleares, 
tiempo in»egnrii; rcíto de Ivspaiis, vien
tos flojos y nwdiSrados de U. región del 
Norte y buen tiempo. Temperatura mixi-
ttia en Madrid, 18,8 grados, y minima, 9<3.' 
En provincia» la máxima fué dn 28 gra
dos en Sevilla y Córdoba, y la rafnima, 

4 en Teruel. 
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t r a c t o dol c t r o , i i í u l aao Modcrn' SchooU 
in Spain {t. I I I . p . 1.1 ! 1 . 

í L a ignoranc ia profund:i <ie !a pobla
c ión de E s p a ñ a a flncs dfil ü g i o xix se 
ve, dice e! a r í icu l i f ía , p o r el hecho de 
q u e de 17,750.000 habifanfftí, 12 millones 
e ran anaiíabeíof.», ( „Desde cuándo .se 
l laman .^rlaií?lbr^os I-,-;.; n iños m e n o r e s de 
íiieE años? P e r o sipramoí;. 

üUc e d u c a d o r cspaíiol , F ranc i fco ¥e--
r r e r , fundó, con u a legado d e la seño
r i ta Meunier , una Kjcuela neu t r a en l íar-
ce lona. . . Con^ipiiió hermoso.? locaie.s y 
buenoft mae.^!ro.%, y p r o c u r ó que las ex-
plicacione.'i fueran a t rac l ivas . . . Así au-
m(»nt,ó e \ t r a o r d i n a r ¡ a n ) e n ! e el n ú m e r o do 
d i sc ípu los , y de oíra? pnr tes de España 
e m p e z a r o n a ped i r escuelas a F e r r e r . . . 
En 1906, má.s de 50 escuelas se hab ían 
'íst.ablecido ya, p r inc ipa lmci i le en Calaln-
fía. El au to r de <iEI u iar l i r io de F e r r e r » , 
m í s t e r J a m e s Me Cabo, c o m p a r a la ob ra 
Vle F e r r e r con la de R o b e r i o Qwen en 
Kew I .anark . y dice que F e r r e r era uu 
h o m b r e í impóf ico , lleno de in lerós por la 
*>dueación fiifca y moral de sus discí
pulos . . .» 

Debo adver t i r que el au to r de estos dos 
a r t í cu los es de los q u e t i ran la p iedra y 
<»sconden la man 
)a lealtad de firinarl 

^ o b r e Giner de los Ríos hay un g r a n 
a r t í cu lo lleno de a¡aban7fis. 

El p e q u e ñ o ar t ícu lo ded icado al Car-
'denal Cisneros no estar ía mal . si no di
j e r a q u e «como g r a n iiif:UÍsidor, c a u s ó 
!a m u e r t e de ads de "J.OOO persona^*. 

4 l e n a c i o de íxiyoja si' le dan V2 línen.; 
J»ars dec i r q u e , por habe r q u e d a d o iiiv;i-
Jido de una her ida , se dedicó a ejerci-

Atraco a un sacerdote en Valencia 
-(3Q-

Resulta muerto; el cochero y un guardia civil heridos. Se logra 
detener a dos y recuperar lo robado. Ambos procesados han 
sido juzgados en Consejo sumarísimo y condenados a muerte 

ÍHÜ 

El asa l to 
\ 'ALE.\CI.\, l.—Poco después de mediodDa 

h a Sido víctima de un ;atraco el habi l i tado-
pagador del clero vaficnciano, don Juan 
Fíauíifta \ i d a l , cura de la pa i roqu i a do 
San Juan y San Vicente, de esta c iudad, 
que, aconipañaiiu de Francisco Novella, 
¡nozo del archivo del palacio arzobispal , 
se di r ig ía en un coche ber l ina a üichO' pa
lacio. 

Los a t racadores se apoderaron , aunque 
despu(?s fueron recuperadas , de 115.000 pe
setas, importe de la n ó m i n a mensua l , que 
l levaba ei seftor Vidal en u n malet ín , e 
liii'ieroit con sus pistolas a dicho señor y 
al cochero. 

El sacerdote falleció a las pocas horas , 
vict ima de las l ieridas. 

El suceso .'̂ e desarrol io en la forma si
guiente : 

Por la puer ta del Banco de España, don
de cobraron el d inero , el señor Vidal y 

"Las nuevos yerqps" 
Comedia d e d o n J a c i n t o 

Rftnavente^estoenada e n el 
t e a t r o 'Foióitalba. 

Miefttr&s lá m a y o r í a de los autores que 
pud ié ramos llamar- tca&cendentales i n v e n - [ . 
t an p a r a asuntos de • sus obras problemas ' 
artificiales con poca o n i n g u n a rea l idad 

l0 to|na4e,, Axdir causa sensación en Fez 

"dfe in( íu ie tua«6 'y ' d» zozobi?»*, • erv- e^ <fue 
cambian tantos conceptos, nau f ragan tan
tas ideas y surgen tan tas aspiraciones, don 

I Jacinto Benavente, atento a la rivalidad, 
penet rado de l a^ . j i í ipo r t anc le í fmgtca del 
Instante, se s a tu ra de . é l , se insp i ra en él, 
unas veces pá.#a sjeBaiar unA ottétí tación, 
otras p a r a l iacerníiá. conipreíidei '^^ii im
portancia , ofreciénáold de urta ínánera 
ffomprensible, des tacándolo del conjunte 
de hechos que p u d i e r a n d is t raer la aten
ción y dándole el relieve de la e scena ; 
otras, en fin, p a r a ofrecemos las reflexio--
nes, s i e m p r e prQftindos, ,qMf ¡le sugiere es
te precipi ta nludSf 'de ' cosá^, p a r a "dar nn 

io , pues ni s iqu ie ra fu\oi"'=" a c o m p á ñ a m e subieron a mi coche-ber-
..,.,',.1,.,, " l i m a , y en el se dir igían al palacio , to-

1 niando la recta d,- la calle del Poeta Que-
j rol. p laza do San .Andrés, a sal i r , cruzan-
l do lu de la Paz, a. la d j ¡a . \vel lana, donde 
I csiá siiuailo aquel. A\ l legar a la plaza 
' de San .Vndrés, que es pequeña y solitaria, 

V a la cual reí ae la p u e r t a pr inc ipa l de la 
I pa!r<2qula de este t i tu lar , el cochero y ocu
pante del coclie viéronse sorprendidos por 
unos individuos, que, revólver en mano, 

•les dieroü el alto. Tno de ellos se asomó 
. , , , , , ^ , • j <'̂  l̂ i portezuela, in i iui idandü al párroco 

-IOS p iadosos y fundó la Compañía de p^^-a que ¡c en t r ega ra el dinero. En esto, 
"¡es^'i^. c] cochero intentó a r r e a r ; pero se encon-

En c,-imbio FO pone po r las n u b e s n tro con que dos individuos sostenían las 
Campomane.s y al conde de .Vranda, di- ruedas y un tercero le enfilaba con un 
c i endo que su pr inc ipa l n-cr i to fué ha- revólver. La escena du ró unos momentos, 
h e r expu l sado do l^s domin ios españoles i El señor Vidal , he r ido , 
a lü Compañía de .Jesús. i Los a t racadores huyen . 

Ya t enemos , pu^s , que el públ ico de | p ^ pr,^n,c ^g ^veron varios disparos, v 
l e n g u a melesa hene d.inde or :^nlar^o o-,-,^,j g^^ .̂,̂  ^ , ^ 3 , ^^^^ 1^̂ ,̂ .̂ ^̂  ^^^^^ p^ asiento 
bfp !a cu l tu ra y educac ión de i ' .spaña. ^ ae lan te ro de la berl ina. El cochero, anc iano 
vuelvo a dec i r q u e nn es socínr ismo del . de sesenta y seis años, era también alcaii-
«»ditor, pues en la F.nrirhpniio e n c u e n t r o ' ?:ado en la cadera por un balazo 
f i rmas de distin£rnidos r s i . íücos que in 
fo rman .sobre i.ss ins í i luc iones ca tó l icns 
en los d i f e r i o s pa ís fs . Segu ro q u e el odi-
•or se ima,ginó que los españo les a quie
n e s e n c a r e n de e sc r ib i r sobre E s p a ñ a h-i-
ri'an lo mi.srno. y se e n s a ñ ó , . \ quc l los a 
( juienes .'•cudió, an tes que e spaño le s son 
sectario--, y mien t r e s España sea católica 
t ienen in te rés en fcuerla s ecues t r ada . 

Ber l ín , s epHembre , 1925. 

LUZ BLANCA Y B R I L L A N T E 

Homenaje en Zaragoza al 
batallón del Infante 

Un m o n u e m e n t o ai Ejérc i to de África 
>• al coronel Valcn^ue^a 

_ o — 

ZARAGOZA. 2,.~Se ha reun ido la Comi-
S)6n p e r m a n e n t e dei A y u n t a m i e n : o . apro
b a n d o por u n a n i m i d a d un voto pi-osent.i-
do por ft! a lca lde acc iden ta l , señor Arnii-
Sén, p ropon iendo que la Corporación mu
n ic ipa l se asocie a los actos de homenaje 
q u e se p r e p a r a n al ba ta l lón del Infante 
con mot ivo de su p róx imo regreso de Ma
r ruecos . 

El A y u n t a m i e n t o confía en que Li ciu
dad £e asociará tsmbit ín a este iusto ho
menaje, cuyos gas tos serán satisfechos con 
ca rgo a los de represen tac ión del .^^unici-
pió. Todavía no se h a concre tado en qu-.' 
cons i s t i r á es te ¡lomenaje. porque depen
d e r á de las i n s t i ucc iones que al efecto 
r ec ib i rá el cap i t án genera l del Direc tor io , j 

D u r a n t e la sesión el concejal scñoi' Gar 
c í a reprodujo u n a moción que presentó 
h a c e t iempo, p id iendo que EO erija en Za
ragoza un m o n u m e n t o al ejército de Áfri
ca y al valeroso jefe del Terc io don Ra-
l a e l Valenzuela , m u e r t o en el campo de 
ba ta l l a . Es ta moción ha sido tomada en 
cuen ta . 

EJ a lcalde diri,';rió un te!e; j rama a Pr imo 
d e R i v e r a y o t ro a Sanjurjo, q u e es hijo 
p red i lec to de Zaragoza , fel ici tándoles por 
los éxi tos a ícanzados en Ah'irrueco..;. 

Se t ienen not ic ias de q u e c l scnc ra l l^a-
yandfa vendrá a esta cap i ta l el día 12 
p a r a reciéMr, en n o m b r e del Gobierno, al 
batal lón del In fan te . 

El \ i c c r r e c t o r de ¡a Univers idad , doctor 
ftocasolano, en ocasión d e la a p e r t u r a del 
iufso. h a d i r ig ido al g e n e r a l en jefe del 
í iérc i to de Marruecos el s i gu i en t e tele 
f r ama ; 

«Al i n a u R m a r curso académico esta 
iCiniversidad dedica car iñoso r e c u e r d o a los 
gue son y fueron r-u.s c l u d i a n t e s q u e In-
rhan ahora heroic.-imcntc por España a ' l a s 
6rdeneS de vueccnci=i.» 

Los a t racadores , custodiando pistola en 
m a n o al que l levaba el malet ín , in tentaron 
escapar por las callejuelas que van hac ía 
la glorieta ; pero al llegar a la Oniversi-
dad se encontraron con ios grupos de es
tudiantes , que sal ían del acto de la aper
tura del curso. Como y a a lgunos vecinos, 
jun tamente con el cabo de in tendenc ia se
ñor Cotillas, venían siguiéndoles desde el 
momento del cr imen, avisaron con gri tos 
a ios es tudiantes . 

Eos a t racadores , al \ e r se perseguidos por 
numerosos jóvtnes , que en seguida se die
ron cuenta de lo que ocurr ía , se disper
saron. Cinco do ellos, al retroceder, se 
despistaron, y el público cont inuo persi
guiendo al de ia ma le t a y a -o t ro que le 
acompañaba , con u n a pistola en la mano . 

Así cruzaron persegtiidos y perseguido
res la calle de la Paz. Los a t racadores , al 
verse ya acosados, se revolvieron, -hacion-
do numerosos disparos cont ra el público 
que iba a s u , a l c ance ; p e r a éste, dando 
u n a p rueba de valor y civismo, no les 
dejó un momento . ,\1 nega r a la calle de 
la .•U'ollan-i se advir t ió que uno de los 
íufritivos ib^ her ido . Cerca del palacio 
arzobispal t i raron el malet ín , cuando ya 
les iban muy cerca el cabo do intendencia , 
do.s soldados dol roRimionto de IVIallorca 
y el gua rd ia civil Calpe. 

Dos c r imina le s hacen 
f rente a sus perseguido
res, pe ro son de tenidos . 

A] pasar por la calle de San Esteban 
amenaza ron a cuan tos in ten ta ron sa l i r a 
las puertas , y. por fin, frente al colegio 
de Carmeli tas , y y a junto al río, los cri
mínales , que se veían perdidos, hicieron 
frente al grupo. 

El cabo de In tendencia .Antonio Cutillas 
Fernández, sin hacer caso de los disparos . 

I dio un salto y so abalanzó sobre uno de 
! los a t racadores . El g u a r d i a civil aprovechó 
" el momento y consiguió detener al otro 
c r imina l , ayudado por el público. 

que l legan. 
Los nuevos yernos per tenecen a esta úl

t ima clase, que pud ié ramos l l amar de re
flexiones contempla t ivas . Con sagacidad 
se fija el au tor que eu esta época ha sur
gido un t ipo nuevo en l a sociedad, in
comprensible p a r a nues t ros antepasados ; 
el del hombre joven, con dinero no here
dado, sino adqui r ido por sí mis inos ; es
tos tipos son los nuevos yernos , que, al 
casarse con muchachas de famil ias ilus
tres a r r u i n a d a s , son los l lamados a poner 

estaban fichados por l a Pol ic ía como peli
grosos sindical is tas . 
Consejo de g u e r r a en j idcio sumarisimo> 

con t r a los asesinos 
v.íVLENCLr, 2.—A las cinco de la ta rde 

se reunió en uno de los saloties del pri
mer piso de la Cárcel Modelo el Consejo 
que, con carác te r sumar í s imo, hab ía de 
juzgar a los asesinos del doctor Vidal. 

Pres ide el teniente coronel don Antonio 
Colomer, y ac túan, de vocal ponente , el 
audi tor don Joaquín Reig, y de fiscal, el 
audi tor señor Morero. Como defensor, el 
capi tán de .'\rtiHeria señor Buranie l , ele
gido al azar por los acusados . 

Va l i en te ac t i t ud de los 
tes t igos. 

El juez, señor Salas Obregón, da lectura 
al sumar io . Los acusados no han querido 

i asistir, y pe rmanecen en u n a sa la inme
diata. Los atestados de la Guard ia civil 
y Policía re la tan el suce-so en la forma 
por nosotros t r ansmi t ida ayer. Las decla
raciones que se van leyendo l l aman la 
atención por su ex t rao rd ina r i a va l en t í a ; 
son cinco o seis los testigos que acusan 
te rminantemente a l o s detenidos, y asegu
ran que no les perdieron de vista en toda 
la ca r re ra de huida . En la indaga tor ia co
rrespondiente son reconocidos ios procesa
dos por todos los testigos, con lo cual la 
si tuación de aquéllos no puede ser más 
apurada . 

U n o de los enca r t ados 
confiesa. 

La confesión de los acusados causa enor
me sensación. El Cándido Castellar dice 
que es de Já t iba y que vino hace quince, 
d ías do Barcelona. Aqui encontró a un sin
dical is ta l l amado Rafael, con quien habló 
de la fal ta do t rabajo, a lo que el Rafael 
respondió proponiéndole un negocio ; a t ra
car a un señor que hab ía de cobrar en el 
Banco u n a crecida suma. Cándido aceptó 
porque se le dijo que no h a b r í a sangre . 

El d ía 1 fué citado en la Alameda, don
de encont ró a Rafael con otros individuos, 
d e ' q u i e n e s dijo eran también comprometi
dos e in teresados en e! negocio. Se le en
tregó u n a pistola Star con varios carga
dores, y en la p laza de San .Andrés le 
encargaron de la vigi lancia. Relata lo ocu
r r ido en l a forma sabida y que d i sparó 
porque le perseguían. Reconoce a] otro 
procesado cumo uno de los complicados en 
el a t raco. 

El otro encar tado, l l amado Pascua l , más 
cínico si cabe que su compañero , dice que 
n a d a tiene que ver con el suceso, pues iba 
a oír el discurso de ape r tu r a de la Uni
vers idad. A la p r e g u n t a sobre cómo, sien
do asi . l levaba el malet ín , no 'sabe qué 
contestar. 

Los procesados reconocen como suyas i p] contraste entre el hombre de presa, cab
las pistolas, y Pascua l dice que la iba a ; paz do todo por acción, v el noMo arru i -
vendcr a un somatonis ta cuyas señas da. nado, que da en todo por omisión y por 
Tal soraaienista no existe, según compro-i dejadez, es, pese a su f aha de asunto y 

peri tos a rmeros ase-, ^ su lent idad de exposición, algo mara-

--EIQ-

Abd-el-Krim no logra reclutar gente. Continúan las sumi
siones en !a cabila de Branes 

QB— 

- A u m e n t a «1 júbi lo por el avance 
TETUAN, 1 (a las 19).—El júbilo enorme 

con que se recibió la. ocupación de Tara-
actual y p a r a ello vuelvan la e s p a l d a m l l.Mara y P u n t a de las P a l o i a s , que vino a 
momei | to cr | tp;o ía,-qt<í i ' | v | n » S , / a ^ . l l e | | i o ( i ¿ ^ ^ „ „ - ; „ , » i „ „ « ,.„ „„,•,.,„ ^\..A„ , Í „ . . ar lmentar el que ya exiistfa desde lá ocu

pación de Morro Viejo, .Malmusi y Cuernos 
de . \auen, puede decirse que h a llegado 
a un grado indoscriptible por el br i l lante 
éxito de la operación do hoy, que nos ha 
heQlio dueños de las impor tan tes a l tu ras , 
de g ran valor mil i tar y estratégico, de 
Adra Sedánm.' Se h a n enviado te legramas 
,de saludo al genera l en jefa, felicitándole 
por la victoria o interesándose por la hori-
,da que recibió el bravo comandan te Muñoz 
( í rande, que de tan tas s impat ías goza en 
Tstuán. 

Los informes do los confidentes aseguran 
que las derrotas que sin in ter rupción vie-

.snfriendo Abd-el-Krim h a n hecho ' que 
adiós a las que se van y sa luda r con u n a 1 auínenten las diserppancíasi y a m u y hon-
j ronía o u n a frase de en tus iasmo a las das, surg idas e n ' e l campo enemigo, que 

coto a las locuras de los suegros , .los que . r eun ión , pres idida por Abd-el-Krim, . , „ . 
o rdenan sus asuntos y l iqu idan sus deu-1 soii^jt^ ¿g j ^ , Reunidos nuevos cont ingen 
das , es decir, desempeñan el. papel del I tes ju ramentados , a lo que se negaron to-
suegro c las ico; el comerciante enriquecí-1 ^os, pues cons ideraban que ello e ra tanto 

como dar hombres muer tos a España do, que al casar a su h i ja con u n noble 
joven, ca lavera y pobre, son p a r a el tu
tor freno y providencia . 

El real ismo de la idea se acen túa con 
la ex t rao rd ina r i a verdad del tipo, t an to
ta lmente lograda , que se h a impues to con 
demas iada fuerza al e.-ipíritu del autor , 
de tal manera , ijue de ia p in tura de este 
tipo de hombre de presa, h a pasado casi 
insensiblemente a l a p i n t u r a del ambiente 
en que se desenvue lve ; un -ambiente fi
nanciero , y de aquí a un asunto finan- i 
clero, sent imenta l , un poco a la m a n e r a i 
inocentona de n hanio por ciento; seña- i 
l amos esta analogía , no porque en ambas | 
obras se señale el ans ia do dinero, se I 
subraye su poder, su fuerza, p a r a acal lar 
buenos sent imientos y nobles a r r anques , 
p a r a un i r voluntades y p r epa ra r infamias , 
sino porque en ambas hay la m i s m a som
br ía p in tura , las mismas neg ru ra s y la 
mi sma visión de ambiente y de hombres 

' Las pérdidas francesas en estos dos últi
mos días son 15 muer tos y una c incuentena 
de her idos. 

Durante el d ía de ayer la Avlac i to «fec-
tuó más de sesenta bombardeos . 

UN ATAQUE A ASTAR 
FEZ, 2.—Nuestras t ropas han rechazado 

a un grupo de disidentes en el frente de 
Astar. 

El bombardeo aéreo del 29 de septiembre 
h a causado 30 muer tos entre el enemigo. 

Se h a recrudecido el movimiento de su
misión de los branos. 

La operación de Kiffane ha dado serlos 
resul tados políticos y las peticiones de su
misión aumentan . 

HOMENAJE A LYAUTEY 
(RADIOGR.^MA ESPECUL DE EL DEBATE) 
PAFtIS, 2.—La Academia Francesa h a en

viado a Lyautey el homenaje de su admi
ración por la obra real izada en Marrue-
COS.--C. de H. 

D I C E «LE P E T I T I>AR1SIEN> 
PARÍS, 2.—El Pcüt Parisién pone de re

lieve los felices resul tados de la colabo
ración francoespaflola y hace observar q\ie, 
a favor de la t regua de los úl t imos me
ses, el Ejército e-spañol pudo prepara rse 
metódicamente p a r a las operaciones actua
les, dando, con los impor tan tes trlunícvs 
y a logrados, u n a espléndida mues t ra de su 
valor mi l i ta r y moral . 

Esta cooperación es cada día m á s estre
cha ; cada acción de uno de los Ejércitos 
r edunda en provecho del otro, y todo per
mite asegura la caída definitiva del poder 
de Abd-el-Krim en un porvenir m u y pró
ximo. 

Entonces so disolvió la reunión, sin que 
esta vez Abd-el-Krim ordenara la detencimi N a u f f a g a U t t a b a f C a a l C H Í r a r 

es un verdadero caos. 
Lá j e f a tu ra del Es tado Mayor d e C e u t a 
Por resolución de! tiO del pasado, el co

ronel do Estadn Mayor don Joaquín Fan-
jul Goñi, en comisión a las órdenes del 
general en jefe del ejército de África, pasa 
a desempeñar ol cargo de jefe dé Estado 
Mayor de la Comandancia genera l de 
Ceuta. 

Abd-el -Krim sin au to r idad 
MELIIXA, L — Se afirma que iiace tres 

días se verificó en el poblado de Axdir u n a 
que 

del Jefe más caracter izado que se habí, 
most rado contra su petición. 

Se t oman ot ros dos cañones al enemigp 
MELILLA, 1 (a las 17,45).-A causa de las 

aver ías tuyo que amer izar en Morro Nue \o 
el apara to que conducía el teniente coro
nel Barbero. 

Dentro de breves días m a r c h a r á a Tazza 
el capi tán Ferrer , como enviado de las ofi
c inas in terventoras de este territorío.-

En el combate de ayer fueron tomados a l 
enemigo dos cañones que tenia emplazados 
en el monte Buyihar . 

Los her idos en la ú l t ima operación me
joran . 

El cadáver úel t en i en t e Compai red 
M.-VL.-VG.̂ , 2. — En el e.xpreso do hoy h a 

sido env iado a .Madrid ol cadáver del te-

En Tokio hay idundadas 
42.000 casas 

TOKIO, i'.—.A consecuencia de un des
l izamiento de t i e r ras regis t rado aye r en 
Yokohama y Yokcsuka h a n perecido vein
te personas . 

En Tokio laa aguas h a n Invadido par
c ia lmente 42.000 casas. 

SE— ^ * » | — . . . . . • . , 

Se ha constituido el nuevo' 
Gobierno chileno 

SANTIAGO DE CHILE, 2.—Ha quedado 
cons t i tu ido el nuevo Gobie rno , ocupando 
el señor Luis Cancha la p res idenc ia del 
Consejo y el señor Barros Za rpa la c a r t e r a 
d t Negocios Ext ranjeros . 

La agresión a iVlartín Veloz 
SAL.AM.WCA, 2.—Se h a dictado sentencia 

í n la causa recientemente seguida cont ra 
i o n José Nüñez por la agresión de que hizo 
víctima al señor Mart ín \ 'eloz. 

El Tr ibuna l , accediendo a la petición 
flscal, h a condenado al procesado a doce 
años y un día de cadena temporal , in-

'flemnizacíón de 20.000 pesetas al agredido 
y accesorias . 

Las ¡!eridcs doctor Vi
dal . Es te reconoce a sus 
agresores y ¡es pe rdona . 

Mientras esto ocur r ía los vecinos de la 
p laza de San .-Xndrés l levaron al pár roco 
y al cochero a la Casa de Socorro de la 
Glorieta. M doctor \ ' idal se le apreciaron 
cinco her idas de a r m a de fuego: u n a t n 
el vacio derecho, p e n e t r a n t e ; o t ra en l a 
boca, con fractura del m a x i l a r ; otra en el 
ctiollo y las restantes en las ingles. Su 
estado e ra gravís imo. Después se le t ras
ladó con las debidas precauciones a su 
domicilio, iglesia de San Juan y San Vi
cente. 

El cochero, Antonio Mirólo, h a sido cu-
, rado df u n a he r ida de hala, de pronost ico 

grave, en la cadera. 
En la male ta a b a n d o n a d a por los atra

cadores hab ía -75.000 pesetas y on i.m s a c . 
que no h a sido encont rado. 3.000 pesetas 
m a s ; ci losio ha s t a las H4.000 ias lleva
ba el doctor Vidal en un bolsillo. 

I.os detenidos fueron llevados al Juzga
do de guard ia , que comenzó la práct ica 
de las p r imeras di l igencias. Mas a los po
cos momentos eran rec lamados los dete-

.n idos por la au tor idad mil i tar , que les h a 
tomado declaración y h a o rdenado su en
carce lamiento en la prisión mi l i t a r de las 
Torres de Cuane . Se funda la ac tuación 
dol fuero mil i tar en el hecho de habe r re
sul tado her ido el g u a r d i a civil Calpe. 

Cualido el doctor Vidal se ha l l aba en la 
mesa de operaciones de l a Casa de Socorro 
le fueron presentados los detenidos p a r a 
que los reconociera . El señor Vidal reco
noció a los dos, pero a ñ a d i ó : 

—•Que los perdone la Just ic ia como los 
perdono yo. 

A l a u n a de la m a d r u g a d a el infortu
nado sacerdote hab ía fallecido a consecuen
cia de las g rav í s imas he r idas que recibió. 

Este suceso h a conmovido hondamente 
a la c iudad, porque se t r a t a b a de uno de 
los scacerdotes más prestigiosos de la dió
cesis, que de Sagunto vino, en reñ ida opo
sición, a Valencia a regentar la pa r roqu ia 
m á s impor tan te de la c iudad, por a b a r c a r 
toda ia zona del Ensanche , donde el señor 
\ i d a l h a desarrol lado u n a admirab le labor 
de apostolado, un iendo a la ar i s tocrac ia 
y al pueblo en u n mismo amor y entusias
mo pa r roqu ia l . 

Los detenidos se l l aman Salvador Pas
cual Masaros , de t re in ta años, y Cándido 

i Castellar Cenls, de t re in ta y cinco. Ambos 

villoso completamente logrado y porfoclo. 
u n a joya de diálogo en la que el ingenio 
de ücnavoníe , agi j , , ir»oico o intencicíiiadai 
zahiere con aceradas . f rases el flnancie-
r ismo. ., 

En el segundo ,pr«dómina eLíaeos' to, -̂y t* 
el apunto aqui , eu lugar de ser lo funda- ' 
menta l , 'es algo ucrcsor io ; en \07. de ser 
la exposición total y sintética do los proco 
dimientos en los g randes negcicios. es la 
\ isión parc ia l í s ima do un ca.so p a r t i c u l a r : 

li-
fuerza a rmada . 

La defensa informa breves momentos 
mitándoso a pedir piedad. 

A l as nueve y med ia t e rminó el Conse
jo. Mientras éste se celebraba, los acusa
dos eran asist idos por las h e r m a n a s de 
la Caridad. Al ser l lamados por el Con
sejo, el her ido iba apoyado en los hom
bros de dos gua rd ia s civiles. 

En la cárcel hay dos capel lanes castren
ses, el de la cárcel y el del Pena l de San 
Miguel de los Reyes. 

La sentenc ia , de acuer
do con la pet ic ión fiscal. 

A la u n a de la m a d r u g a d a no se sabía 
n a d a acerca de l a sentencia, pero poste
r iormente , y por conducto oficial, hemos 
.sabido que h a sido ap robada por el capi
tán genera l , y que está de acuerdo con 
lo solicitado por el fiscal, es decir, que 
por ella se condena a los dos procesados 
a la ú l t ima pena. 

Es probable que los sentenciados ent ren 
en capil la a ú l t ima h o r a de esta madruga
da o p r imeras ho ras de la m a ñ a n a ; de to
das m a n e r a s h a y orden de que ¡a ejecu
ción no sea antes de las ocho. 
E n t i e r r o del doctor Vidal .—Una i m p o n e n t e 

manifes tac ión de duelo 

bación judicial . Los 
giiren que ambas pistolas han sido recien
temente d i spa radas . Ambos procesados han 
estados var ias veces encarcelados como 
sindical is tas peligrosos. 

Desfilan a cont inuación los testigos, ra
t if icando val ientemente todas las declara
ciones, sin que h a y a nuevos detalles que 
señalar . 

P e n a de m u e r t e | 
El fiscal, señor Morero, después de un 

breve informe, so l evan ta p a r a pedir pa ra 
los acusados la pena de muer te por el falta general idad, v sí no t i ene ' fue rza co
ases inato y catorce años por agres ión a la ^ Q p in tura , tampoco l a t iene como f a r s a : 

en el tercero, que parece hecho con ma
yor precipi tación, vuelve el au tor a pin
tar algo del ambiente actual , pero y a un 
poco a dest iempo y algo al d e s g a i r e ; aque
llos niños modernos pudieran se*- toase de 
u n a comed ia ; pero allí parecen un medio 
p a r a a l a rga r ei acto, y n a d a que pueda 
parecer recurso l lega a in te resar en el tea
tro. Vuelve d asun to teñido de u n senti
menta l i smo u n poco fáci l : el hijo futuro 
que une en un solo deseo a suegro y yer
no, y esto defrauda. 

Claro que a t ravés de todo esto está 
s iempre la m a n e r a de Benavente, su sabi
dur ía de gran autor y la profundidad do 
sn talento, elevándolo todo y dfgniflcándo-
lo todo ; el Ingenio, la g rac ia sut i l ís ima, 
su maes t r í a Inimitable, su ' diálogo, verdad 
s iempre, h u m a n o s iempre , que no pierde 
el sello de la na tu ra l idad ni en el momen
to do la frase p rofunda ni de1 concepto 
hondo y s u t i l ; pero lo que más. d igna hace 
esta comedia es la idea moral que la in
f o r m a : el corazón , es lo único que no 
cambia , por mucho que cambien ias co
sas ; a él es a quien tenemos que l l amar 
p a r a que el amor suavice las inevitables 

más embrol lada , pero menos complicada i ' "oñ te de la mehal la don Jerónimo Com-
que en la real idad, con la visión sencilla ¡ P*''"^*'' muer to en uno de los úl t imos com-
de un poeta que se marea un poco ante | ^^ '^s l ibrados en Marruecos, 
las operaciones de lui bols is ta o an te un I —Hoy ent ró en el puer to el buque-hospl-
libro de cuentas corr ientes. | tal /(nda/t/cia. recibiendo a los her idos que 

Por eso el p r imer acto, en que s e p in ta "^'f"'an a bordo el gobernador mi l i t a r y las 
demás autor idades . 

E l «Dédalo» r epa rando averfas 
MALACi.\, 2 . - P r o c e d e n t e de . \ lhucemas, 

llegó esta m a ñ a n a el buque por taaviones 
T>rdnln, quo permanecerá en Málaga ocho 
días en reparación. 

—o— 
: •^•- ZONA FRANCESA 

en Fuenterrabía 
Uno de los tripulantes ha desapa

recido en e! mar 
—o— 

SAN SEBASTIAN, 2. — Comunican d t / 
F u e n t e r r a b í a q u e al c ruzar la b a r r a u n a ., 
b a r c a l l amada «Concha», t r i p u l a d a por 
dos hombres , fué volcada por u n golpe de 
mar , perec iendo uno de los t r ipu lan tes , 
José Ramón El izagaray , de c incuen t a y 
siete años, cuyo cadáver no h a sido ha
l lado aún . El m u e r t o deja cua t ro hijos. 

ULTIMA HORA 

! ' 

luchas , y sus indicaciones nobles y al tas 
í son las que debemos escuchar y seguir, y 

VALENC^A,"2.-ATaTdocerdes"pués de l a ! ' » nobleza de esta idea está s i ibrayada por 
a p e r t u r a del curso en l a Universidad Pon- m " c h o s pensamientos l lenos de nobleza y 
tificia, se h a verificado el ent ierro del pá 
rroco doctor \ i d a l , víct ima del a tontado 
de ayer . 

Toda l a calle de Isabel la Católica, don
de .se ha l la la pa r roqu ia de San Juan y 
San Vteente. e s taba completamente l lena 
de público, que r ebasaba has t a l a ampl ia 
p l aza "del Picadero, en la calle do Colón. 
El espectáculo al sal i r ol cadáver fué en 
extremo imponente . Iban delante los asi-
los, congregaciones y clero cXin cruz alza
d a y de t rás el coche fúnebre, precedido por 
los 15 cura^ pár rocos de l a capital . Es
coltando el coche iban los seminar i s tas 
del Colegio de Santo Tomás de Viiianue-
va. en donde hizo sus estudios, el doctor 
Vidal. 

P res id ían el duelo el Arzobispo, capi tán 
general , gobernador , alcalde, delegado de 
Hac ienda y comandan te de Mar ina . En el 
acompañamien to figuraban mi l la res de per
sonas de todas las clases sociales. El pú
blico se aglomeró en las calles de la ca
r rera , comentando el c r imen y hac iendo 
g randes elogios de la i lustre .víctima. La 
despedida del duelo duró h o r a y media . 
Los pár rocos cont inuaron a c o m p a ñ a n d o el 
cadáver h a s t a el cementer io. 

El Arzobispo, que llegó de Madrid en au
tomóvil en las ú l t imas ho ras de la pasada 
noche, se t r as ladó a la casa del herido, 
a quien prodigó toda clase de al ientos y 
consulos. Po r l a m a ñ a n a , antes del entie
rro, estuvo rezando un responso ante el 
cadáver . 

Merece consignarse el hecho de que el 
doctor Vidal desempeñaba el cargo de ha
bi l i tado-pagador del Clero g ra tu i t amente , 
des t inando el acos tumbrado descuento a l , 
Montepío del Clero va lenciano. ' 

de dist inción. 
El público, en tus iasmado con el p r imer 

acto, se desorientó en el segundo y se 
mostró fat igado en el t e r ce ro ; de todos 
modos, aplaudió y solicitó la presencia 
del. atitor, que no se encont raba en el tea
tro . Par te de estos aplausos cor respondían 
a Carmen Moraga?. P i la r Pérez , Blanca 
Jiménez. Ricardo P u g a y Ju l ián Romea. 
cuya acabadís ima labor dio realce a la 
comedia. : 

Jorg«; ' ,DE LA CUEVA 
— « » » i I • 

Vuelca un automóvil 
Un accidente a la familia del 

conde de 6omar 

En el ki lómetro 35, p róx imo a El Esco
r ia l , en el sitio denominado Deguerínas , 
a consecuencia de haberse salido, u n neu
mát ico, volcó el automóvil propiedad del 
conde de Gomar, en cuyo vehíciilo iban 
la madre y la h e r m a n a del t i tulo meh-
clonado. 

La d is t inguida d a m a salió ilesa del acci
d e n t e ; m a s su h i j a sufrió magul lamientos 
en las p i e rnas y o t ras contusiones. • 

También el chófer resultó les ionado, aun
que no de impor tanc ia . 

Por el lugar del suceso pasaba don Ro
berto Martínez, hijo del subsecrejario de 
Gobernación, que m a r c h a b a en au tomó
vil, acompañado del funcionario de la Po
licía don Juan Gómez Sánchez, los cuales 
pres ta ron sus auxi l ios a las víc t imas del 
percance . 

.,.-;• ' . \ ¿ E í s i A C I O N E N , F E Z .. . , . , 
(n.^niOCRAM.i ESPECtAt, PE EL D E B A T E ) 
PARÍS. 2.—("omunioan do Fe?: que la no-
oía do fa toma do .A.xdír pm ia.-. t ropas 

españolas lia causado profunda sonsaciou 
tanto en los círculos europeos como entre 
los indígenas . Los detalles l legados aqui 
dicen quo el Ejército español h a cogido 
a b u n d a n t e mater ia l de guer ra y que el 
enemigo está profundamento quebran tado . 

También h a producido gran impresión 
al coincidir con las noticias de la t oma de 
Axdir la de que los yebalas quieren reti
rarse de la lucha, y que de esta opinión 
par t ic ipa también el Jeriru.—C. de H. 
SESENTA BOMBARDEOS E N UN DÍA 
FEZ, 2.—En ol sector Oeste las t r ibus de

mues t ran ve rdade ra i'nquietud ante los re
petidos bombardeos aéreos, y se han ce
lebrado n u m e r o s a s reuniones, par t icular
mente entre los ghezaua, p redominando el 
cr i ter io de solicitar una t regua que permi
t iera negociar las condiciones de sumis ión . 

Las fracciones recientemente somet idas 
han a tacado a los disidentes por segunda 
voz en las inmediaciones del poblado de 
.Amarana, s i tuado a cinco ki lómetros al 
Norte de Amjot. 

En el sector Esto se h a regi.sírado la su
misión de var ias familias de las t r ibus 
tsoul y branes , que hace ya algún t iempo 
hab lan manifes tado su propósito de aban
donar la disidencia. 

En la región de Kiffane las t ropas fran
cesas ocupan la l ínea Bab .Auerch-Sidi Ab-
dallah-Akdul-Bab Uizert-Bab Tamgut . 

Comunicado oficial sobre el 
Tratado germanorruso 

BERLÍN, 2.—Un com.unicado oñcial dics 
que el Gobierno del Imperio, en la re
unión que celebró ayer por la noche, ha 
aprobado en pr incipio el Tra tado de co
mercio con Rusia. Este Tra tado compren
do un acuerdo sobre las relaciones jurí
dicas y econ''imi: a s ; sobre los derechos 
do i'siabli'i iniionins, na-ogai ióu y forro-
carr i les y u;i acuerdo fiscal y otro rela
tivo a ¡os derechos do piotección comer
cia!, sucesiones y deieohos consulares . 

I^a Delegación a l e m a n a iré. l a m e d i a t a -
meiito a Moscii, con el flii de l iquidaí las 
cui'Siii >:if.-, (|iih nn liiiü .-idü le.-'jelius to
davía y pa i a ponorse de acuerdo acerca 
del to.xto definitivo dol Tra tado de refe-
r,:'ncia. 

Se declara que todo esto consti tuye un 
progroso indiscutible, si se lo compara 
con ol an ter ior estado do cosas, y se 
añaile que puede ser el punto de par t ida 
do otros acuerdos comerciales. 

El acuerdo y si.gniflcación de este acuer
do son de tanta mayor importancia , cuan
to que .Alemania es el p r imer país que 
h a t ra tado con Rusia sobre bases tan ge
nerales , y este será el medio de desarro
llar las rotacioiiís amis tosas entre las dos 
naciones , a lo cual contr ibui rá la feliz ca
sua l idad de haberse podido t r ansmi t i r di
rec tamente a Chichorin. que, como es sa
bido, se encuent ra en Berlín, las decisio
nes del (ieibierno dol imperio. 

El p ' r iód ico (tacein de vosa hace el si
guiente comentar io a flicho comunicado 
oficial: «Este comunicado tiene más ca
rácter de defensa que de comunicado.» 

SATISFACCIÓN EN MOSCÚ 
MOSCÚ, 2.—Las 1-vpstia oxpro-ian su sa

tisfacción ante la cordial y amis tosa aco
gida hecha en Varsovia a Chicherln, lo 
que demues t ra el interés de Po len ta po r 
el manten imien to de la paz verdadera con 
Rusia, en oposición a la t radic ional polí
t ica de la Gran Bretaila, cuyo interés h a 
sido crear an tagonismos . 

Aqui lierifí Vd. la diferencia 

- * I r -

de hacer tomar al niño || a darle el delicioso Jarabe 
una emulsiónd€ aceite II de Hipofosfítos Salud 
Es tan agradable, que los niños le toman con 
placer y es el producto nacional más recomen
dado por los médicos para curar la ane
mia, la inapetencia, el raquitismo, la tu
berculosis y la debilidad en general. No 
haga llorar al niño con medicinas des
agradables. Se reconstituyen mejor y 
más a gusto con el riquísimo Jarabe de 

HIPOFOSFÍTOS SALUD 
Máa da 3S «IICM 4» txllo crM!i«nie.-Aprobado por la Real Academia de Medicina 

: Bcchacc todo (nuco qn* Bo lleve impreso con tinta rola en la efl4netac= 
• sxttrior. HIPOFOSFÍTOS SALUD B 

Ofrecemos a nuestros lectores ima panaráraica de la bahía de Alhuceraas. Unido este grabado ai que aparece en tercera planâ  se tjene.una vista coropleta del sector donde tan brjyaníemfintejijii operado estosjUas„nuesJ^ trqoaa 
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El padre Weiss 
Después de la muerte 'del Iluslrc domi-

^ic*no, em vano hemos buscrado en la 
í'ü'ensa católica un recuerdo diffno riel 
gran apologeta. Para reparar csla injirii-
Ittud, rayana en la injusticia, escribirnos 
Estas cuartillas; jiorque el padre Albeito 
Weiss, O. P., era una gloria del Clero 
tatólico y tino de los más ilustres cam
peones modernos de nuestra fe. ;.Qué ca
tólico instruido no ha ojeado alguno de 
los tomos de su grandiosa ¡(Apología del 
cristianismo»? Publicada del 1878 al 180P 
esta obra, (¡una de las más insignes de 
^1 ciencia católica y de valor duradero» 
!í''05servatorc Romano»), fué traducida a 
barios idiomas, incluso ni nuestro, e hizo 
«'élebre a su autor, que se puso a la altu
ra de los mayores apologelas alemanes. 

La muerte lo encontró vigilante, es de-
fÍT; trabajando; pues, aunque estaba ya 
retirado de la enseñanza por su avanzada 
edad, Beg)jJa cetudiando y escribiendo. 
Nacido en Indersdorí (Baviera) el 22 de 
BJbril de 1844, habla cumplido ochenta y 
nn años; y, sin embargo, iba redactando 
iíX3av<ía xma historia (que se publicará 
pronto) de los principales acontecimien
tos religiosos y sociales que resumen los 
sesenta años últimos de las Memorias de 
BU larga \'ida. El único descanso que se 
permitía era meditar la «Summa», de 
Santo Tomás, y leer algún libro de ver
sos. 

Los benedictinos, cuya escuela frecuen
tó en Munich, le enseñaron a trabajar, 
y no desmintió la tradicional laboriosidad 
de sos maestros, comenzando desde jo
ven con ese método y perseverancia ca
racterísticos de la raza alemana. Después 
fie cursar eus estudios en la Universidad 
Be Munich, dedicó su preclaro talento 
a la historia y lenguas orientales; luego 
fie ordenarse de sacerdote a los veintitrés 
pfios, íué nombrado profesor del Semina-
.rio de Freising, y aJlí ejerció durante diez 
Bfios la cura de almas, dándose a conocer 
immo escritor. El pulpito y la política so-
™J absorbían gran parte de en actividad 
So constitución delicada nunca le sirvió 
"6 pretexto para dispensarse del trabajo; 
Pi contrario, era maravilloso el ver que 
to hombre tan débil pudiera resistir a las 
tailtiples ocupaciones de su ministerio, 
naciéoQdolas además compatibles con un 
estudio tan amplio e intenso como reve
lan sus obras. 

Entre ellas merecen especial mención 
'tLa pedagogía, el catecumenado y el ca
tecismo en los primeros siglos», ¡cPolé-
RiJca protestante contra la Iglesia católi-
ra», «Leyes de cálculo para los intereses 
9el capital y el salario de los obreros», 
"La •cuestión social», dííl peligro religio-
Bon, íiProblemas de la vida y la concien-
ria». Algunas de estas obras alcanzaron 
^'arias ediciones, además de los honores 
Ae la traducción. Aún hace tres años pu
blicó un libro hermosísimo, tituFado «Je
sucristo, apología perenne del cristianis-
^o». En él expcKie los íntimos motivos 
3el amor a Jesucristo, y es la obra de 
in amante fervoroso y sabio del Reden-
'<*r del mundo. Con este libro decía que 
•íeseaba presentarse ante el Supremo 
Juez, y mandó que se le pusiese en las 
•lapos al enterraj'le, como así se hizo. 

.^^^ Orden de Santo Domingo ofrecía 
a su espíritu una vida de estudio y ora-
"on , muy conforme con sus íntimas ten-
oenciaa; en ella entró a los treinta y dos 
rn»^'^°™*"'^° el nombre de Alberto, en 
T o m í T * ^̂  glorioso maestro de Santo 
rttn r 1- ̂ - ^^^^" luiso iniitar en el espí-
nienci ' ^ñ^ ' ' y en la universalidad de la 
i. ^' í*urante este tiempo pronuncia-
n t h 1 ̂ "^^ notables conferencias en Mu-
. " ' '^s cuales, reunidas después en sie
te volúmenes, forman su monumental 
«Apología del cristianismo», que alcan
zo también varias ediciones. En 1887 fué 
"•asladado a Viena. AUí creció su fama 
o.e orador y escritor científico; las cues
tiones sociales fueron desde entonces su 
* ^ a predilecto, y en la moral y la so-
^ología busca ia el inmenso arsenal de 
raateriaJes con que construyó su apolo-
Réüca, método, sin duda, el más apropia
do para defender la fe, dadas las inquie-
•^des y preocupaciones de su ambiente 
y de « u época. 

So inmensa erudición le permitía ago-
«J" un tema, el cual toma a veces bajo 
^ pluma un carácter tan unilateral que 
«ega a comprometer la verdad misma 
ane defiende. Tal aparece en «El peligro 
ÍJeligioso». Este libro, atestado de citas 
^JBOTabres de obras y de autores, da la 
™?*»«<to de que nadie escribe en Cris
t i , ^ *^* solamente los incrédulos es-
7^ y " ^ escribir. Ya varios escri
tores católicos hicieron notar este «pesi-
pusmo« mvoluntario del autor; pero esto 
tío amengua en nada el valor apologético 
Be su obra en general y aparece además 
pn flagrante contradicción con el carác-
ier del sapientísimo dcwnínicaao. 

Bien convencido estaba de que «un san
to triste es un triste santo», según la 
ftelicada observación del amable Obispo 
"e Ginebra, San Francisco de Sales; has-
" en 8u trato alegre se notaba una sua-
í'e iJeqfe, fruto de su larga experiencia 
fie la vida y de los hombres, y tambife 
fie un sano «escepticismo», muy propio 
Be los que han sondeado la miseria y la 
imbecilidad humanas. 

No obstante, en el bondadoso corazón 
Sel padre Weiss no cupieron nunca esos 
® îos antisemitas, de que hacían gala 
"bichos cristianos de su tiempo, por lo 
"^Ü algunos llegaron a calificarle da 
•yástago judío». Un libro suyo pinta tam-
w&i esta bondad de su carácter. Es el 
^^ lleva por titulo «Tabila, una aifista 
^ miniatura», en el cual consagra a la 
"Memoria de su santa madre un monu-
"^ento de filial gratitud. 
-Desde que fué llamado por monseñor 

^ermillod a! seno de la Unión de Fribur-
Ro, Unión de la cual salió en 1890 la 
^Diversidad del mismo nombre, apenas 
^ J ó de ilustrar con su presencia aquel 
centro de cultura católica. En él enseñó 

'Continúa al final de la 2.» columna.) , 

ESTUDIANTES AGASAJADOS EN CÓRDOBA 

Alumnos de ambos sexos del Instituto de segunda enseñanza de Córdoba que obtuvieron matrículas de honor 
y han sido agasajados por el Claustro de profesores (''"°*- dantos.) 

DIVAGACIONES EN EL MUELLE 
-GB-

Bajé esta mañana al muelle, porque me 
dijeron que había en él unos destroyers 
ingleses. 

La bahía estaba azul y tranquila, y el 
sol, acabado de salir, la llenaba de punü-
tos de oro, como lentejuelas. Amarrados 
al muelle, en ima correcta alineación, es
taban los destroyers, con sus grandes nú
meros blancos sobre los lomos grises. 

Me acerqué a ellos. Sobre el azul tran
quilo del mar, los barquitos grises pare-
clan todavía medio dormidos. Hasta las 
máquinas de guerra, cubiertas con sus im
permeables de hule, parecían conservar 
su gorro de dormir. Todo estaba quieto 
y en silencio. Leves columnillas de humo 
salían de las chimeneas y de los portalo
nes de las cocinas; tan leves, que pare-
clan la respiración de los barcos en la 
mañana húmeda. Sobre cubierta un ma
rinero estaba limpiando, con un limón y 
una gamuza, unos metales, que empeza
ban a brillar al sol. De vez en cuando 
cantaba en inglés, con ritmo machacón. 
SeguraríTente carllaba una de esas cancio
nes inglesas que empiezan, por ejemplo, 
asegurando que el tío Tom salió de su ca
bana fumando su pipa; luego vuelven a 
asegurar que fumando su pipa, salió de 
su cabana el tío Tom, y, al fin, después 
de dar esta noticia tres o cuatro veces, se 
acaban, sin que al tío Tom ni a su pipa 
le ocurra ninguna cosa más. 

Ni que decir tiene que el marinero era 
rubio y de tez blanca, rosada y limpia, 
como un angelito de Rubens. Los poetas, 
que son Injustos repartiendo sus dones, 
han reservado para sus amadas eso de las 
carnes amasadas con nieve y rosas. En Jus
ticia, debe aplicarse también a los mari
neros Ingleses. Observé algún tiempo a 
aquel simpático marinero que frotaba pau
sadamente los metales con su gamuza y 
BU limón. Se veía en todo su continente 
al subdito digno de su majestetd británica; 
se adivinaba que tenía conciencia de su 
misión; que se sentía un número catalo
gado, como los barquitos grises, en ese 
inmenso inventarlo que se llama la Boyal 
Navy. Indudablemente, comprendía lo que 
signiñcaba, dentro de aquel armónico en
granaje, su gamuza y su limón. 

Yo admiro mucho ese sentido rectilíneo 
del deber, que logra organizar un Estado 
como un aparato de relojerta. Seguramen
te un día—quizás esta tarde o maíTaña— 
este hombre disfrutará unas horas de asue
to. Entonces, a las horas marcadas, reirá, 
cantará y beberá, con el mismo ritmo co-

pedero e.spafiol. Eu su cubierta, apoyado 
en un carrete de cables, dormitaba fllosó-
flcamente un marinero, menudo y morenu-
cho. Un bote se acercó al costado del bar
co. Venían en él dos o tres marineros más. 
Se oyó la voz de uno de ellos, que grita
ba al de cubierta-. «¡Gutiérrez, amarra!» 

Gutiérrez se incorporó lentamente; gri
tó : «iVaaal...», y luego, como una ser
pentina, arrojó al bote un cable de 
amarre... 

y yo, mientras veía, desde el muelle, 
todas estas escenas triviales y pacificas, en 
la mañana serena y callada, pensé para 
mis adentros: Verdaderamente, ¿cuál es la 
razón de todo esto? 

Semana misional en Roma 

Una carta del Papa 

(i)K NCEsmo .'íRnvicio ESPECIAL) 
ROMA, 2.—Acaba de clausurarse en esta 

capital la Semana Religioso-misionera, or
ganizada por la Unión Misionera del Cle
ro Italiano. Han asistido 200 delegados dio
cesanos y más de 300 oyentes. Fué presi
dente honorario el Cardenal Laurenti y 
efectivo monseñor Comforts, Obispo de Par-
ma. Entre las adhesiones figura la de la 
Unión Misionera de Vitoria. 

El Cardenal Gasparri, en nombre del 
Papa, ha enviado al Congreso una carta 
declarando el cariño que siente el Pontí
fice por la Unión Misionera, tanto por la 
acción que desarrolla como por los fines 

Siempre que llevo un rato largo miran- j que se ¡propone de extender la obra mi 
do algo, acabo por preguntarme cuál es sional. Su SantWlort signe con paternal in-
la razón verdadera de aquello que veo, qpie teres lo ferviente nrtividad üt' esta opor-
nunca suele ser la que parece a primera tunisini-i Asociación, y confia en que esta 
vista. Ante esto que veo hoy, ¿qué cadena Semana encenderá rnús aun el celo misio-
áf causas y efectos ba tenido que enlazar- ' ñero y dará nunvo irripul.so a las varias 
se para llegar a producir estos hechos ¡ orgatiizacionrs diocí sanas y parroquiales, 
que hoy me parecen tan lógicos y trivia-i hociendi) SUIRU otras nuevas. 
les? ¿Por qué limpia los metales el raari- i Los temas que .se di.scutieron fueron ex 
ñero rubio y por qué Gutiérrez tira la 
amarra? 

Es evidente que uno y otro pertenecen a 
dos organizaciones que están destinadas, 
en principio, a matarse mutuamente cuan
do hubiese .ocasión para ello. Uno y otro 
están cerca de unos largos tubos de me
tal, pintados de gris. Esos tubos pueden 
lanzar, a una razonable velocidad, unas 
masas de metal que destruyen fácilmente 
a una persona. H^otéticamente, Gutiérrez 
y el marinero de la gamuza y el limón 
están ahí exclusivamente en previsión de 
que les digan un día que es conveniente 
que se maten con esos tubos laigos, pin
tados de gris... 

¿Cabe cosa más artificial que ésta? i Cabe 
cosa más lejana, más cc^ntraria a la idea 
de Gutiérrez y del mscinero rabio, en esta 
mañana serena y callada, sobre la bahía 
azul? 

Sin emJbsrgo, esta es la razón de todo 
lo que veo. Sin ella, I4 gamuza, el limón, 
la amarra, el rublo y Gutiérrez carecerían 
de sentido. Dentro del engranaje conven
cional de todo, osos bombies están ahí, 
pagados, en espera de un día en que se 
decida por sus respectivos Estados que es
tán muy enfadados el tmo con el otro. En
tonces, Gutiérrez y el rtiblo deben procu
rar matarse. Y esto, ¿por qué>7 Ihor el bien 
de sos pueblos. ¿Y «se Men ea qué está? 
¿No está, en definitiva, en la fellcMad de 
Gutiérrez y del rubio, smnada a la felicidad 

rrecto con que ahora limpia los metales, de otros muchos Gutiérrez y de otros muchos 
Esas levas de marineros que, pasados los 
brazos amigablemente sobre los petos azu
les, recorren las calles cantando, de ttenda 
en tienda, parecen también ir cumpliendo 
la misión ciudadana de reponer las fuer
zas perdidas. No parece una expansián des
ordenada y libre. Parece que han recibido 
una orden superior. «Del número tal al 
cual, de diez a doce, estarán alegres y be
berán. A las doce volverán a sus barcos, 
alegres, pero sosteniéndose de pfe.i 

Hasta las pequeñas broncas que suscita 
la marinería en los bares del muelle son 
correctas, rítmicas, y parecen obedecer a 
una orden del día prefijada. «A tal hora, 
en el bar tal. El dueño no admite dinero 
inglés. Protesta. Bronca. Boxeo. A los cin
co minutos, salida digna ante el público 
reunido.» 

Hacía estas divagaciones ante el mari
nero rubio, cuando una nueva obser\'ación 
interrumpió mis pensamientos. Un poco 
más lejos, dormido también sobre el agua 
azul, ligeramente rizada,' descubrí un tor-

primero sociología, después apologética 
durante casi treinta aíSos. En 1919 tuvo 
que abandonar su cátedra, sin dejar por 
eso de estudiar y escribir, como hemos 
dicho. En la Villa San Jacinlo, donde vi-
vía, murió en la noche siguiente íil día 
de la Asunción, lleno de nfios y do mé
ritos. Su cadáver fué enterrado en la 
jglesia de San Miguel, donde descansa 
también ofro gran apologista de nuestra 
e, San Pedro Canisio, cuya scpulluia era 

lugar predilecto para siis niedilaciones. 
^ 0 terminaremos sin añadir que publi

có v a n a s ediciones del famoso libro de 
nuestro padre Niercnberg «Maravillas de 
la divina grncín,,, que él conceptuaba co
mo obra mao.'slia ,ie ui míslica cristiana. 
Esle incaiisalilc operario de la Iglesia 
todavía a 1'*̂  t'ilienla años se levantaba 
a las cuaiic. habiéndose acostado u las 
nueve. En f̂u "̂ î '̂̂  había bebido vino ni 
fumado. Sil laiga vida, de austeridad, 
ciencia y Iraljaju. de preocupaciones so
ciales e" iiiquicludes místicas, es ya de 
suyo una hermosa lección de apologética, 
como las mejores que figuran en la ciApo-
logia del cristianismo». 

Manuel GRASA 

rubios? ¿Y creéis, én serio, que llegará el 
día en que ellos necesttien matarse para 
ser felices? No; no cabe cosa más ab
surda, más falsa, qtie esta pretendida feli* 
cidad de todos, fabricada con la deagra* 
d a de cada uno... 

Lo que ocurre es que vivimos siempre, 
de fórmtilas y de apariencias. Hablamos 
de voluntad nacional, de tdtocBtar p4Eiti> 
co, y no nos damos cuenta de todo lo 
que hay en ello de tímtncsifia (lespegada 
de toda realidad. 

Si un día, de pronto, la htnnanidad des
pertara limpia de toda abstraccito enga-
fiosa, de toda fórmala falsa, no se cono
cería a sí misma. Ante estos armatostes 
grises, que duermen hoy en la bahía azul, 
se quedaría absorta, perpleja, sin compren
der lo que pudieran significar. Porque, 
verdaderamente, no es fácil darse cuenta 
de la cantidad de locuras y absurdos que 
la humanidad ha tenido que engranar para 
llegar a hacemos ver o^mo cosa lógica y 
trivial estos juguetes grises, UeiMS de ca
ñones. 

No sé si me he explicado bien. Es difí
cil, os lo aseguro, expBear todo esto con 
la claridad con que yo lo comprendí y lo 
sentí en esta mañana clara y sn^na... ¡Y 
es que era tal el contraste entre los sone-
nazadores barquitos grises, llenos de má
quinas para matarse, y el azul de la bahía 
y del cielo, y la dulce serenidad con que 
el rubio limpiaba los metales y Gutierre/ 
tiraba la amarra!.,. 

José María PEMAN 

puestos (le modo rnaprislral por misione
ros frnneiscanos. jesnítas y padres de la 
Constilnción, de Tinin. F.nlre los acuerdos 
tomados, todos de oiden práctico, figura 
uno para coordinav la acción misionera y 
la acción católica, y sobre esto publicará 
dentro de poco un importante documento 
la Junta central de esta última. 

Los congresistas fueron recibidos por el 
I'apa.—í)a//írto. 

LOS CISTERCIENSES 
ÍDE NUESTRO SERVICIO ESTKUL) 

ROMA, 2.—En la iglesia de la Santa Cruz 
de -Terusalén se ha reunido el Capítulo de 
los cistercíenses. Ofició el abate Casimiro 
Haid de Bresenz. Asisten Ü2 abates, y el 
obieto de la aí^amblea es elegir los asis
tentes generalas y armonizar las constitu
ciones de la orden con los preceptos del 
nuevo Derecho canónico. 

—El Poiitlflce ha nombrado al Card<nal 
Lucidi miembro de In Comisión de inter
pretación del Códieo de Derecho canóni
co, y al padre Capello, S. .T,, consultor de 
la misma Comisión.—D(//^?7)a. 

Regreso del Obispo de 
Madrid-Alcalá 

Procedente Je Roiua Uejíó ayer a Ma
drid el señor Obispo de Madrid-Alcalá, 
doctor don Leopoldo Eijo Garay. 

Nuestro afectuoso saludo de bienvenida. 
^ 

Un viajeremunerador 
Chile encarga en Inglaterra dos 
cruceros ligeros y Buenos Aires 

el material del "Metro" 
—o— 

LONDRES, 2.—El vtaje del Príncipe de 
Gales a América del Sur empieza a pro
ducir los resultados comerciales que se 
esperaban. Chile ha hecho a Inglaterra un 
pedido dfc dos cruceros ligeros. La Argen
tina ha firmado un contrato para la ad
quisición de cierto número de máquinas 
locomóviles. El Ayuntamiento de Buenos 
Aires ha íomaÁo un acuerdo para com
prar a la Oran Bretaña más de 10 millo
nes de libras de material para la construc
ción de icrrocarriles subterráneos. 

Para los «golfos» de Porta-Coeli 

Van a empezar, el curso, y no tienen me
zas, n i libros, ni material de escuela para 
todos. Los jSvenes Luises, que gratuita
mente ^se han consagrado a la enseñanza 
de estos macliachos. Suplican en su npm-
bre a las personas taritativas que léS en
víen algTjna limosna con este fin,. 

1.03 pobrecitos «golfos», más deseosos 
de aprender de lo que mochos se ñguran, 
tienen que aprender las lecciones de viva 
voz por no haber libiátos de escuela que 
ponerles en la maco. 

Así les enseñaa los Luises nociones de 
Gramática, Aritmética, Geografía e His
toria. 

Esperamos qoe oo faltarán corazones ge-
tierosos que coadyuven a ei-.ta gran obra 
íU: misericordia. 

Un régimen especial para Roma 

No podrán ser concejales r i diputados 
provinciales los que pcrfenezean a 

partidos subversivos 

{SERVICIO ESPECIAI, DE EL DEBATE) 

ROM.\, 2.—Hoy so ha conocido el pro
yecto de reforma de la Administración pro
vincial y municipal, elaborado por el mi-
nistro del interior, t'cderzoni. 

Los prefectos de lai provincias asumí, 
rán la alta dirección de iodos los servi
cios del Kstado, e.xcepto los de la adminis
tración ÜG ju.slicia. Guerra. Marina y Ae
ronáutica. Se formará un Cuerpo de ins
pectores provincialcf, (fue vigilarán los ser
vicios de los Munimpios. Ni en óstos ni en 
las Diputaciones provinciales podrán ser 
elegidos los que pertenezcan a los partidos 
subversivos, Tantri los concejales como los 
diputados provinciales tendrán que pres
tar juramento de fidelidad a los poderes 
constituidos. Para los empleados de las 
provincias y de los municipios se estable
cerán los mismos estatutos que ahora ri
gen a los empleados del Estado. 

Para los Municipios de menos de 3.000 
habitantes se crea el podpsta, que sustitui
rá al alcalde; también podrá nombrarse 
un podesía en Municipios mayores de 3.000 
almas, siempre que haya sido preciso di
solverlos dos veces en un plazo de dos 
años. 

Dos o más .\yuntamientas contiguos po
drán reunirse bajo un solo podesta, que 
recibirá sueldo sólo cuando sea necesario. 

Para Roma se crea el cargo de goberna
dor, asistido de dos vicegobernadores y 
diez rectore.^; todos estos cargos serán 
nombrados por el Rey. Como organismo 
consultivo, se forma una .Iimta, compues
ta de delegados designados por las orga
nizaciones culturales y profesionales. Ro
ma tendrá presupuesto especial. También 
se crea una policía especial para la ciu
dad.—Da^/ina. 

Caillaux saUó ayer REFORMA MUNICIP.̂ L 
de Washington N̂ ITALIA 

• o — ^ — 

La Prensa francesa e italiana ataca 
a los yanquis 

«Se r.os quiere imponer una verda
dera esclavitud económica» 

— o — 

P.\R1S, 2.—Ciiillaux ha salido hoy de 
Wrtsliingtim para Nueva Vork. 

,\cerca del acuerdo firmado, que, como 
se sfibe, debe ser aún ratificado por el 
Gobierno fi'aiicés, ya que los, poderes del 
ministro de Hacienda no comprendían este 
acuerdo limitado, hoy se ha publicado ima 
iKjta oficiosa diciendo que los resultados 
de la Conferencia de Washington son el 
reconocimiento por parte de Francia de su 
deuda para con los yanquis y la demos
tración de que se está dispuesto a pjigar. 
Además, Francia obtiene una disminución 
de las cantidades que reclamaba Norte
américa ; efectuará los pagos conforme a 
su capacidad, pero sin aceptar ningún 
control del extranjero, y se han unido las 
deudas comerciales y las deudas políticas, 
que los yanquis querían considerar como 
asuntos distintos.—C. de H. 

• » • 
NUEVA YORK, 2.—La Delegación france

sa ha llegado a Nueva York a las doce y 
cuarenta y cinco. Caillaux se ha dirigido 
inmediatamente al almuerzo que se le ofre
cía en el hotel Ritz por el Comité de Ne
gocios extranjeros, almuerzo al que ha 
asistido el señor Owenyoung. 

A las diez y seis treinta Caillaux ha re
cibido a la colonia francesa. 

A las diez y ocho treinta se dirige al 
Lotus Club, donde se celebra un banquete 
de 400 cubiertos. 

CAILLAUX y MELLON 
WASHINGTON, 2.—Caillaux ha explicado 

a los periodistas la razón de haber acep
tado a título provisional, y bajo la reser
va de su aprobación por el Gobierno fran
cés, el acuerdo que regulará durante un 
período de cinco años el pago de la deu
da contraída por Francia en los Estados 
Unidos durante la guerra. 

El Gobierno francés no había previsto la 
conclusión de un acuerdo provisional, 
que por este motivo habrá de ser estu
diado antes de su aceptación definitiva. 

Por su parte, Mellon ha declarado que 
las negociaciones no se habían roto de 
manera alguna, insistiendo en que la dife
rencia entre las cifras americanas y fran
cesas íué desde el primer momento tal, 
que no era posible negar a la conclusión 
de un compromiso capaz de dar satisfac
ción a ambas Delegaciones. 

La anualidad de 40 millones de dólares 
fijada en este acuerdo provisional, que en
tregará Francia a los Estados Unidos du
rante un período de cinco años, será con
siderada como interés íntegro de la deu
da correspondiente a este mismo período 

DESCONTENTO EN PARÍS 
PARÍS, 2.—La Prensa se muestra en ge

neral extrañada ante el inopinado giro de 
las negociaciones de Washington. 

El Petit Journal dice que puede repro
charse a los negociadores franceses el ha
ber ido demasiado lejos y propuesto con 
diclones que quizá Francia sio hubiera 
podido cumplir. 

El Fígaro hace resaltar la generosidad 
de Francia, que aceptó sin discusión la 
cantidad fijada como importe de su deu
da, a pesar de los enormes sacrificios que 
su pago representaría. 

A esta generosidad, América responde 
proponiendo a Francia una verdadera es
clavitud económica. 

Sin cálculos ni oculta intención, Francia 
debe contestar simplemente: «No.» 

ITN COMENTARIO INGLES 
I LONDRES, 2.—El corresponsal del Mor-

ning l'ost en Washington dice que las 
palabras «reparaciones alemanas» produ 
cen verdadero horror, tanto a los hombres 
de Estado como al público americano. 

Cuando Caillaux dice: «í'odemos paga
ros tanto tiempo como Alemania nos pa
gue», todo el inundo comprende exacta
mente lo que esto (juiere decir. 

Así se explica, la insistencia de Caillaux 
para- obtener la cláusula que permite la 
revisión del acuerdo, en el caso de que 
Francia se viera en la iniposibilidad de 
pagar. 

LA IMPRESIÓN EN ITAJLIA 
ROMA, 2.—Ha cansado penosísima impre-

*l(to ÍBD toda Kalia la noticia de haber si
do Inaceptada por los Estados Unidos la 
cláusula referente a la capacidad de pa
go de Francia en, el porvenir. 

Toda la Prensa aprueba al señor Cai-
Qaux por no haber cedido én este punto, 
que también es capital, dicen los periodis
tas, para Italia. 

Prensa y opinión están unánimes en lo 
que se refiero a las deudas y las repara-
clones. St- bien es cierto que en los cen
tros oficiales se guarda una reserva muy 
diplomática, se oyen, en cambio, en todos 
los demás centros frases bastante duras 
respecto a la actitud de ciertos círculos 
norteamericanos. 

El complot comunista 
de Hungría 

Estaban muy adelantados los 
, preparativos 

BUDAPEST, 2.—La conspiración roja ha 
quedado sofocada. Aunque buena parte del 
país estuviera prepaxada para el movi
miento revolucionario por los agentes de 
Moscú, 5I Gobierno ha conseguido tomar 
todas las medidas necesarias para redu
cirlos a la impotencia. 

En estos días se ha detenido a 70 agen
tes soviéticos, entre los cuales se encon
traban los jefes del movimiento. La Po
licía ha trabajado día y noche para lle
gar a un resultado completo. 

Las personas detenidas han hecho ya 
declaraciones; pero se observa la mayor 
reserva acerca de sus deposiciones para 
no pertubar las pesquisas ulteriores. El 
jefe del movimiento ha declarado a la Po
licía que él y sus cómplices se considera
ban fuera de peligro, pues se les habla 
prometido que en caso de descubrirse la 
consíiiración serian canjeados como rehe
nes con otros húngaros que se encuentr&n 
en Rusia. 

El ministro del Interior. Vas, en funcio
nes de presidente del Consejo, ha dado 
amplias explicaciones al Consejo de mi
nistros acerca del movimiento. Después de 
sus comunicaciones se ha decidido tomar 
medidas todavía más severas para garan
tizar el orden y la seguridad pública. 

El Consejo de ministros ha declarado qué 
no es posible un cambio de culpables por 
la sencilla razón de que ya no hay pri
sioneros húngaros en Rusia. 

EN FRANCIA 
P A R Í S , 2.—En una imprenta comunista 

de Lille han sido recogidos 6.000 prospec
tos de propaganda de la huelga de pro
testa contra la guerra de Marruecos.— 
C. de H. 

f l l l [|l 

FIESTA BENÉFICA EN SAN SEBASTIAN 

Uno de los números de la Gíiynikana celebrada en el Kbrsaal a ben(?ficio 
de! Patronato de Dama-J para el mejoramiento de la clase obrera 

¡,l'ul. l'holo-Lanc) 

La Compañía Telefónica Nacional de Es
paña acaba de tomar ua acuerdo impor
tantísimo: el de que Madrid tenga serví-
ció telefónico automático a partir del pró
ximo verano. 

Para hacer esto posible ha decidido cons
truir provisionalmente ua edificio de dos 
pisos en la calle de Fuencarral, que se le
vantará en parte del solar adquirido hace 
poco por la Compañía para situar en él 
la oficina general y el centro telefónico 
automático destinado a servir el sector co
mercial de Madrid. 

El mencionado edificio se terminará en 
pocos meses y tendrá capacidad suficiente 
para 10.000 líneas de abonados. Por el mo
mento se le dotará del equipo telefónico 
automático necesario para 7.000 teléfonos. 
que estarán funcionando el verano pró
ximo. 

Todas las líneas entrarán en la futura 
central por medio de cables subt^ráneos. 

A primeros del año quo viena empezará 
la construcción del edificio de n pisos 
destinado a oficina general de la Compañía 
Telefónica Nacional de España, con facha
da a la Avenida de Pi y Margall. Se calcu
la que los trabajos terminarán en 1927. ' 
Entonces se tr;isladará a este edificio defi
nitivo todo el equipo automático; las lí
neas de abonados pasarán taiabién a él y 
el edificio provisional será demolido. De 
este modo el público del sector de Madrid 
donde radican más extensamente !a indus
tria y el comercio tendrá servicio auto
mático en el menor tiempo posible; todo 
ello merced a los gastes extraordinarios 
que por satisfacerle se inipoue la Com
pañía. 

Entretanto se llevan con gran actividad 
los trabajos en la nueva central de Horta-
leza. destinada a servir ,-> los abonados 
ha^ta que esté dispuesto el sistema auto
mático. Esta central tiene pq>r único ob-
.ieto atender los. urgentes requerimientos 
de los abonados del centro de Mayor, y es
tará prestando servicio antes de dos meses. 

También se hallan muy adeiintados los 
trabajos en las centrales de Salamanca y 
Jordán, que se convertirán en automáticas. 
Las canalizaciones subierraneas lian em
pezado ya, y se continuarán hasta conse
guir que la red madrileña lo sea y desapa
rezcan así las antiestéticas torrecillas y los 
cables aéreos, que menoscíiban actualmen
te la belleza de las calles de la capital. 
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EL DIRECTORIO 
Reiinidn d e ! Ckinsejo 

A las nueve y cuar to t e rminó anociic el 
Consejo dnl Directorio, presidido pur el 
marqués de Magaz. 

El general Vallesplnosa (lió la referencia: 
—El subsecretar io de la Guerra ha iraí-

do expedientes de t rámi te y uno p a r a la 
aplicación de la ley de Reclutamienio en 
lo que respecta a las incidencias de pla
zos y reducciones de cuotas y al acopla-
Tiiento y elección de Cuerpos, pues , con 
arreglo a esta ley, se ca lcula habrA m á s 
cuotas en el próximo afío, y como pudie
ran surgi r a lgunas dificultades, e r a nece
sar io hacer esas acíaraclones. 

El subsecretar io fie Hacienda t rajo asun
tos corr ientes y el de Mar ina u n a t rans
ferencia de crédito. 

Visi tas 
Al marqués de Maga/, le vísitafün los 

Obispos dfl l .érida y el de Madrid-Alcalá, 
que felicitó al presidente por el tr iunfo de 
nues t ras t ropas en Marruecos. 

También le visitó el e-\ minis t ro conser
vador sPiHir Sanz Kscarl ín p a r a e.xpresar 
su felicitación al Gobierno por los éxitos 
ohieiiidos en la actual campafin. 

El general Herniosa recibió a don Valen
tín Ruiz Senén. 

Const rucción de escuelas 
El subsecretar io de Inslrucción públ ica 

puso aye r a la firma del pres idente In
ter ino diverges cxpcdicnlfs aprobando pro
yectos de constiiirciiin ili' escuelas en las 
provincias de AlicnnU'. .Sevilln, San t ande r . 
Oviedo, Zamora, Madrid, 'i'oledo, I.ci'iii, Al
bacete, Burgos, Álava y l 'a lcncia . 

E n t r e g a de pet ic iones 
Estuvo en la Pres idencia >uui Comisión 

de la Federoeióu de fabricantes de .-iceite 
do orujo de Kspaila. que ayer se consti
tuyó , p a r a ent regar al vocal del Directo
rio genera l RUÍT: del Portal las s iguientes 
pe t ic iones : 

^Pr imera . Que habiendo sido poco cono
cida y aprec iada has ta ahora la importan
cia ds nues t ra industr ia , se h a g a por per
sonas imparcla les y capac i tadas ima in
vestigación sobre la impor iane la de ella 
en Espafia, seña lando la Memoria que debe 
formularse la t rascendencia qno para la 
economía espatTola siguifUnrín lo. ruina y 
desapar ic ión de nues t ra indus t r i a y de la 
de jabones, de ella der ivada. 

Scgimda. Al mismo t imepo se h a g a lo 
mismo con las indus t r i a s d-o aceite de se
mil las cxi'ilicas, especlfleando la conve
n ienc ia O desventaja de l imi tar la e n t r a d a 
de toda clase de semillas oleaginosas . 

Tercera. Que de esta información sa lga 
el señalamiento de pue.sto que c o m p a r a t i v a 
y p roporc lonalmente en jus t ic ia le corres-
•ponda a los fabricantes lie aceite de orujo 
en el Consejo de la Economía Nacional, 
donde has ta ahora no se le señaló pues
to a lguno , poslergfindose su indus t r ia a 
ot ras de menos impor tanc ia y convenien
cia ; y 

Cuarta . Que d a d a la u rgenc ia e.xtrema-
ila qtte es necesaria p a r a evitar la ru ina 
de los fabricantes de orujo y las fatalOH 
consecuencias que ello t r ae r l a a los nli-
Pareros, se conceda la p r i m a de exporta
ción y a .solicitada, pues la nueva reeolec-
Ción empieza en alguiuis zonas en el mes 
úe noviembre.» 

fililí I P CAFES. MAGDALENA. 17. 
O V i L I u Propasrandas prác t icas 

Hoy regresa la Corte 
Donativo regio para los guipuz-

coanos pobres 
—o— 

For el Monarca fué r;;clbido el emba
jador de Italia, al que acompañaba el du
q u e de Vis iahermosa . 

— En Audiencia fueron recibidos por el 
Rey i o n Esteban Tcrredos y don Guillcr-
tno Sa lms . 

—A la una y media vi.sitó el Sobereno 
el cuartel de la Escolta Hcal. siendo des
pués obsequiado allí con un almuerzo por 
la oficialidad. 

—I.a Soberana , con sus augustos hi jos, 
regresar , ! hoy a las diez, en tren es
pecial. 

<s • * 
SAN SEa^STIAN, 2 . - I , a Reina, con el 

Pr ínc ipe y los Infantes , asistieron a un 
par t ido de pelota en Jai-.Mai. 

t?na hora antes de s a ü r el tren real re
corr ieron la población t res bandas de nui- ; 
Sica, s i tuándose en los puntos Ue costum
bre, j 

En el trayecto desde Mii^-riar híista l a 
estación se agolpaba numeroso público, 
que no cesó de a p l a u d i r y vi torear a la 
real familia. 

En los andenes se liallaban las autori
dades , d ip lomát i ios , ar isf ' ícratas y luime-
rosas damas , a mrts de m u c h a s Comisio
nes oficiales y par t icu la res . 

Rindió honores u n a compañía , con ban
de ra y música , que fué rev is tada por la 
Reina . 

Al subir la Soberana al tren, el alcalde, 
en nombre de la ciudad, la hizo en t rega 
de un hermoso ramo de flores. 

A !as..ocho y media salió el c o n \ o y con 
la Reina, sus hijos y el séquito. Conducía 
(a m á q u i n a el duqtie de Zaragoza, 

El público que l lenaba los andenes pro-
rr t impíó en vítores y aplausos . 

Mafiana a las nueve v media en tren 
especial, ma rcha rá a Madrid la Escolta 
Real. 

* « « 
SAN SEBASTIAN. 2 ._Con motivo de la 

te rmmac ión de la j o r n a d a regia la Reina 
h a en t regado a! alcalde ?.(W) pesetas p a r a 
fine l a s d i s t r ibuya entre los pobres de la 
ciudad. 

Estudiantes polacos 
en Madrid 

Acto de confraternidad en la 
Casa del Estudiante 

Bajo la pres idenc ia del c a t e d r á t i c o d e la 
Univers idad Cen t ra l señor Y a n j u a s Messía 
se ha celebrado en la Casa del Es tud i an 
te un s impát ico acto de confraternid.ad 
e n t r e los es tud ian tes de E s p a ñ a y Polonia . 

Se sen ta ron en l a pres idenc ia con el 
señor Yanguas la condesa P l a t e r , el p a d r e 
Barreueche , el e s t u d i a n t e polaco señor Li-
g e i a N e u m a n y ol sec re ta r io de e x t r a n 
jero de la Confederación de Ks tud ian tes 
Católicos d e España , señor M a r t i n Ar te jo . 

El señor Mar t ín Ar ta jo saluda, expre
sándose en francés, a los e s tud i an t e s pola
cos, en n o m b r e d e sus c o m p a ñ e r o s españo
les, hac iendo n o t a r la viva Batisfacci6n 
q u e éstos e x p e r i m e n t a n al rec ib i r tan fre
cuen tes v i s i tas de es tud ian tes de o t ras na
ciones, y ha dec la rado su confianza un que 
merced a es tas f recuen tes excurs iones de 
los in te lec tua les ex t ran je ros por n u e s t r a 
P.ntria se afirme e n t r e ellos la v e r d a d e r a 
idea de Kspaiía como país de orden y pros
per idad, defensor en todo t i empo de la 
c u l t u r a y del ve rdade ro progreso , y ílel 
s i empre a las doc t r inas catól icas, q u e con 
su concepción esp i r i tua l i s t a de la vida 
ofrecen la salvación d e las nac iones . 

El e s tud ian te señor I. igeza N e u m a n con-
tet,l,-i fu pol.'icu, e.\)jrnsatidi) el placer que 
Ins ha catisado su visi ta a l í spaña y las 
a lenciones recibidas, y d e c l a r a la salu
dable impresión q u e a todos ellos ha pro
duc ido h\ cu l tu ra , las bel lezas ar t í s t icas y 
la h ida lgu ía de n u e s t r o pueblo . Es tas ma-
uifostaciones son t r a d u c i d a s por el pa
dre Bar reneche y rec ib idas con aplausos 
y ac lamac iones de los es t t id ian te i asis
tentes q u e l l enaban el salón de actos, y 
que d ie ron v ivas en tus ias tas a España y a 
Polonia . 

El señor Yanguas , en su discurso, c re 
yendo expresa r el sen t i r u n á n i m e d e la 
Univers idad española, d a la b i enven ida a 
los e s tud ian te s polacos que nos h o n r a n con 
su v is i ta , y después se ex t i ende en consi
de rac iones a t inad ís imas acerca de la com-
l ienet ración espi r i tua l ex i s ten te e n t r e Po
lonia y Espalda, debidas a su c o m u n i d a d d e 
ideología y de Rel igión; son las nues t r a s 
dos raTias que se dan la m a n o y q u e sien
ten con la misma viveza el deseo d e co
nocerse y ayudarse ; por enc ima de todas 
las d i ferencias hay un fondo d e igua ldad , 
cons t i tu ido por el sen t imien to de l ideal is
mo; Polonia nunca ha dejado d e ser idea
l ista y de sent i rse nación; a pesar d e to 
das las vic is i tudes ha conservado s iempre 
su personal idad, fuer te y robus ta , q u e no 
lian logr.ido q u e b r a n t a r las invasiones ex
tranjeras . Espaí ia hoy día se s iente sat is
fecha de ver r ehecha y próspera esa n a 
ción. 

Es m u y de no ta r o t r a razón m u y fuerte 
de semejanza: Polonia y España, a pesar de 
c ' t a r en tan d i s t i n t a s i tuación geográfica, 
han sido a m b a s la v a n g u a r d i a de l a c i 
vil ización europea frente al f ana t i smo ruso 
y m u s u l m á n , f rente a la «ba rba r i e de 
Orien te» ; esta unión d e defensa d e la civi
lización c r i s t i ana les hace acreedoras de la 
g r a t i t u d <le la Europa en te ra . 

T e r m i n a el señor Ynnguas encomendan
do a los es tud ian tes polacos que t r ansmi 
tan el Sjiludo de la Univers idad española 
a sus- compaí ierns compa t r io tas , 

í.a conde:ía P la te r hace uso de la pala
bra, expresándose en polaco, p a r a fel ici tar 
a los es tud ian tes por esto s impát ico acto, 
y p ropone q\ie sea env iado al genera l P r i 
mo de Rivera , en n o m b r e de los es tud ian-
i"s polacos y españoles, un te legrama de 
felicitación por la gloriosa jo rnada de Ax-
dir . La idea fué c a l u r o s a m e n t e ap l aud ida 
y pues t a i n m e d i a t a m e n t e en ejecución. 

« • « 
El t e legrama cursado al genera l en jefe 

de nues t ro ejérci to de operac iones en Ma
rruecos dice así: 

«Es tud ian tes catól icos Po lon ia y Espa
ña, naciones defensoras de civil ización eu
ropea, c o n t r a ba rba r i e bolchevis ta y m u 
su lmana , r eun idos Casa del E s t u d i a n t e 
ac to c o n f r a t e r n i d a d escolar, sa luda en vue
cencia glor ioso Ejérc i to español, ocasión 
toma de A.xd i r .—Vant ruas Messfa, P ro t -
zynski , P l a t e r -Sybe rg , Czerminski , Martfn-
Sánctiez, López Mar t inez , Mar t ín Artajo.» 

Desde el pasado domingo p e r m a n e c e n 
abier tos , y por la noche i luminados , los 
doce escapara tes del soberbio edificio de 
la plaza del Ángel , e squ ina a la del P r í n 
c ipe Alfonso, exh ib i endo u n a p e q u e ñ a pa r 
te de las mercanc ía s q u e el próx imo lu
nes día 5 de o c t u b r e se ofrecerán al pú 
blico al i n a u g u r a r s e la l iquidación de los 
an t iguos Almacenes Cas tañer , la q u e pro
me te ser un v e r d a d e r o acon tec imien to , 
debido a los precios inveros ími les por lo 
bajos que se han fijado a todos los gé
neros. 

La l iquidación de esas exis tencias co
r re rá a cargo de la a c r e d i t a d a casa Hijos 
de Simeón Garc ía y Compañía , que t ras -
L-dará a la plaza del Ángel sus a lmace
nes de tejidos al por mayor , s i tuados hoy 
, n '-> r-alie de Atocha, u n a vez t e r m i n a d a 
la l iqu idac ión , j 

MÉDICOS ESPAÑOLES 
CONDECORADOS 

En la Legación de I>0xtt|gat*.4Ht«4lQlIQo 
lugar el acto de entregar-*- '*ar¡a8 m^fflcos 
españoles que representaron a Espafia en 
el Congreso de Urología, celebrado ü l t ima-
ment« en Lisboa, l a s cruces de l a o rden de 
Sant iago de la Espada , que les h a n s ido 
o torgadas por el Gobierno lus i tano. 

I.os médicos condeOurados son los doc
tores don Leonardo de la Peña y don Sal
vador Pascua l , catedrát ico de la Facul tad 
de Medicina de la un ive r s idad Cen t ra l ; 
don José Bar t r lna , profesor de Cirugía de 
l a de Darce lona ; don Pedro Cifuentos, 
decano del Cuerpo facultativo del Hospi
tal de la Pr incesa , y don Isidro Sánchez 
Cüvlsa, del Hospital general . 

Con ta l motivo el sefior Meló Bárrelo, 
min is t ro de Por tuga l , p ronunc ió un dis
curso sobre la orden de Sant iago da Espa
da, que 86 creó p a r a enaltecer e l , mér i to 
científico. 

De estas condecoraciones h a sido porta
dor el catedrát ico de Urología de la Fa
cultad de Medicina de Lisboa doctor Hen-
rique Bastos. 

El doctor Pefla dio las g rac ia s por la 
distinción recibida. 

OenARIEIITOS DE IQLESiA 
CAS^ i ieT£AGII 

Plaza del Conde de Miranda , 3, 
Madr id ( junto al conven io de 

las Carboneras ) 

COTIZACIONES DE BOLSA 
-Í3E1-

flOILIS CAFES. PRECIADOS, 24 dup.» 
( F r e n t e a M a r i a n a P i n e d a ) 

Várices, Ulceras 
Flebitis 

Barros 

Herpes 

Eczemas 

Reumatismos 
Gota • Dolores 

t V, .1", • II 

Los efectos de una 
mala sanpre 

La s a n g r e es el veh ícu lo de la vida. 
P e r o , en el a r t r í t i co , son t a m b i é n las 
tox inas que la e n v e n e n a n . Lo.s g ranos 
y los fonincii los d e m u e s t r a n c la ra 
m e n t e ima a l te rac ión a g u d a de la ; an-
g re .Las en fermedade.í de la piel : b a r r o s , 
h e r p e s , sarpul l idos , eczemas , t i enen ol 
m i s m o or igen . G u a n d o e l ¿c ido ú r i co so 
Incrus ta en las j u n t u r a s o a r t i cu lac io
n e s , e s e l r e u m a t i s m o ; y cuando ae 
depos i ta en el dedo pu lga r del ^ i é , o s l a 
gota . A veces , so p roduce a r teno-eso ie* 
ros ls sobrev in iendo vér t igos , do lores 
de cabeza , h ipe r t ens ión a r t e r i a l . La 
infección e s t á en el s i s t e m a venoso , y 
son e n t o n c e s las vá r i ces con s u s com
pl icac iones de i i lceras var icosas y 
a m e n a z a angus t iosa de flebitis (embo
l i a ) ; l a s a lmor r anas , en fin son 
frecuen te s los a r t r í t i cos . P u e s e s t a s 
e n f e r m e d a d e s no se rán p r o n t o n a d a 
m á s q u e un recue rdo g rac ias al 
Depuratíro Ricbelot, v e r d a d e r o r ege 
n e r a d o r d e la s a n g r e , al q u e sin 
duda s e le deben t a n t a s c u r a c i o n e s . 
A t e n u a d o s p ron to por el Depurativo 
RicbBlet, s u s sufr imientos a e s a p a r e -
e e r á n con una ex t rao rd ina r i a rapidez. 

4 POR ino INTEWOa—Ser t e F , 69,50; E, 
63,55; D, 69,60 ̂ -C, 69,80; B, 69,90; A, 69,90; 
G y H, 60.90. 

4 POR 100 E X T E R K » . — Serle E. 85; 
D. 83. 

8 POR 100 AMORTIZABLE. — Serle F . 
95,50; D, 95,50; C, 95,50; B, 95,50; A, 95,50. 

5 POR 100 AMORTIZARLE (1917).—Serio 
F, 95,25; D, 05,25; C, 95,25; B, 95,50; 
A 95 25 

OBLIGACIONES DEL TESORO.—Serie A, 
101,35; B, 100.00 (enero, cuat ro afios); A, 
101,80; li, 1Ü1.45 (febrero, tres a ñ o s ) ; A, 
102,25; H, ídl.KO (abril, cuatro afios) ; A, 
102; I!, 101.iO (iiovleuit,re, cua t ro ailos) ; U, 
101,:ü (junio, cinco años) . 

AYUNTAMIENTO UE MADRID.—Emprés
tito 18C.S, 90,75; Ex. Interior 1909, 91 ; Dipu
tación p iovincia l , Cü. 

CEDLI.AS HIPOTECARIAS - Del Banco, 
.') por lou, 98,90; ídem G por 100, 108,25; ar-
gentiiia.s, 2.8."). 

ACCIONES.—Banco de Espada, 570; Hi
potecarlo, ,180; Rio de l a Pla ta , 50; Telefó
nica, 97,15; lí.xplosivos, 414; Azucareros or-
dinaría.s, contado, 43,50; fin corriente, 43,25; 
Felguera, 43; Madrid - Zaragoza - Alicante, 
contado, 303,50; fln corriente, 361,75; Nor-

ANUNCIOS OFICIALES 

Banco d e Esi^at la 
B I I , B A O 

ILibiriidose ex t r e \ i.'id'i el re=.?-uardo de 
i!ñpó.silo iiilr:ii!^niÍKÍb!i- nún i f ro 270, <le pe
setas no'.niíialcí 5.000, en t!?iid;i pe rpe tua 
al .j por IDO Iníc i ior , expedií!') por esta 
.sucursal en 13 de n o \ i e m b r e de 1906, a 
favor de la Sociedad E.special Minora .San 
Manuel, se a n u n c i a al ])úblico ])or pr ime
ra vez p a r a (jue el que se crc.i con dere
cho a r ec l amar lo verificjiíe den t ro Je l pla
zo do un mes, a con ta r clcrde la fecha de 
la p u b ü r n c i ó a de este .-muncio en la «Ga
ceta de Madrid;> y de 1,1 p r i m e r a in.ser-
cióii del mismo en h.}> di.iriu.s I 'L DlíBA-
TH, da Mndrid, y «1".! Xot ic iero lülbníno», 
de B;lli,'io, pp;i-úu di ' lc; inin.'in los .-irlícu-
lo,'5..j.<' y j i del v í s e n t e r eg lamen to de¡ 
Banco de E.sp.iña, a t iv i r í icn jose cjuc trao.s-
cu r r ido dir l io pl.izo sin rcclaniacióti al-
ífunn, la sucur.sal e.Kpedirá el correspon
d ien te du;)lica<1o de tlicho resg-uardo, anu-
lánd ' i íe i 1 priniiÜM), y quedando el Banco 
exenti) i'e toda rcípor .sabi l idad. 

Bilbao, 18 de f.cptiembrp do 1925.—El se
cre tar io . ,T. Valcárcel-Ríos. 

.So le sup r imen a us ted en ve in t i cua t ro 
horas , t o m a n d o las g o t a í de cSATUPINA 
LEUNAMí . Garc ía del Val. Div ino Pas 
tor, 24, Madr id . 

fln corriente, 406,.50; Me-
Tranvlas , fln currieiitc. 

tes, contado, 404; 
tropoUtano, ll."j; 
75,50. 

OBLIGACIONES. — Gas Madrid, 102,10; 
Azucarera no es tampi l ladas , 76,75; bonos, 
99; Constructora Naval (1923). 97; Alican
tes, p r imera , 307; serie I, 100,50; Alsasuas, 
84,50; Transa l l án l l ca (1990), 100,75; Peiia-
rroya, 99,75; Metropoli tano, 102; Asturia
nas (1919), 101; Taiiger-Eez, segunda, 95; 
tercera, 94,75; Federación de Sindicatos 
.Agrícolas Católicos de Orihuela (bonos), se
rie A 93 50. 

.MONEDA EXTRANJERA. — Marcos oro. 
1,66; francos, 32,25; ídem belgas, 31,,15; 
l ibras , 33,62; dólar, 6,95; l i ras , 28,10. 

BZX.SAO ^ 
.•\ltos Hornos, 125 (d inero) ; Explosivo.? 

(papel), 435; Resinera, 142 (d inero) ; Norte, 
404; Papelera , 92; Banco Vasco, 108; Rio 
de la Pla ta , 5 1 ; H. Ibérica, 390; Ferrocarr i l 
de la Frontera , 00; Unión Minera, 80; Pes
que ra Cantábrica, 75; .«Salinera Españo
la, 90. 

BBItt.X» 

Libi-a.s, 20.3:1; francos, 19,71; florine.?. 
lOH.Sü; ei)iijna?í (llecos, 12.'»'i.-7'. O. 

i.oiri>ftS8 
l 'esrííis. .13.08; m.Trruíí, 2(1.33; frain;o.s, ¡ 

l(i:!,4."); ídí.'IU suiZei.S, 25,00; ícit lil be!<,'a?, | 
liJS,.")J; dolar. 4 . t i ; l i ías . 121,80; eoron,')^ i 
ausliinca.-;. :i!.:):i: iilcni rliei-a.'í. lO.'í.i:',?."!; ' 
ídem i^iieea.-i, 18,02; ídem noruegas , 2' , ,00: ' 
ídem diiiauíarijuesiis. :.'ll,iiT; r.seiido porlu-
ífués. 2,.50; uiareo.'i lliilaiejesps, lit;'; fluiín, 
12,0425; pc.-o urgeiiliiio, /,,'>,875; mil leis, 
7.'.l.")25; Bonibay. I elielin O.ISTá peni í jaes; 
Sliangai , 3 eiieliuos 2.87.") j )fni t |ues; Honp-
Kong, 2 tIndines .'1,025 iieniíjues; Yoliüluima, 
1 chelín «.25 perii<;!ie.i. 

Ruiz vence a Juliaíd 
Un campeonato de Europa 

en Madrid 

LURi FOniES FOPSLÍÍRES 
DOS PESETfiS BUTACA 

lífiÍES 

ninfiad^ de na folíelo ,r 

d* Sedan, rus de'Belfort. Bayonne (Francia).) 

Cada fraseo va aeeomii 
IllMtrado. De venteen <o«» tas buenas ParnM^ 
cia$ y Droguerías, Laboratorio L. ñK'.HELET. 
• " • • ~ ilfort 

EL DEBATE, Colegiata, 7 

Pío Mollar .—Escul tor 
Calle de Z.aragozíi, n ú m . 26. Teléfono 10-21 

VALENCIA.- Catíilogos Efratis 
Ventajas especiales pa ra señores sacerdotes 

Para toda la publicidad 

ffiWÉiiyTOii 
q u e h a de ce lebrarse en el Hipódromo d e 
la Caste l lana, a beneficio de la Cruz Roja 
Española , del 20 de o c t u b r e al 5 de no

v iembre , d i r ig i r se a 

CEITSÜL D£ PÜBLIGIOIIO 
ALCALÁ, 44. Teléfono 35-86 M. 

Agente de ventas 
paxa el r a m o de aceros especiales de im
p o r t a n t í s i m a fábrica, se necesi ta persona 
conocedora pcr fec ta inonte de la mate r ia , 
con dotes especiales de vendedor . Será 
bien r e t r i bu ida la pe r sona q u e l lene estas 
condiciones. Solicito re fe renc ias reserva
d a m e n t e . I nú t i l sol ic i tar sin conocer el 
ramo. Di r ig i r se por c a r t a ' a P . Barrera , 

ca l le R. Ar ias , 6, Bilbao. 

NOTAS IirrOBMATIVAS 
Constitiij'ó la nota nirts saliente y niTi.s 

favorable, de la sesión de «ver la bnja 
de l a moneda ext ran jera y el alz.-i eoiisi-
KOiente do la peseta, liecbo derivado del 
éxito de los a rmas e,=;pririulas en Marrue
cos, .^sí, en efecto, los francos experimen
tan n n a baja de 0,80 por 100, las l i ras 
pi.°nlen 0,25, las l ibras 14 eí^iititnos en tnii-
dad y los dólares dos ci''nt¡mos. 

.Salvo la ñola que antecede, el mercado 
cíJiitinnó con poro negocio y sin diferen
cias not.ables de cotización, excepto los 
ferrucorriles, cpifi signen ganando terreno, 
ai-entuiindose la bncna disposición inicia
da el día anter ior . 

• * « 
En el corro do m o n r d a se co t izan ; 
225.000 francos, a ,^2,30, y 100.000, a 32,25. 

r.nnit)io medio, 32,284. 
l'Tancos be lgas : 50.000, a 31,35. 
L i r a s : 50.000, a 28,05, y 25.000,-'a 28.10. 

Cambio medio, 28,066. 
L ib r a s : 3.000, tt .3,3,65, y 1.000, a 33.62. 

Ctinibío medio, 33,042. 
Dóla res : ,5,000, a 6,95. 
Marcos o r o : 25.000, a 1,66. 

tmnisnoir BB VABIS 
(R.^moon.iMA ESPECUt, DE EL DEBATE) 
PARÍS, 2.—I.as not ic ias de Wash ing ton 

coiruinienndo el frnca.Sü de In.s negociacio
nes p a t a el acuerdo total no bay Influido 
en la IJolsa, cnnt ínunndo firmo y m u y ac
tivo (1 mercado. La subida de la libra ha 
eslimulQdo a los valores de arbitraje. 

La h o r a del cierre fué ag i tada más qtic 
firme. Los valores franceses han resistido 
bien.—C. de H. 

La reapar ic ión de Ruiz, después de SU 
combate de Barcelona, hizo que Rilce 
ofreciese buena e n t r a d a ; el p r o g r a m a se 
veía mejorado con la repetición de Vitria, 
el pe.so galio que causó tan excelente^Im
presión la s e m a n a pasada . 

Y no hubo combate de más interés que 
éste y el de los que abr í an l a velada, 
Ruiz ll-l'"ernández. Los demás pasa ron .des
apercibidos. 

El poner a .luUard con Ruiz nos ipaoecia 
lui poco absurdo, pues si el francés ha 
sido campeón de su categoría , hoy n o es 
más que un boxeador pasado y cuidadoso 
do gua rda r la epidermis . 

El combate fué rápido. Un p r imer asal to 
de cuerpo a cuerpo, en que Ruiz l levé la 
jüiciativa, lüuzaydo bucaos CTochets do iz-
(jUiíKia, y un .•,tgiUido, que duró pOQO, 
pues A-Jendo .luiiani que los golpes d ¿ va-
IJi'caiio li.HCi u datK), optó por tumbarse , 
fliígii'iidu un k. o. imaginar io , después de 
recibir tma derecha fuer te ; pero que no 
era suficiente p a r a hacer caer. 

l ' rotestó pcjr no ret irarse Ruiz a s u . r i n 
cón, y basiaiue se hizo con declarar le ycn-
eido .'̂ in penal izarse . 

is'o .'-abemos (]ue intenciones pueda ha
ber en poiK-r a liuiz con r ivales t a n floJoSk 
pues si por i.'iía par le no se desgasta, an te 
.-.u ()!ii\¡iiiu , ampi'oiiato de Europa, ' por 
uiia, sus \¡( hu í a s no tienen p a r a alg^uiuA 
ningiín valor, aunque sean tan jus tas como 
¡a de anoche. 

Nlliia le.nHniió su gran val ía ainte Batí, 
dominándole con rapidez, buena cofoOBr 
cióii lie ¡z(|n.¡erda y mejor juego de p le r i 
nas, esqui\ 'e y blocuje. 

líl pciiueóo Ruiz se mostró combativp» 
valiente y duro pa ra el castigo, siunini»* 
Irado en abundanc ia por el ex campeóDi 
ani.aleur. 

Htiiz 11 t a m b i í n hizo u n a b u e n a peleaS 
con el cántabro Fernández, t i r ándo le dosi 
vecfs y suspendiendo el arbi t ro el com^ '̂ 
b!!le eii i'l teraer asalto, cuando Femán->' 
(iez estaba casi vencido, con u n a serie dfl! 
las dos maiiüs imponente. El h e r m a n o de í 
ex campeón h a progresado mucho y tiene! 
ya un jiimili respetable. 

Por iiü disponer de más espacio no da* 
iiios m;>s que ios resultados y los detallen 
que anteceden : ; 

1, RUIZ II venció a Fernández (pesoá 
mosca) por crochet do derecha en el t e f 
cer asalto. 

2, R.AMIREZ vence a .liménez (pesos li* 
geros) por directo al flanco en el cuartor 
asalto. 

I 3, VITRIA vence a Pab lo Ruiz (pesos ex-< 
traligeios) por puntos en ocho asal tos. 

i, R l ' lZ vence a Jul ia rd (pesos p luma)^ 
puesto fuera de combata eji el s e g u n d * 
asalto. 

• • • 
Paul ino h a r á su tercer combate en Ma

drid probablemente el 16, cont ra Barríck» 
el e.x campeón mi l i ta r de Franc ia . 

« * « 
El campeonato de Europa , que, por fln, 

parece so ha decidido a favor de Ruiz, se 
veriflenrá en un local amplio, . a fines de l 
mes acl:i¡!l. i lchrnns y Ruiz cobra rán u n a 
sui:ia cIcMitia. 

TAHBIBlf EX a O U l i r D A 8S ASSVCE 
EL DüSCtTEBrrO 

AMSTERDAM, 2.—El Banco neer landés 
h a acordado reducir del 4 al 3 l,/2 por 100 
el tipo del descuento, 

I>smpsey-V/ills el 4 de julio 
NIEVA YORK, :3.—Comunican de SeutK 

Bend í lndiana) , que Uempscy y Wills h a n 
fiiniarto nn Contrato p a r a un encuen t ro 
entre .imbos. que se celehr,Tr.-l probáble-
iTienio ( ¡ (lía i de julio del año próxim©.-* 

CARKERAS DE CABAI,I,OS 
I,a próxima temporada 

SAN SEBASTIAN, 2. — La t e m p o r a d a dá 
a par t i r de mafiana. ¡ ca r re ras de caballos de 1926 comenzará a 

fines de junio, con t inuando el Juevea s l -
_ I guíente del Gran Premio automovi l is ta h a s -

E . 1 m C l O I * C n n C ^ n l A f ' t f k ta el illtlmo domingo de septiembre. E t 
a ^ a a a a v ^ j v a * ' " * ' * ' " « « » > - « 5 Gran Premio es tará dotado con 250.000 pe
es el de nues t ro amigo ISIDRO LÓPEZ setas, y bab i á otros tres do 100.000 pe» 
COBOS, Genova, 4, mol ino . iProbadlo! ¡setas. 

I l l inoppanas- l íar ices- l l lcepas 
C u r a rad ica l t rarant izada. s in operaciíin ni pomadas . No se cobra bas ta es tar i u - i i l . 

Dr . lUanes; Hor ta lexa , 17. U e 10 a 1 y de 3 a 7. Teléfono 15-86 M. 

ÜDUROS A RESETAIf 
T A L E N Q R M I D A D SE OBTIENE A D Q U I R I E N D O POR 1,50 PE.SETAS I A PLUMA 
íll^2?^t^I'\ti^^'í'^'- ^^'-^'^^O MODELO, DE CARGA AUTOMAífcA QUE 
P R E S T A R A A USTED TAN BUENOS SERVICIOS COMO OTRA DE AI TO TOECIO 

D E CONSTRUCCIÓN SOLTOA Y MANEJO SIMPLICISIMO 
P a r a envíos por correo, certiñcacío, ag regad 0,75 

L., A S I I M F= 'A!_AClOS. . .Pr«50 l t3c íos , 2 3 . - I V l A a R I D 

N O T I C I A S 
BOXiSTIK KSTBOXOIiOaZCO. — Si tado ga

nara!.—Poca variación existe en el reparto 
general de la presión por Europa. El buen 
tiempo es general y se obscrTan algunas nie
blas, poco intensas. 

I>atos del Observatorio del Ebrc—Baróme-
trn, 76,4; liuiiiedad, 47; velocidad del viento 
en kilómetros por hora, ió; recorrido total 
en las veinticuatro horas, 532. Temperatura: 
máxima, 24,4 grados; mínima, 17,2; media, 
20,8. Suma de las desviaciones diarias do la 
temperatura media desde primero de año, 
menos 79; precipitación acuosa, 0,0. 

BIENESTAR CONSTANTE. Lo dis f ru ta 
rá qu ien en pequeñas dosis desayuna con 
A G ü A D E LOECHES. 

£ 1 . FETBOI.SO R W A i r O . - L a producción 
de petróleo en Bamania va en constante pro
greso, elevándose durante el año último a 
1.860.471 toneladas, a pesar de la baja de los 
precios y las dificultades que opone el «trust» 
americano,' el cual, como es sabido, figura en 

Radiotelefonía 
Programa p.Tra hoy: 
ISAOBID, Uaión Radio, 430 metro».— De 

14.30 a 15.30, Sobremesa. Orquesta Berkit 
«Adoración» (vals). F. Mapine; «La ra ída 
quiata» (tango), V. Brianco; «El ensuefto dsl 
vals» (fantasía), .Straus»; «Eomnnjia» (solo de 
«iolín), Tschaikowíiky—15.20, Noticias de úl
tima hora, servicio especial par» Unión Ra
dio, snministrodo por las Agencias Fabra 
(extranjero) y Pronsa Asocinda (nacional). 
Orquesta Berki: «Hollín» (tango), Rizzato. 
18, a 19,30, Li teratura y música. María Pu-
chol y el quinteto de la estación. El quinteto: 
«El bateo» (gavota), Chueca; «l^os volunta-
rJCS» (jota), Giménez. Marí:i Pachol; «I,* 
danra de las libólulas». IVunz Lehar. Har í a 
Pnchol y José Permiiidez: «Sol de Berüla» 
(pasacalle), Prnda y Padilla. El quinteto: «El 
pnñao do rosas» (fantasía), Chapí. María Pa
chol: «Mi cara morena» ( t i rana) . Prada y 
Pachol ; «La .b ien aniud»» ícarición), Prud» 
y Padilla. El quinteto: «Los ,ead('(es de la 
Reina» (fantasía). Luna. Jl:iríii Pachol : 
«¿Por qué te quiero!-» (í'o.x-troi). Prada y 
Pachol. El quinteto: «101 iluso Cnfiizares» 
(chotis), Valverde.—22.,10, Pequefio concierto. 
Jos^ Lni« Lloret (barítono) y el quinteto de la 
piítació.'i. l'A quinte to: «flenovpvn» (obertura), 
Schiimann. J . 1.. Lloret : «Ilusión fué, no 
más». I . I''. Pacheco; «No llores, madre», Llo-
ret-Mufioa; «Ay. ay, ay», N. N. El quinteto: 
«Polonesa en «do», Choitín.—23, Una hora de
dicada 9 Wágner. Conferencia de dÍTiiIgación 
por «Un crítico ds e í ta Corle». Selección y 
comentarios de los trozos principales y «Tan-
Dbanser». Señorita Kacor (soprano). Señor Llo
ret (barítono), prqneata de la estación.-

UN 
APERTURA 

LIQUIDA 
Almacene astañer 

Plaza del Ángel, 8 

PRECIOS ATISIMOS 
por tener necesidad de desalojar el local para instalar sus almacenes 

al por mayor la Sociedad 

Hij rcí3 y nía 

primer lugar de produoción, con TlíOeSMH 
barriles durante el mismo año. 

TIESTAS EH TOIUUBJOV D 8 AIUM».-^ 
Hoy empezarán a celebrarse en Torrejón dei 
Ardoz fipstas en honor de Nuestra Se&orai 
lii Virgen del Rosario, que durarán has ta et 
día 7 del corriente, figurando en el progra^ 
ma varíes actos religiosos y dirersionea pi>-
pulares, entre ellos una corrida de norOfea^ 
en la que actuará Vicalvareño. 

B l j l i iO CAFES. Concepción Je rón ima , 9 
U v I L l U ( junto a A t o c h a ) . Bonitos r e s t a o » 

AXTTOKOVII,B8 ITAI.IAVOS BV ASFASA^ 
Durante estos tres últimos afios •« ha dea--. 
arrollado considerablemente la exportaeián^ 
de automóviles italianos a España. 

Según las estadísticas que acaban de pu
blicarse, en los cinco primeros meses del co
rriente año se han enviado a España 6M co
ches, contra 225 en el período correspondien
te de 1!)?3. 

íf^ilLíLif 
El tratamiento de los PELLETS 
del doctor Mackenzy, es el más 
seguro, el más rápido y el menoa 
molesto para curar el resfriado d^ 
cabeza o catarro nasal. Tomando 
PELLETS a los primeros síntomas-
siempre curan el resfriado en 
veinticuatro horas, sin necesidad 
de hacer cama. Caja, pesetas 2, 

ESPECTÁCULOS-
P A R A H O Y 

COMEDIA.—10,15 (fanción popular), ¡Qaá , 
hombre tan simpático! 

rOXTAIiBA.—10,30, Los nuevos yernos. Bo-i 
taca, 5 pesetas. 

IiARA. — 6,15, Ll conüicto de Mereedee.—: 
l0,30, Kl infierno de aquí y El pie. 

REIXA VICTOttlA.—6,30 y 10.30, Mi tía, 
.laviera. 

CEHTBO.—6,30, Kl día de Reyes y Barra-
bií.s y Compañía. -10,30, La úl t ima copla yj 
BarrabiÍH y ('ouipañía. 

IMTAIÍTA ISABES..—fi,30 y 10,30, La ¿toMii 
fialr:iie. 

CÓMICO.—fi,;iO, Las ihieiones de la Patfo.., 
10,80, Cada uno en su casa. 

BASSXrBIiA.—10,30, María Sol. 
IiArarA.—6,30, Señora amo.—10,15, El pla

cer de la honradez. 
OIBHE.—e,."», Lo.H gavilanes.—10,30, L« b».. 

jarana. 
PAVOH.~fi,45, Don Quintín, el amtttgaa^-^. 

10,30, La joven Turquía. 
rtrE»CAB»Aii.—6,15, El lego de San P * -

blo.—10,15, La contrabandista y La tragedia 
d e Picrrot. 

VOVEDASES.—«, Don Quintín, el amargrao. 
10,30, Los gavilanes. 

PBICS.—6 3 1 0 ^ , Compañia de ^JSMMItMa 
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
-CEJ-

Bodaí 
Ea breve se prosternarfin ante el ara 

ttüta la angelical señorita Pilar Narbón y 
^avirtn y don Raúl Ory, hijo de los inar-
que»e* de Montecorto. 

Enferma 
' L» condesa viuda de San Félix se halla 

ielicada de salud en Biarritz. 
Ueseamos el pronto i establecimiento de 

í» paciente. 
Alumbramiento 

Ea Círdoba, donde reside, ha dado a luz 
'" hermoso niño la bella esposa del señor 
• ^ o s Almodóvar, director de «Letras Re-
ÍJonales» y buen amigo nuestro. 

Felicitamos a los venturosos padres. 

Viajeros 
Han salido; para Trujillo, la condesa de 

•a Encina; para París, los condes do Ga-
''»* y la señora viuda de Avial; para San 
Sebastián, el conde de Torata; para Vi
toria, don Vicente Machimbarrena; para 
*1 Campo de Criptana, los condes de las 
•'abezuelas; para L'ílay des Roses, los se-
íiores de Alvarez del Campo; para París. 
los duques de Santa Elena, y pava Vigo, 
áoña María del Río, viuda del Río. 

Regreso 
Han llegado a Madrid: procedente dp 

Fortuna, don Enrique Podadera Benítez; 
de Valladolid, don Fidol Pérez Jlínguez > 
»u distinguida familia; de Túy do'n Ma-
•nuel Perio Sánchez y la suya; de Lof?roño, 
don Anselmo Villacieros; do; Segovia. do., 
Jesús Ah-arez Arranz, bella esposa y prc 
cíoso hijo Josc María; de A randa de Due
ro, la distinguida señora viuda e hijos de 
don José Luis Ponce de León y Gayte; de 

la Ciudad Lineal, don Felipe Ruimonte; de 
San Sebastián, don Adolfo Espinosa, don 
Ramón Peinador, señoras viudas de Zaido 
y La ChapcUc, don Alberto Recarte, el viz
conde de Eesijar, los marqueses de Are
nas y Guerra, el conde de Casa-Valencia 
y sir y lady Rumbold; de Loboncs, don 
Luis Pujadas; de Llodio, los marqueses de 
Urquijo; de Pedralves, la señora viuda de 
Salcedo; de Biarritz. los marqueses de I.a-
. ios y su hijo, el marqués de Guadiuro; 
de Cestona, los condes de Ginicno; de La 
Granja, la condesa de Medina y Torres; 
de Otero, la marquesa de este nombre; de 
El, Escorial, don Alberto Santías y familia; 
de El Espinar, nuestro querido amigo don 
José Rodríguez de Rivas y Rivero, dis
tinguida consorte y bella hija Blanca; de 
Sevilla, don Antonio Zarallo y encantadora 
esposa (nacida María Pedregal); de Cuz-
eurita, los marqueses de Kchandín; de Na
vas de Riofrío, las señoritas de García Loy-
gorri y Murrietar de Monforte, don Juan 
Manuel Cano; de San Sebastiíln, la mar
quesa de Almaguer. los señores de Estrada, 
López DÓriga, Cardenal, don Abelardo Gar
cía Nogueras, don Ricardo Suárez Guanes 
y su madre, don José María Pinar Pick-
man, los condes de Bulnes y los marque
ses de Olivares y de Perales; de M.ñlaga, 
don José Moral Sanjurjo; de Rivadulla, los 
marqueses de Santa Cruz de Riv.idiill.i y fa
milia; de Reinosa. don Francisco Gutié
rrez Martínez; de París, la marquesa de 
^íoret y sus hijos, los señores de Caves-
tany; de El Escorial, don Gabriel Ciarcía 
de Palencia y la señora viuda de Lafuen-
te; de Burgos, don Rafael Bermejo; de An-
glet, don Manuel Alonso Martínez y Bea y 
familia; de La Granja, los señores de Co-

{Si'jne a la tercera columna.) 

Se aljlaza el «iiid»,.Madrid-Pari» 
Ei capitán aviador sefloí 3iméa»z WÍK-

Un, que se proponl» emprender ^íi la wSk 
flans de ayer el mié M«drlfl-Í»artei Parfs-
Madrid. sin aterrizar en la capital de Fran
cia, aplazó hasta h o y . l f t eínpre.<a, y 
emprenderá el vuelo a las cinco. 

En previsión de Brue lo efectuara durante 
la noche anterior, los Observatorios meteo
rológicos de Soria, Btirgos, Logroño y San 
Sebastián lanzaron globos pilotos ilumlna-
itn> para conocer la dirección del viento y 
comunicar sus observaciones al de Madrid; 
por la noche éste lanzó los suyos. 

myn y la marquesa viuda de Alqiiibln y 
familia, y de Arcinie^^a, don Baldomcro 
Castresana y la suya. 

Profesión 
El domingo 4, a Las nueve y media, pro

fesará en el monasterio de religiosas clari
sas de las Descalzas Reales la novicia 
sor Juliana María de la Inmaculada, que 
en et mundo fué la señorita de Macarrón 
y Peracho. ' 

La apadrinarán don Cipriano Barreira 
Soler y su esposa (nacida María Celia Lo
renzo). 

fa l l ec imiento 
Ha subido al Cielo la niña María de los 

Dolores Aci l lona Núñcz, a ciiyos padres, 
los marqueses de Acillona, acompañamos 
en su legít ima pena. 

El Abate FARIA 

LACOlv íX"^ 
Abrirá los salones de su nueva casa, 
instalada en Gran Vía, 7. el próximo 
día 16, exhibiendo una lujosa colección 
de modelos y un extenso surtido en 

Peletería. 
MADRID • SANTANDER 

FIRMA DEL REY 
Su majestad ha &t¿»ÍAo loa. iiguientcs de-

cretas; 
HACIENDA. — Declarando jubilado a don 

Ángel Martíner. Ron y; Alvares, jefe de Ad
ministración de «egUiída cías» del Cuerpo ge- I 
neral de la Hacienda pública, y concedién- | 
dola hon»<rps dfi jefe superior de Admimitra^ | 
ción, libres de todo gasto. 

ídem jubilado y concediéndole honores de 
jefe superior de Administración civil a don 
Mariano Ooniález Alarcón, jefe de Adminií-
traeiiSn de segunda clase del Cuerpo de Adua
nas. 

Konil)ranilo inspector tie innellea de la Adna-
ca de Inín a don Luis André» Altamiras y 
de la de Bilbao B don Luis Fernández Agui-
rre; inopector de almacene» de la de Barce
lona a don Antonio Sánchez y Sunches; ad-
rainistnidor de la de Bilbao a don £nrique 
Escrig y flárnte; de 1» de Santander a don 
Juan Péreí de la Fuente; Bubinípector de 
muelles de la de Valencia a don José Cha
lón» y Berenguer; segUíido jete de la de Ma
laga a don Manuel CoUantes Pereir»; segun
do jefa de la de Almería a don Julio Eodrí-
gnez Bruno, e inspector de muelles de la de 
Vigo a don José Plasencia Hernández. 

SANTORAL Y CULTOS 

« • ^ - ^ - ' • ^ • " - " ^ ^ v ^ , - „ - \ / - v - , / N . ^ . - V . / N J -

Inauguración del VI Salón 
de Otoño 

El jueves por la maflana tuvo lugar la 
inauguración del sexto Salón de Otoflo, con 
asistencia del director general de Bellas 
Artes, don Alfonso Pérez Nieva, en repre
sentación del Gobierno. 

También concurrieron algunos académi
cos de San Fernando, crf.ticos de arte y 
numerosos pintores y esCnífores. 

El sefior Pérez Nieva prontmcló breves 
frases en elogio de los organizadores, visi
tando después las salas, en las que figu
ran obras en gran cantidad. 

»XA Í.—Bábaflo.—Santos CAndido, Dionisio ¡ 
y compañeros mártires; Atilano y Máximo, | 
ObisiK)»; Hesiquío, confesor, y Gerardo, abad. 

i,:\ iniía y ofloio divino son de Santa Ma
ría en .sábado, con rito simple y color blanco. 

Adoración Koctnrna. — San Francisco de 
Asís. A la.li diez de la noche, solemne Tedíum. 

Ave María—A las once, misa, rosario y co
mida a 40 mujeres pobres, costeada por la 
condesa do Moral de Calatrava. 

Cuarenta Soras. — En San Francisco el 
Grande. 

Corte de Maria.—Del Buen Consej >, en San 
Isidro (P.); de la» Escuelas Pías, en San An
tonio Abad y en San Fernando. 

Farroqula de las Angustias.—A las ocho y 
media, misa perpetua por los bienhechores 
dn Itt parroquia. 

Parroquia de San Joaé.—Empieza la novena 
a Nuestiiv Señora del Rosario. A las seis y 
media de la lardo, exposición de Su Divina 
Majestad, rosario, .sermón por don Antonio 
Uonzálejí Pareja, ejercicio, reserva y salve. 

»arro<inla de San KtUAn.—ídem ídem. A las 
seis y media de la tnrde, manifiesto, rosa
rio, sermón i)or don Mariano Benedicto, ejer
cicio, reserva y salve. 

ABIIO d* San José do la Montafia (Cara
cas, 15Í.—Todos Ins tarde», de tres a seis, 

I exposición de Su Divina Majestad; a las cin
co y media, ejercicio del rosario y bendición. 

I rranolsoanog de San Antonio íAlcalú, 15^1. 
jContinda el qninario a San Francisco de Asís. 

A )u« cinco y media de la tarde, exposición 
Ido Su Divina Majestad, estación, corona seril-
¡ fica, sermón por un podre franciscano, ejer

cicio, reserva y adoración do lo reliquia del 
' Santo. 
I J»™».—Conlrnúa la novena a San íVanciscn 
de Asís. A la» ocho, misa de conmnión para 
IR Congregación del Escapulario azul celes
te; a Ifts diez, misa solemne con exposición 
de Su Divina Majestad y ejercicio; por la. 
tarde, a las seis y media, manifiesto, rosario. 
sermón por el padre Santibáfiez, ejercicio, re-

' serva y salve. 
I &o«ario.—Umpieza la novena a Nnestra Se-
' fiora del Rosario. A las diez, misa solemne 

con exposición de Su Divina Majestad; por la 
tarde, a las cinco j media, exposición de Su 
iíivina Majestad, estación, rosario, ejereieifl^ 
cánticos, sermón por ei padre Minguez, O. P.s 
bondiriiin, reserva y salve. 

Sau Carmín de los Kavarros.—Continúa la 
novena a Snn Francisco de Asís. A las ocho 
y media, mi.-sa de conuinién y ejercicio; por 
la tartie, a Ins tinco y medi,T, exposición de 
Su Uivina Majeslad, ejercicio, sermón por 
e! paclie Calama, bendición, reserva y fozoii, 

EJSKCICIOS DZI. atES OSZ. X08ASIO 
I»arro<nila de San BSaroos.—A las siete J 

media, misa de comunión con rezo de la pri
mera parte del rosario; la segunda, a la» 
doce, y a las seis, la tercera, con ejercicio, 
reserva y solve. 

OalatraMa».—A la» once y media, rosario ¡ 
por la tiirde. a la» sri» y media, ejercicio 
con exposición menor, preces y reserva. 

Crlato üo le. Salud.—A la» siete, ochó y do
ce, rosario; por !n tarde, a las seis y media, 
exposición dv Su Divina Majestad, rosariOi 
ejercicio y l)endición. 

Santa Catalina (5o Sona.^A la» seis de la 
tarde, exposición de Su Divina Majestad, ro
sario, salve y despedida. 

San Ignacio.—A la.' siete y media, e]«rei> 
CÍO cim exposición menor. 

í¡t lít t), 

(Bste periódico ca publica con oeninra «Ola-
slAstloa.) 

GACETILLA TEATRAL 

F0ÜTiiLBII 
Domingo tarde y t;sdas las noches, la 

nueva comedia, de Bcnavcntc, «Los nuevoS 
yern )̂s> .̂ Despáchase en Contaduría. 

Quiosco deEL^DEBATE 
CALLE DE ALCALÁ, FRENTE A UUS 

CALATRAVAS 

ÍUPERIITI NADAS 

LA AEDIA LUNA L A >^fvAS DIGESTIVA-LA / \ A S DIURÉTICA 
SUSTITUYE A LAS A G U A S / M N E P A L E S . 

iiaiiiiiiiiM^^^^^ ••liiiiî ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂^ 

¡AGRICULTORES! 
Si «nerMa aamentar vuestras ooaeohaa de 30 por 100 emplaad 

NA 
MmxmmUiamo producto para maíz, trigo, cebada, centeno, remolacha, etc. 

a s c x i B z x Pis iEirDO TOZOISVO A I . A P A S T A D O 11*. 
8 A H B E B A S T Z A í r 

liMIraies eifictriGas-saitos de aguMViotores ifrinieos 
vjJ~°??*'^coi<$n de grandes y peqneñaa céntrale» de fluido eléctrico, a baae do tnr-
¿ ^ . ' " « í n l i o a o do motores Diesel, Semi-Díesel o de gas. Lineas ds alta y rodeo 

^ i ^ o n c i ó n . Reforma de antÍRuas centrales eléctrica». 
alm»? ***** atABIKEROS.—Instalación, reforma y adaptación a! «ervlclo do 

^ ? I ? ? ° ' «imnltáneamente con el do molturaoión. 
ORTTPOS PASA HIEOOS. KAQTTIVASIA BH OBVBBAX».—Fedid date» f 

yorenc ias a la 8. B. de Móntale» Indnatriale». Búflo» do Balboa, I». Kadrld.' 
TKATAlCZBmO OIEHTIFXCO T BAOIOHAIi S 8 

LA HERNIA 
, por el mitodo C. A. BOBB. 

SI nnevo mitodo del señor C. A. BOBS, el reputado 
••pecialista hemiario de París, es el único que proou-
**. «In molortU ninguna, aun haciendo lo» mis pesa-
'«» trabajos, un aUvlo Inmediato, la reducoión abso-
'•ta y la desaparición definitiva de las hernia» por 
•otiguas, rebeldes y voluminosas que sean. 

• o hay hernia que resista a la acción de los incom
parables aparatos C. A. BOZR, cuyas cualTdades cu-
'^tivas son altamente reoonooidas. 

MMleo» omlaonte» los usan y los propagan, porque 
lo» creen imprescindibles para todos los herniado» 
loe desean evitar las funestas consecuencias de un 
abandono prolongado. 

Agradecidos de los resultados obtenidos, numeroso» 
•afermo» enaltecen los efectos benéfico» y curativo» 
Qel método o. A, B o n n . 

Onmto» horalado» (quebrados) desean cnrarao de 
•V enfermedad, deben visitar oon toda eonflania al 
renombrado especialista O. A. BOBX, quien visita re-
Calarmente nuestra región y recibirá en¡ 
*XnniTOI<I<AirO, domingo 4 octubre, Sotol OastiU». 
OnrSAS BEAIi, lunes 5 octubre. Oran Sotol. 
l U o m B I . , martes B octubre, aotol Oaroia. 
AUCAOftO, miércoles 7. íonda da Vre&a. 
AI^ASAB DE SAH JUAH, jueves 8, Ponda Prancoa». 
TOIEKXa.oso, viernes 9 octubre, Paad» Bneva Bspafta. 
VAI.DBPBSAS, sábado 10, Hotel d« I * Paloma. 
• » * » * * * » = • . domingo 11, «ote ! del Principo. 

, 2 " A * « B 8 , lunes 12 octubre. Hotel X.a Basa. 
7 ^ * A C A » A 8 , martes 13, Hotel ^Pro^iwo. 
M A n R l i ) , miércoles U octubre, HOfBl. X3roZ.a8, 

calle de Eohegaray. 
AZiCATA xra KEVAXES, jueves 15, Hotel Corvante». 
AVII>A, viernes 16 octubre. Hotel Ingle*. 
El. ESCOBIAI., sábado 17, Hotel Miranda. 
BEGOVIA, domingo 18, Hotel Comercio Bnropoo. 

ü n colaborador del sefior Boer recibirá en: 
BTTSOOS, domingo 4 de octubre, KoUl Hort» tondroo. 
X4BBKA, lunes 5 octubre. Ponda Bonedloto, 
^ A » B DTTEBO, martes 6, Ponda Santo» Pére». 
^kAirSA DB BVESO, miércoles 7, Ponda Outlórro». 
HlUA, jueves 8 octubre, Ponda Comercio. 
MJKASAH, viernes 9 octubre, Ponda Comeroto. 
•OftOO BB OSJCA, sábado 10, Ponda Pinilla. 
^ B A A P I B I H domingo 11 octubre. Ponda Cachorro. 
^AUApoitXD, lunes 12 octubre, Hotel Inglaterra. 
*0]tBESrU.A8, martes 13 octubre. Ponda Sol. 
'BennrA S B I > OABCPO, miércoles 11 octubre. Hotel 
^ t « Caatollsna. 
« W D U T A SE XIOSECO, jueves 15, Kotel OasUlla. 

C. A. BOER, Pelayo, 60; 1.''.-Barcelona 
CTSft nUEIf^. PRECfOSOS CUfiRTOl 
*xterioro», todo confort, incomparables vistas a la 
•ierra, »itio más sano de Madrid, alquiler económico 
. ^ mucho sol. AVEHIDA BEIJTA VIOTOBIA, «3. 

SOMBREROS ''^^^^B^^^^'"'» 
^ «ntipiia CASA JffARTIHBZ, Preciados, 36 (esquina 
•• Ternera), ofrece a su distinguida dipútela su nuevo 
"«Bocio en SOMBREROS DE PIEI.TRO de la» me-

«.^^ jore» marcas, a precios increíbles. 
7!ORSES , \ MEDIDA. 

F A ,T A S — S O S T E N E S 

fyf^'^ó^^ Ftioncairai, 72, y Sania En-

iiracla, 6 i . MADKID 

Ingen ieros Industriales 
HBQíllTECTOS ^IrSiSSA:^ «"^¿v5i?i." 
Éxito completo exámenes. O m internado, vigilado. 

Coppeos-Haciens la 
Auxiliares ambos sexos. Edad, 16 a 10 años. No se exige 
título. Preparación para las próximas convocatorias. 
ACADEMIA TSSCeXCtX, SORIABO, Huertas, 37, Madrid A n 11 A MAC Cuerpo Administrativo. Carrera nueva, 
K U U n I I N O para varones. De 16 a 30 años. Ingre
san coa 3.000 pta». No se exige título. Convocatoria 
anual. Exámenes septiembre. Informes y preparación: 
ACAPBMIA jrXXBHBZ SOBIABO, XnTZRTAS, S7. 

Imájg^enes y altares 
No dejar de consultar esta casa. T-,-,yt T / i r i í » 
Para adquirirlos recomendamos los J O S 6 1 6 0 0 , 
laureados y acreditados talleres de 1 r A T I?XT/~'T A 
BAJADA PÚEirTB PEÍ. MA», 1. V ALJCjINL'LfV 

Preparatoria» namciiia. raroiacia 
Clacos anaiUarea Vat*or»td«4, El gn8pen.>to no paga. 
*"-*orno» y oxtamo». OamponuuMs, 1». Director, ilus-

trígjmo «efior doctor don Asenaio Orti?. de ¿árate. 

COLEGIO DE SANTO TOMAS 
|QQQ^QQ|Q||QSH||HJHMHHH^BHBHMHHHHHHHH|H^ 

Primera y segunda enseñanza. Clase especial 
de párvulos. Internos y externos. Confort. 

KICABZO eAI.t.EaO, S. BOTBX. PAXAOZO 

FITÉYHERRER/ I 
TOK/nmmuupv 

Armaduras de hierro, ma
dera y mixtas. 

Cnbierta» de leja plana 
y curva, pizarra, Üralita, 
eine, cristal y »UR de

rivados. 
Espoeialidnd en mamar-
das, cúpulas, torreones, 

marquesinas, etcétera. 
Estudios y presuimestos 

«rati». 

MOTORES 
p a r a 

la fuerza 
motriz más 

barata 

Grandes existencias en Madrid 
Pídanse ofertas y referencias. 

P a b l o Z é n k e r MarUnalSíeda. 5 

Í?P^J>-
iPEPTONA 

ORTECA 

r LA B E Ñ O B A 

i a H a Sarcia il¡ lliedi 
Ha laiieeiifo ei día 2 de eeiuüre di 1925 

VaMoBde rooibldo le» Santo» Baeramento» 

R. i. P. 
Su director espiritual, el reverendo padre 

Torre» Cortina (S. J,)¡ eu, hijo», dofta Pilar 
y don Carlos; hijos político», don José Fnnc» 
y do&a Pilar Qómee Ballesteros ¡ nieto», her
mana, doña Pilar; hermano» político», dofta 
Fanny Maun, el excelentísimo señor don Jo
sé MR ría de Madariaga y don Jacinto Mum-
brú Tatareti sobrino», primos y demás pa
rientes, 

RUEGAN a sus amigos se sirvan en
comendarla a Dios y asistir a la con
ducción del cadáver, que se verificará 
hoy 3 del actual, a las ONCE DE LA 
MAÑANA, desde la casa n\ortuoria, 
calle de Lagasca, 11, al cementerio de 
Nuestra Beñora de la Almudena, iior 
lo que recibirán especial favor. 

F/1 duelo se despide en el sitio de costumbre. 
No se reparten esquelas. 
Se suplica el coche. 

(") 

iwra COKVAt-ECIENTKS y rKnsONAt, ueMUtB» «• •* 
Dejot túnico y autritÍTo. loapaUnci». msla» diî oiMna*. 

•nemi». tisis, raquilismo, ctc¿ler». 
F A m t A C I A O R T E G A . - L B O N , I , 1 . ~ M A D R I 0 

LKBORATORIO: rUEN*B OK VALLBCA» 

POMPAS FVBBBBES, Conde da Pefialver, \%. 

SüMimSTROS Y TBílflSPaiiTES 
lOTESmiCIOIIAlES 

Garre, Lnengas j Eguiluz Ltd. 
Madrid: Bilbao: 

Leganitos, 30 y 32 Colón de Larreategui, 15 y 17 
Teléfono 3.«21 M. Teléíono 2,»S9 
Depósitos de metal desplcKfido. SristitutivQ del 
cristal. Correas, alambre.í, cabios para asceniores. 
soldadores y calentadores y crisole» íléctMCOa, 

Básculas, pesas, pesuj y medidas, e l e , etc. 
PRECIOS DE FABRICA 

Si usted desea adquirir cualquier artículo nacio-
nal o extranjero, pídanos un presupuesto. 

Si u.slí'd dcse.i transpijrtnr aljíima mercancía, pí
danos nuestro prt^oio a «for-f.iit» desde el origen 

al destino. 
Ninguna molestia para los clientes. Tenemos agen
tes y representantes en t(xlas partes del mundo, 
que se encargan de recibir y «xpedir las mer
cancías.' Nin,q-6n pajo b.asta la entrega de. los 
documenfosi de ferrocarril del punto tfe destino. 

A P O P L E Ü I A 
' M m\. m\. § \ wm I '«3^ I .ÜSl ^^ 

m An^l sa i4a p—hm, Vojos pramatvr» y p 
demás erilermedades «riuinadaí por la Art*- * 

rtoteeHrasia e S t p a r t o u l d o 
> • « traa de un modo perfecto y rsdicil y • • 

• v i t a a por completo tomando 

R UOX 
Lo» s'niomas precursores tfe estás enfermedi-

dcti dolores de cabeta. rampa o calambrts, lam
bidos de oídos, falla de tacto hormigueos, ochi
dos (deamagosj, modorra, ganas frecuentes de 
dormir, pirdida de la memoria. Irritabilidad de 
carácter, congestiones, hemorragias, varices, 
dolores en la espalda, debilidad, « c . desapare
cen con rapidtz usando Bsat . E» recomendado 
por eminencias médicas de varios países; suprime 
el peligro de ser pleilma da una muerte repentino. 
no pfrjudica nunca por prolongado ^ue tea su 
U4e; lus resultados prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosis, continuando la mr|oria hasta el 
l«ta( rrttablrcimienio y lofrindosr con el mismo 
una existencia larga con una salud envidiable 

VENTA; Madrid, F. Gayos», Arenal, 2, Bar
celona, Segalá, Rbla. Flores, 14, y principa
les farmacias de España, Portugal y América 

¡ntorzBTAmios! 
Vendo, compro toda clase 
fincas. Oeniilai, v a n »• 
raa, 7; de seis a nueve. 

ERRiQUE DE LfiQDRO 

Navas de Tolosa. 5 

M A D R I D 

LA 
queda retenida a la aplicación del Prototipo 
ilel tratamiento no operatorio; ya no cauca niá» 
Rufrimiontos ni molestias, y deinitivament» 
curada a las pocas semanas, sin privarse el 
enfermo de nada y sin más aparatos ni ven
dajes; no tiene ya que usarlo»; tal es la efi

cacia y virtud potencial del 0»AM CONSOI-IDATITO BAKOX de fama mundial, 
aprobado jwr Beal C. de Sanidad. Pídanse opúsoulos gratis. 
2>»spaoho, CA2Um!H, 38, 1.°, Barcelona. Conanltorlo en Madrid, AXXZBVA, IX. 

(Patente do Invención n." 71.379) 

LINOLEUM 
6 pts. metro cuad.". Este
ras, terciopelos, saldo mi
tad precio. SAI>ZBA, Ca-
rranaa, S. Teléfono J. 2.020. 

E L D E B A T E 
Colegiala, 7. 

ESTUDIOS DE FACULTAD 
Preparación completa para la» carrera» de Medicina, 
Derecho y Farmacia. Mucho» año» de éxito» en lo* 
exámenes de junio y septiembre. Clase» abierta» todo 
el año. magninoo internado. Locales espacioso* y «*• 
pléndido jardín. Pídanse reglamento» al señor soet*. 
tario de la antigua ACADSJBUA SB OAXiBaBOll 

DE I,A BASCA.—ABADA, 11, KADftIB 

ACAOEilllii CICüEnOEZ 
ESPECtAL D E DEBJBCHO 

SAN BERNARDO, 52, MADRID 
FRENTE A LA UNIVERSIDAD 

Estudios e internado para alumnos libres y oficiales 
PREPARACIÓN POR CORRESPONDENCIA 

Los estudios se hacen por apuntes extractos, acomodados «. los programas. El inter
nado está bien atendido y vigilado, porque la alimentación es buena y abundante, y por
que al frente del mismo liay un sacerdote que se cuida de que los alumnos estudien. La 
preparación por CORRESPONDENCIA es de eficaces resultados para los que no pueden 
ásiftlr a las clases de este Centro. También iiay preparaciones especiales ADREVIADAS 
para los que, por sus condiciones d(í cultura, edad, etc., etc., quieren terminar pronto 
la carrera. I''rofeíorado para clases especiales y a domicilio. Pídanse reglamentos. 

Bandosbpeves^EEPBBmÍEos-^j^ 
Compras 

SXKBA, compra, pn^nndü 
bien, alhaja», brillante*, 

,B.n t i g ü e d a d e s , luú-
quinas escribir, máquinss 
f o t o g r á f i c a » , eoco-
¡leta», buenos objetos. Pa
peleta» M o n t e . Visitad 
C««a Sorna, Hortaleza, !t. 

¿9B8a;A vaanmm alha
ja», objeto» plata, denta-
dura* F Pago conoienoin. 
Zaragoza, 6, La Onza de 
Oro. 

p A X A ingresar Bancos, 
oflcina», clases de caligra
fía, taquigratíu. ortogra
fía, contabilidad, cálculos 
mercantiles, corresponden
cia, idiomus. Tarde, noche i 
.himnos, alumnas. Escue
la Prepornciones. Pe;:, 15. 

OOKPBO cata, sitio cén-
trico, de 6.000 a 9.000 du
ro», buena renta) «in in
termediario». Arenal, 15, 
Ñúfie*. 

Demandas 
JUA MVtVAl, Franco-Es
pañola d e s e a nombrar 
agentes a comisión en to
das las provincias de Es
paña pora ensanchar »n 
organización. Escribid a 
la Dirección general, AI-
caU, 38, Hadrid. 

UADAICZ X, fajas, corsés 
y sostenedores do caucho, 
necesita señoras correspon-
salas por toda Espafía, 
solvente», bien relaciona
das.. Escribid a Háda
me X, travesía del Are
nal, 2, Madrid. 

Ensefianauís 
ACASBiaA de M a ü a g 
(Ingenieros, Arquitectos), 
Valverde, 22, Madrid. Pe
did reglamento». 

AOABBXIA Angladn. Pre
paraciones prácticas Ban
cos, escritorios, cálculos, 
c o n t a b i l i d a d , cali-
grafftt, Idioma», taquigra
fía. Seüorita», varones. Le» 
ganitos, 8. 

A » VA VAS. aran é s i t o 
ú l t i m a s convocatorias. 
Academia Ttnrriaga-Bare. 
ch»-Aguirre, d e l Cncrpo 
pericial Aduanas, Inter
nado por señores «acer-
dotei. Augusto F i g n »• 
roa, 30. 

aCAOZaXSA, Correos, Ra
diotelegrafía, Telégrafos. 
Preparación c o m p l e t o . 
Alumnas, alumno». Escue
la Preparaciones, Peí, 15. 

O P O 8 I O I O B B S in
greso Magisterio. Acade
mia San í'ermln. Puenca-
rral, 119. 

SCBOAVOOBAPXA, Taqui
grafió, Gram&tica. Escri
tos, copias. Perfección ga
rantizada. Barquillo, 12 
duplicado. Academia. 

PROPBSOB idioma fran
cés, ofrécese auxiliar cole
gio. Antillón, 10. S e fi o r 
Pérez. 

Huéspedes 
P B H 8 t o K CASV£LI>0, 
Arena!, 27. Comida inme
jorable, bafto. Desdo siete 
peseta». 

PEJilSIOM. Oran confort. 
Plagia de Sunla Bárba
ra, 4, terceri). 

PEBSOBIKAOIOITSS, es
tudiantes, familias, via
jantes, precios especiales. 
Pensiones desdo 12 pese
tas. Hotel Kliin. Carrera 
San Jerónimo, 29. 

Ofertas 
JOVEK sargento, licencia
do, c u r s a n d o estudios, 
ofrécese t a r d e s oficina, 
cargo confianza, cosa aná
loga. Bazón: esta Admi
nistración. 

SEÍfOSA do edad desea 
colocación, con niños o se
ñoritas. Gazíambide, 10. 

Óptica 

Filatelia 
8BI<Xi08 es[inrioles, pago 
lo» más altos precios, con 
preferencia de'l8.W i\ 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

¿QVIEBB ver bien? U»e 
cristales Punktal Zciss. 
Casa Dubosc, óptico. Are
nal, 21. 

Varios 

COCBBS lujo. Abonos, ex
celente servicio. C u « t e-
llü, 14, Prieto. 

PABA xBtAoamn T AS> 
TAKES, recomendamos a 
Vicente Tesa, «aeifltorf 
Valencia. Teléfono i a t« f 
urbano 610. 

A O a » O X A 0An}x.xaA. 
G e s t i o n a colocaciones, 
p r o p o r c i o n a emplea, 
dos. eervldnmbre henradaí 
envíen sello. Bío» Eo» 
sas, 10, Madrid. 

ALTA&ES e imégenes. Es* 
tudio-taller de talla, ea-
cultura y dorado. Enriqua 
Bellido. Colón. U, V a l » . 

PASA magnífico hotel ds 
viajeros, divinamente si
tuado, falta socio compe
tente. Apartado 913. 

Ventas 

T O N A (Chorro) 

EXTBAOBDXBABZA <90r» 
tunidod: máquina escri
bir, peseta» 375; perfeoto 
estado, Morell. HortatO' 
z&, 46, 'Madrid. 

VBXBBBSB tre» armario* 
ropero-í, todo cedro y cao
ba, 30.000 peseta». Jardi
nes, 12, La Mallorquina, 
informarán. 

S E R O X A : Compre para en 
hija el Ajuar Sanitario 
«Idudnme X»; precio, 1S 
peMctas: servilleta» higié-
uicus absorbentes, treinta 
y cinco c(*ntimoa. Trave-
KÍ,i Arenal, 2 (esquina Mn-
vor, 8). 

Son tan positivos y beneticiosos 

lo8 resultadoa curativos logrados con el empleo de la D!GESTONA CHORRO qne los enfermos cM 

estómago, que no han podido curarse, a pesar de haber Cornado numerosas e-spccialidades gaatr» 

latest inales , s e curan hoy, y se curarán siainprc, tomando DICESTONA ri iorro. 

V E N T A EN F A R M A C I A S Y D R O G U E R Í A S 
3 P E S E T A S C A J A Bccliozad las iffiitacioBifii, 

la.li


c 
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PAGINAfAGRÍCOLA 
Cómo se anula nuestro comercio 

de Ultramar 
Eo . 

El Gobierno a rgent ino h a j)rohibi-
d o l a impor tac ión de frutas frescas 
y hor ta l izas españolas , excepción 
hecha ríe los l imones, plátanos, pi
fias y cocos, es decir, de lo que poco 
o n a d a representa . 

Algo se h a escrito y más se h a ha
blado t u pocDs días sobre asun to 
t an poco iiííradaWe. Nosotros ((uisié-
ramos dar le , lector, u n a impresión I 
del p rob lema real, ohjetiva. b a s a d a ' 
en cifras, y exponer u n a v ía de sa- ¡ 
l ida posible, has ta fácil, y lo rá-1 
p i d a que los siempre lentos plei tos! 
in te rnac ionales consienten. | 

Nuestros envíos a la repúbl ica del • 
P l a t a son, en su casi total idad, agr í - ! 
colas, y la impor tanc ia de nuest ro '•• 
comercio con ella tal, que por s i ' 
solo supe ra en mucho a todo el res - ' 
to del comercio luspai inamerieano. I 

i Q u é cifras cNprcsan la ba lanza 
comercial de España con la Argén- ' 
t i na? Has ta 191S, inelinfindose aqué
l la a nues t ro favor, llPKuron núes - ; 
t ras exportaciones a J i:i.i;?7.!)00 pese-
•tas, con t ra 85.020.000 las impoitaeio-
nes . En eí afso 19J'.) un brusco des
censo a l te ra por completo el saldo. 
Las exportaciones son 67.202.000 pe
setas , cont ra 121.499.000 las impor ta - j 
tíáaes. Desde esa fecha nues t ro co-1 
merc io permanece estacionario, mien
t r a s que aumen tan las importacio
nes , y en las ú l t imas es tadís t icas 
publ icadas por el Consejo de la Eco
n o m í a Nacional, refenMites a I9?i. 
aparece que hemos impurtado en di
c h o per íodo por valor de llfl.li-'.tKK) 
pesetas , con t ra 99.7'íU.OíiO de o.\pona-
clón. 

Compra, pues, Espaila por valor 
d e 19.393.000 pesetas más i\uc en .Ar
gen t ina vendemos. 

•No debe olvidarse, sin etubaigo. 
q u e los giros de espailoles emigra<los 
a l canzan ingente stuna, capaz n o ' 
sólo de compensar el déficit consig
nado , sino de figurar como uno de 
le» más impor tantes ingresos del ex- ^ 
ter tor . 

¿Y qué es lo que vendemos cu el 
P l a t a ? 

De manufac tu ras sólo las algodo
ne ras , con 7.824.730 pe se t a s ; los pa
ñ o s y otros tejidos (cia-se déeinia del 
Arancel) , con 6.394.523 pesetas, y las i 
a r m a s de fuego, con 1.600.000, mere
cen ser contadas . En t o t a l : unos 
16 millones, cont ra Ü'J: la se.xta j 
pa i t e . 

Las conservas de pescado impor tan 
17 mil lones, y el resto lo absorben 
casi to ta lmente el aceite, las frutas 
y . h o r t a l i z a s y sus conservas . 

La prohibición se concre ta a las 
« v a s frescas, n a r a n j a s , cebollas, pa
ta tas , p imientos .y o t tos productos 
de huer ta , que a l canzan a las GOO.OOO 
pesetas anua les . 

He aquí , lector, la valoración del 
d a ñ o . 

Dos cosas nos ocu r ren a l exami
n a r la p roh ib i c ión : una , c i rcunstan
cial y accesor ia ; o t ra , esencial . 

Es l a p r i m e r a que, da tando la pro
hibición «de abr i l de 1923», y hablen 
do s ido c o m u n i c a d a a los cónsules 
a rgen t inos en Espafia con fecha 29 
de dicho mes , n i nues t ros exporta
dores n i . sobre todo, nues t ra repre
sentación d ip lomát ica se h a y a ente
r a d o has t a aho ra , en vísperas de co
m e n z a r l a expor tac ión . 

Y t an en vísperas , que sólo cuan
do en los Consulados comenzaron 
Ü negar el «visto» a los cargamentos 
| i ues t ros fruteros tuvieron noticia de 
j a prohibición, y has t a se habían vi
sado y a a l g u n a s pa r t idas por no re
c o r d a r los agen tes consulares argen
t inos l a c i rcu la r prohibi t iva . 

Disculpemos a los comerciantes, 
| u y a obligación, a l fin y al cabo, no 
íes saber de med idas diplomát icas . 
2 Mas cómo nues t ros repre.sentantes 
t ío se en te ra ron a t iempo, y si lo su
pieron, cómo n o haber lo t ransmit i 
do a los In teresados en un plazo de 
Iclnco» meses? 

Respecto a lo esencial de l a prohi
bición, l a c a u s a obedece, segiJu el 
t Job i emo argent ino , a l a existencia 
del insecto «ceratit is capi tata». vul
g a r m e n t e — demas iado vu lgarmente , 
por desgracia—-conocido con el nom
bre de t m o s c a medi te r ránea» en las 
frutas y hor ta l izas espailolas. Esta 
es l a «razón oficial». 

Ante el la, nosotros sólo pedimos 
que se compruebe , que se inves t igue 
p o t técnicos, de comtin acuerdo en
tre los Gobiernos español y argent i 
no. iT iempo h a b r í a n tenido desde 
tórill 

• Igaal razón a legaron los Estados 
Unidos p a r a prohib i r la importación 
de l a u v a a lmer lense , y ahora , des

pués de las intervenciones técnicas, 
de l a ace r t ada c a m p a ñ a de extinción, 
t an bien dir ig ida por los ingenieros 
ag rónomos como secundada por los 
par ra le ros , parece ser que el veto se 
levan ta rá p ron to . 

P o r esto nos e x t r a ñ a el mot ivo ale
gado, así como por la publ icidad que 
debió tener y no tuvo. Mas como 
está m u y lejos de nues t ro á n i m o el 
buscar su génesis, s iguiendo a los 
maliciosos, en u n a med ida concor
dante con la prohibición española 
de impor ta r carnes a rgent inas , pe
dimos u n a «rápida invest igación téc
nica», de mutuo acuerdo ambos 
países . 

El asunto tiene ex t r ao rd ina r i a im
por tancia , por la tr iple razón de 
represen ta r u n a apreciable pérdida 
p a i a E s p a ñ a : porque, fallándole al 
comerc iante poríeiío la inercaneia 
espai'iola, la sus t i tu i rá por la de paí
ses s imi lares al nuestro—como pasó 
con el aceite, por las desace r t adas 
e intermitentes prohibiciones de ex
pol iación espafiola?—y perderemos 
un mercado m á s ; porque es un he-
<'ho repetido has ta cl abuso el pre
texto s a n i t a r i j que se esgr ime con
tra nosotros y a n u l a con u n a sim
ple disposición convenios y regíme
nes estables, y por t r a t a r se de país 
tan l igado a Éspafia como es la Ar
gent ina . 

,-.Oti¡én d u d a de la creciente in-
flueneia s(Miiimenta!—es su verdade
ro adjetivo—de nues t ra Pa t r i a en 
.Attiériea'? 

Pero es indispensable qvft encuen
tre una base sólida, y más en un 
ambiente tan uti l i tar io como el ac-
t i i n ! . 

^' si los listados Muidos nos arre-
b.'ilan l a influencia po l í t i ca ; F ran
cia posee la influencia intelectual, 
por l a ini tndación de sus l ib ros ; In
gla te r ra , Alemania y Bélgica, con los 
yanqu i s , dominan el mercado de má-
(|UÍI)¡1S 
))laza. 
frutas. 

y mamifnetnras . e Italia de.s-
nuestros aceites .y nues t ras 
¿a nosotros qué nos queda? 

¡Avicultopes! 
. \ l imeatad vuestras aves con huesoi 
indlidos. aorprendeaics resultados. Pe-
did catá;osos de molinos para hueeos a 
Mattiis. C u b e r . Apartado 180, Btlbao 

Mejoras en el crédito 
triguero 

La oferta triguera desborda los 
mercados, temerosa de que la abun
dante recolección acarree el fin de 
la tasa mínima, que, más o merio-i 
respetada, es el firme puntal que 
mantieíte el trigo alrededor de las 
47 pesetas. 

Las peticiones de préstamos au
mentan, pero no alcanzarán sino a 
lina peqnefia parte de los 50 Millo-
nes puestos a disposición de los agri
cultores. Sin la lasa mínima cree
mos que no hubiera bastado esa ci
fra, pese a las dificultades qne al 
decreto que los concedió .•<f le obje
tan, ya que el mecanismo oficial fun
ciona con rapidez y amplios crite
rios. 

Una de las lagunas que a la m.en-
donada disposición sé, señalan es 
que no ronCede préstamos a las Á.^n-
ciaciones y Sindicatos con gatantta 
del trigo depositado en, la panera 
sindical, lo que /termilirta, por par
te de éstos, un sucesiro y eficaz cré
dito a favor de Jos socios labrado
res. 

Kos sugiere estas cuiisideraciunes 
una conclusión de /</ dtlitna .tsanr-
blea de la Federación Xauarra de 
Sindicatos .Agrícolas Católicos. Pide 
qu£ la Diputación foral destine una 
suma importante del capital d?, la 
Caja de Ahorros provincial para 
présianios trigueros a .isociariones 
y particulares, ,%úio con dos fiailores 
para ustos lUlimos. 

Hiii'no fuera tener iii rnenla ('.stas 
indicncinrtes, y si se prorroga el pla
zo más allá del 15 del i orrienle, com
pletar en algunos puntan el primiti
vo decreto. 

Bien pudieran spr éstos la supre
sión del infonnc del alrald,', porro-
co y prez y la e.'tevsiún del benefi
cio a /t/.< Asoríaciirne^ agrOúla». 

Y de este modo la conclusión de 
los agricultores navarros, llevada a 
la práctica por el Gobierno, favor^.-
cería a los de todo Kspana, y no ten
drían las Corporaciones locales que 
irmplenr dinero en fines similares, 
en tanto qne los rniltones del Ksta-
do se revirtieran 'siu fruto a las ar
cas del Tesoro. 

Seis meses de Tratado 
con Alemania 

Lo que nos vendió y le vendimos 
—o— 

En vísperas de cesar el régimen 
comercial l i ispanoalenuin concer tado 
el 26 do julio d:- 1924, en vigor des
de el subsiguiente pr imero de agos
to, con carácter de modas vivendi 
—sigiviendo la práct ica que por di
plomacia e.NiwditiVH o lenti tud de los 
l 'ar lunienlos se h a hecho tan fre-
eiieuie, dé poner en vigor t r a tados 
sin darles, tan al ia eategorla , en es
p e r a de las ratiflcacicmes de las Gé-
inaras—y muer to antes de nace r a 
la vida internacional con pleni tud 
de r ango , y a que el Relchstag lo 
aprobó a condición de qne fuese 
deminciado, , impór tanos sefiaJar fas 
ventajas <]ue p a r a España repor taba 
y reduci r las a sus jus tos Hmites. 

En el p r imer semestre de 192> las 
estadís t icas a l emanas nos proporcio
nan los siguientes d a t o s : 

EXPOHTACION ESPAfíOIWV 
A ALEMANIA 

Quiosco de EL DEBATE 
CALLE DE ALCALÁ, FRENTE 

A LAS CALATRAVAS) 

A L M E N D R O S 
"DESMAYO" 

Esto árbul convierte las tierra» man ásperas y 
eecas en vergeles reproduiítivos, hasta el pauto 
de superar en valor al de los mejores terrenus 
destinados a cereales y a cultivos s imi la r^ . Bou-
de abundan, las crisis tion fácilnieute soslayadas, 
más aprovechadas las tierra» y donde nuis re
cursos halla la población cimpesinu. 

Bl almendro DESMAYO inerete cada día mus 
part icular predilección por la mayor resisteneiu 
a lüs fríos y heladas, lo eiial htSrele particular
mente reconieodable en los sitio» donde las bajas 
temperatiiriis son más de tfiner. 

Si so tiene en ciientn el valor y loiisiimo ere-
ciente de la almendra, el mínimo e<jate del esta
blecimiento de lo* almendrales y «(íie con ellos 
es relativamente factible dar valor eleTado a 
machos terrenos impropiov j)ura_ otío^ cultivos, 
«e dará a este arbolado 1a estimación il<- que 
es merecedor. 

FBSCIOB: Fnarza «xtro, tr«ii años de injerto, 
de 1,50 a 2 metros de al tura y de ¡t a ü centínie-
Iros de circunferencia, a l U j>*aataa • ! IW. i)e 
dos años, a l tu ra de 1.50 a 2 metros, r l U p«Mtai 
•1 XM. De un año, a l tura de 1 a 1,50 metros, a 
100 p«MtMi «1 100. 

PLANTEL DE ALMENDROS 
P e r » l « fenn«<^m ám v i v e r o * 

Pídanse catálogos de árboles frutales, fortetale» 
y semillas. Precios jíor correspondencia. 

EL CULTIVADOR MODERNO 
TJtAFALaAB, 76 (junto a l Arco dai Trianito). 

Teléfono l.MC, S. P . Apartado (2g, BAS0X&O:ÉA. 

Karooa oro 
(1 marco oro, 
1,66 pts. papel) 

Oirás frutas frescas y 

I«che cüudensada 
.Aeeitps vfg-etaU's y gra

fías ! •• 
Conservas de pescado 

f.-iardinas) 

Toita.s para cl ganado. 

Pieles de cordero y 
' oveja 
otras pieles y cueros 

Corcho en bruto y en 
tapones 

Minerales de hierro 
Piritas de hierro 
Minerales de cinc 
Otros minerales 
Plotno , Prudiirtos químicos y 

farmacéuticos 
Otras rncrcancías 

«.IW.tX» 

1.489.Ü00 
2.076.000 

S53.000 

18Í.0O0 

57C.000 
520.U00 

11..303.000 
1.121.000 

290.000 
1.875.000 

t.916.000 
719,000 
S96.000 

84C.000 
16.989.00;! 
7.978.000 
l.'Jfe'.OtXt 
•.•.Ü75.Ó0() 
8.01?.<W0 

i.as.'i.ooo 
s.lw.ooo 

MERCADOS» 

Gran oferta de trigos 
CE 

La crónica escasez de vagones. Mala vendimia 
ARANDA 

V A I O R TOfil... lll.R?5.0i.Ki 

EXPORT.\r.lON ALEMANA 
A ESPAK.A 

WUíTpam oro 
(1 marco oro. 

1,66 pts'. papel) 
oductuA niaiiiifatliiia- ~ 

dos 
.Materias p r imas 
Productos alimenticios.. 

C9.?0I.(*0(» 
6.5:17.000 
i..iy."i.ooo 

V.vion roTAi.. u .01.1.000 

T.iK íjo Rspitífla vendió a Alemania 
en ftl p r imer semestre de 1925 por 
un valor de 34.792.000 marcos oro 
m i s que lo que a Aleftiania com
pramos pn dicho laptso de tiempo. 

;ivr<) rcprcscnian estas cifras la 
jca l idad total ilel comercio h ispano-
aleni;in? No. c i e r t amen te ; y niane-
l adas sin la debidu at«nci6n. pue
den ocasionar in terpre tac iones 0Tr6% 
ncas. 

En los seis níesps consignados es
tán comprendidos prec isamente los 
de la c a m p a ñ a d<> exportaciiin na
ranjera , c n y a sola pa r t i da inc l ina 
la ba lanza a favor nues t ro . En agos* 
to, septienib."'^. etc<5(pra. íqjiií n a r a n 
ja enviamos a .Alemania? 

Valga esta ob.servaclón p a r a da r a 
las cifras cons ignadas su valor ver
dadero , y esperemos que i m * pró
r roga provis ional a par t j r d<»l 16 de 
OctHbre,. er» t an to .se negocia tm n n e . 
vo Tra t ado , cvúe la íftierra de ta
rifas. 

Nunca hemos visto mayor an ima
ción mercan t i l que en l a s e m a n a que 
pasó. P re sumíamos la a lgaza ra de 
miestnjs labriegos e l suponer las 
g a n d e s ventas del m e r c a d o ; pero 
a nues t r a felicitación .se correspon
d í a con c a r a de m a l h u m o r . iLo mis
mo que an te r io rmen te ! ¡No han ven
d i d o ! 

Hubimos de acercarnos a las fá
bricas , y alli hemos podido com
p roba r q u e ese m a l h u m o r a nad ie le 
deben nues t ros labradores más que 
a ellos mismos . 

t i na falsa a l a r m a que les lleva a 
creer que la tasa no debe d u r a r hace 
que t ra igan ¡il iimicado, en u n a sola 
semana , el g rano que en otras oca
siones vendieran en un plazo de dos 
meses ; y en estas condiciones aho-
« a n las fábricas con l a abundanc ia , 
y no h a y capital sunciente p a r a pa
ga r de moiuento el trigo todo de la 
región que en tan breve plazo se 
p o n e a l a venta . 

Es preciso qiía se den cuen ta nues
tros agricti l tores del perjuicio gran
de que ellos mismos se hacen, pues, 
de seguir asi, la t a sa se vendrá aba
jo, precisamente porque ellos mis
mos lo pedir^^in, y en plazo breve. 

V el m a l está en que los labrado
res , qne en aflos anter iores no ven
dieron sus productos has ta los me
ses de mayo y junio , quieren l iqui
d a r hoy todo su haber , bas tante con
s iderable , y Sin necesi tar lo, con per-
jnicio del pobre, del necesi tado, del 
qne recogió contadas fanegnil las de 
tr igo. 

P a r a que la lasa contintle y se 
m a n ^ n g a firme es ¡preciso que vuel
va la ca lma a nuestros l a b r a d o r e s ; 
qufi el acomodado, el que pueda es
perar , deje paso l ibre a l a ven ta del 
pequeilo cosechero, que no ahoga l as 
fábricas y tiene seguro el cobro da 
sus p roduc tos : y después, cnando 
los pequeños labriegos h a y a n re-
.snelto su problema, entonces y pau
la t inamente pueden vender sus co
sechas los grandes cosecheros, s in 
temor a lguno a la baja, y a que de 
ellos depende. 

Otro inconveniente g rande p a r a l a 
co^npra de cereales por par te de los 
fabricantíps es l a falta de vagones 
p a r a el t ranspor te por ferrocarr i l , 
que les imposibi l i ta el extender su 
acción h a s t a el l ímite que desearan , 
y ést.a y a es cuestión a resolver por 
parte de las autor idades provincia
l e s ; pero mien t ras esto l lega, se-
gti iremos recomendando la ca lma a 
los labradores . 

Los precios corrientes fueron : 
Trigo, a l precio de t a s a ; centeno, 

a 50 reales f a n e g a ; cebada ladUIa, 
a 5Í Í d e m ; ídem cabal lar , a 48: ave
na, a ^i; yeros, a 56; a lgar robas , a 
')C; titos, a .50; liabas, a 51; lente
jas , a 90; garbanzos , a 200; a lubias , 
a :J03 y 208, según c l a se ; pa ta tas , a 
8 reales a r roba . 

Kl vino se__̂  sostiene merced a l as 
heladas , de estos días, que amena
zan con l levarse la g r a n cosecha 
qtie se presentaba . 

, AREVALO 

ídem regulares , de 3,26 a 3,48; to
ros cebados, de 3,61 a 3,69. 

Terneras.—De Castilla, fina, de pri
mera , de 4,13 a 4,35; de ídem, de 
segunda, de 4,01 a 4,13; de ídem, 
basta, de tercera , de 3,69 a 4,01; de 
la t ier ra , de 3,26 a 4,13; a s tu r i anas , 
de 3,69 a 4,02. 

Ganado tonar.—Ovejas de 9 a 12 
ki logramos, de 3,45 a 3,50;. c a m e r o s 
de 9 a 13 ídem, de 3,80 a 4 ; corde
ros Tapones, de 3,90 a 4. 

A'o/a.—Los precios dados se entien
de son p a r a el g a n a d o bueno , pues 
las reses m a l a s no t ienen precio 
en esta plaza. Los precios indicados 
p a r a el ganado vacuno se entien
den l ibres de todo gasto p a r a el ga
nadero . Cuando se vende quedando 
a beneficio del vendedor los cueros 
y despojos, 6l precio desciende de 
unos 8 a 11 céntimos en kilo. 

Impresiones del mercado.—Duran
te l a presente s e m a n a h a sido poca 
la concur renc ia de ganado y el mer
cado se encuen t ra al escribir es ta 
crónica con m u y pocas existencias, 
por lo que los precios se sostienen 
firmes y con a n a l igera tendencia 
al alza. 

En vacuno, y dado el re t ra imiento 
de los ganade ros de env ia r reses a 
esta plaza, se h a n celebrado los mer
cados con g r a n ca lma , siendo l as 
existencias escasas, y por ta l causa 
los precios quedan al da r esta im
pres ión firmes. 

Confirmando nues t r a impres ión de 
l a s e m a n a pasada , en l a n a r se h a n 
cct izado con unos cént imos de au
mento los c a m e r o s y sin var iac ión 
las ovejas, l a s cuales s iguen a l pre
cio de 3,45 a 3,50. Los corderos ra-
pones que se h a n sacrificado lo h a n 
sido al precio de 3,90 a 4, o sea a 
25 cént imos en m á s que los fijados 
en n u e s t r a anter ior impres ión . 

Se espera con ve rdade ra impacien
cia los resul tados de las ferias de 
Córdoba y Sevilla, y a celebradas , y 
la m á s impor tan te de todas , o sea 
l a de Zafra, de donde sa ld rán los 
precios que h a n de regir en este 
mercado p a r a el ganado de cerda. 

Aún no se t ienen not icias de la» 
compras efectuadas en las dos pri
m e r a s por los representantes de las 
Sociedades de salchicheros de Ma
drid, y es de esperar que u n a vez 
t e r m i n a d a l a t í l t ima podamos d a r 
a lguna or ientación a nues t ros lec-

I tores. 
I MEDINA 

EL GERMINADOR 
aumenta en 30 por 100 las cosechas de maíz, trigo, cebada, centeno y remolacUa, 
preparando la simiente antes de la siembra con este producto adai i rabk. 

Bi'iK p e s e t a s b o t e d e d o s liiV<;«i pnint 
p r e p a r a r d i e z h e c t o l i t r o s d e s e m i l l a s 

S? remite franco de porte, gran velocidad, añadiendo al importe de los 
pedidos pesetas una y clnenenta céntimos. 

¡AGRICULTORES! 
haced tin ensayo y os convenceréis. 
AGENCIA GENEBAL EXCLUSIVA PAKA ESPAÑA Y PÜHTtUAL 

O I V I N I U r s / 1 F - f S | A , N C O I Í I B : R I C O 
C a l l e F u e n t e r r a b f a , 6 . S a o S e b a a t i ¿ n . A p d o . d e C o r r e o * , 1 6 
Se aceptarán agentes depositarlos «n todo* los pueblos agrícolas de Jiispafia. 

- Se ordena la inspección 
de los Sindicatos 

P a t a dar cumpl imiento a lo pre-
\ei) ido en la real orden del minis -
li rio de Fomento de í l ' d e ago.sto tU-
tlnio y orden de la Dirección gene
ral lie Agrieiiliura. Mina* y .Mon
tes de I riel pasado sept iembie, le-
fercnte a l as visitas de itispfcci ion 
que h a de g i ra r el personal técnico 
<ie las secciones aKronómicas a los 
Sindicatos agr íco las do sus respec
tivas provincias , segi'm dispone el 
r r a l -dec re to de itt de j^inio de lílS-í 
en su art ículo 11. se ordena con fe
cha 1 de octubre c¡ cumpl imiento 
de dicho servicio, y que del resul
tado del mismo se emita informe 
detal lado. 

Con m á s an imac ión que los pasa
dos y u n a g r a n en t r ada de carros, 
se h a celebrado el mercado sema
na l , cotizándose los granos a los 
precios s igu ien tes : 

Trigo, 81 y medio reales f a n e g a ; 
centeno, a 60 y 6 1 ; cebada, a 50; al
gar robas , a 60. • 

E n t r a d a de tr igo, de 3.000 a 4.000 
fanegas, y duran te toda la s e m a n a 
l a e n t r a d a es grand í s ima , viéndose 
los comprado re s . acosados de ofertas 
y no t o n t a n d o con locales donde al
m a c e n a r , , p o r no disponer de vago
nes pisra d a r sal ida a los compro
misos que tienen. 

MADRID 

La cosecha es m u y g r a n d e ; pero 
en cuanto al precio, son muy pocos, 
quizá contados, los fabricantes de 
h a r i n a s que aceptan la tasa del Go-
Gobierno. 

L a a n H ^ f . .de t r igo de l a presente 
s e m a n a fué de u n a s 3.500 fanegas, 

i vendiéndose a 8 reales fanega de 94 
! l i b r a s ; la de cebada fué de unas 

2.000 fanegas, cotizándose de 44 a 45 
reales f a n e g a ; l a de a lga r robas fué 
sobre u n a s 1.000 fanegas, y el pre
cio estuvo de 57 a 58 reales fanega. 

El mercado de h a r i n a s parece ani
mar se ; se fac turaron unos 35 va
gones, l a m a y o r í a par t í Astur ias y 
Santander , osci lando Ids precios de 
58 a 64 pesetas saco de 100 kilos. 

El mercado de g a n a d o l ana r , m u y 
i m p o r t a n t e ; hubo u n a en t r ada de 
45.000 cabezas, co t izándose : ovejas, 
de 30 a 55 pese t a s ; corderos del 
pa í s , de . ^ a 45 pese t a s ; churros , 
de 18 a 25 pesetas . Se hicieron mu
chas t ransacciones , las m á s impor
tantes p a r a Barcelona, Zaragoza, Lé-

! r ida ' y Madrid. 
i VALLADOLID 

Cañado vacuno. — Bueyes gallegos 
buenos, de 3,41 a-3,46 pesetas k i l o ; 
vacas gallegas*buenas, ' de 3.40 a 3,44; 
va<3as mocHclias buenas , de 3,55 a 
.l.fi.l; ídem ídem ríegülares. de 3,39 a 
3,.5(i; vacas ex t remeñas buenas , de 
3,55 a 8,63; íd^m ídem regulares , de 
.3,39 a 3,56; vacas anda luzas buenas , 
de .3,48, a 3.,'><j; ídem ídem regulares , 
de 3,40, a 3,45; vacas s e r r a n a s bue
nas , de 3,55 a 3,63; ídoin ídem regu
lares, de 3,.S9 a 3,56; bueyes serrano» 
buenos , de 3,30 a 3,39; ídem ídem 
regulares , de 3,20 a 3,30; novillos 
s e r r anos buenos , de 3,48 a 3,56; ídem 

Las faenas de recolección termina
ron, y puede decirse que no h a y en 
las eras sin recoger más que paja 
tr i l lada, observándose g r a n conten
to en t re los elementos agra r ios . 

Las v iñas p i t s e n t a n cada d ía peor 
aspecto, vienen con g ran re t raso , va 
1^ madurez m u y len tamente y no 
engorda la uva. Has ta el 12 o el 15 
del mes, ac tua l no p r inc ip i a rán ven
d imias en esta reglón. 

Tríaos.—Aunque lia habido muy 
buena disposición compradora p a r a 
tr igos, es t a n t a la oferta vendedora, 
qxie' se corre en par t idas , y t an 
enormes las en t radas al detalle, que 
no hay ni p a n e r a s en las fábricas 
ni d inero e n las cajas p a r a paga r 
tanto tr igo como se recibe al deta
l l e ; y parece que nos hemos remon
tado a los t iempos en que. a l no 
haber ferrocarri les, se r eun ían aquí 

(Signe en la 7." columna) 

El pleito del papd ] 
los naranjeros 

En representación de los Iabric»« 
tes de papel-seda de emba te r fmW 
don Francisco Moltó nos r o e g a IX 
g a m o s públ ica l a opinión de est* 
indus t r ia les en el pleito entabMl 
con los naranjeros . 

Afirma que la ba la de papel val* 
la t i l t ima t emporada a l rededor i 
l as 160 pesetas y llegó a 180-; qu« < 
nuevo aumento supone sdlo ixat 
10 cént imos por caja de n a r a a l s ) 
que está justificado p o r el a lza i 
las p r i m e r a s ma te r i a s y l a poca pi» 
duct ivídad del negocio pa]>elero d 
Levante. Es t ima el s e íb» Mottó (fl 
mejor fuera p a r a los propios frntí 
ros apoya r a los fabricMites en s í 
repetidas gest iones con el Gob^BS 
p a r a que sea regu lada l a eacportí 
ción de dichas m a t e r i a s i i r tmas , «* 
tes que pedir l a l ibre impoitacid 
temporal del papel man t r f ac tn ra* 

P o r nues t ra par te , no d u d a m o s i 
l legará a tm acuerdo convenienj 
p a r a todos, pues sabemos qne los fi 
br icantes se h a n puesíív a l 'baiila.-cí 
los expor tadores , y acaso !& Intel 
vención de a lgún e lemento o f ic ia i 
más so lemnidad al m u t u o convenifi 

en estos Almacenes G^ ie ía l e s 
Casti l la los ca r ros con t r igo de tod 
l a región. Se p a g a a 47 pesetas U 
100 kilos, s in var iac ión, y téngaf 
en cuen ta que, de n o haberse fijad 
l a disiposición de la tasa mín ima , I 
a b u n d a n c i a ac tual h u b i e r a sacad 
u n a baja g rande , lo esial neconoc* 
los labradores , y elogian al Directo 
rio por l a medida ci tada. 

Harinas.—Se venden c u a n t a s 
hacen , con re la t iva an imac ión 
precios, pero s in consegnir alz* 
los que la d e m a n d a v a aoeptand 
con facil idad. Pe ro h a vuelto o* 
g r a n fuerza el grave p t o U e m a <• 
la fal ta de mate r i a l ferroviar io, P ^ 
sándose muchos d ías s in lograr 
t u r a r m e r c a n c í a s . ' 

Finos.—jAlgo m á s entonados 1' 
precios , hab iendo movimien to ; 
a lgunos pueblos se h a elevado 
preoicPvdos reales en cántaro . 

ZARAGOZA 

Trigos.—Casi todo el mes de s ^ 
t iembre t r anscur r ió sm cesar el á* 
caimiento del negocio t r o n e r o , pí* 
dominando el temor o l a espersofi 
de que se rompie ra el d lq^e oflci»' 
de las 47 pese t a s ; así l as operacf" 
nes se reduc ían a pa r t i da s suelW 
p a r a cubr i r necesidades a i ^emis" 
t e s ; pero estos liltímos días pal* 
ce iniciarse u n a orientación favor*' 
ble a l a firmeza de l a tasa, que ^ 
Gobierno m a n t e n d r á con toda ente 
reza, y se ve m a y o r confianza paT* 
o p e r a r ; los m á s recientes ajnstes 9" 
brc t r igos hue r t a s corr ientes ose»; 
laron entre 47 y 47,50 en orlgeOí 
c laro que estos fabr icantes sólo acep 
taii las procedencias m a s próxini»' 
p a r a evi tar po r t e s ; de Navar ra f¡ 
Rio j a t amb ién se» h a n ctmoft^m 
bas tantes vagones a dichos precióM 
en trigos de fuerza se opera m e n * 
so.steniéndosc ijnicarnentc las c l ^ 
más selectas de 50 a 5¿; loü h e i n l ^ 
l ias finos, a 40, y los c o r r i e n t e 
a 48. Aunque no es mucho lo íii* 
S6 opera, se t ropieza con dlftjult*' 
des p a r a las facturaciones p o r í a l * 
de vagones. 

Har inas .—Cont imia desenvolviendo 
sd con languidecí esto n^^ocio, qi^ 
padece a g u d a crisis desde hace v»* 
rios años en esta r eg lón ; actualmeí' ' 
te es tán p a r a d a s va r i a s de las mf 
jores fábricas y otras so lamente t r* 
bajan un tu rno por no despedir sf 
pe r sona l ; los panaderos , resentido* 
igua lmente en su problemático nf' 
gocio, apuran los precios y compras 
a lud ía ; y si a esto se afíadc la. con»", 
petencia de las h a r i n a s de ,Rloja $ 
Castilla, se comprenderá qné sol* 
mente a precios hajos, por g a n a s d* 
vender, se les puede ir dando saU' 
d a ; las de fuerza ex t ra son las tinJ' 
cas que se mant ienen con relativ* 
firmeza, de 70 a 72 pese t a s ; en la* 
entrefuertes hacen u n a porción rf* 
tipos, de 65 a 68; las b lancas sup»' 
r iores, de 63 a 65, y corr ientes * 
60 a 6¿. 

^eeiíes.—Se confirman las mal<^ 
impres iones que t enemos d a d a s a c e » 
ca de lo, p róx ima cosecha, por * 
ex t r ao rd ina r i a s equ í a ; son much<J* 
los pueblos del Bajo Aragón que n* 
cogerán n a d a en el monte y ta l vef 
n i u n a m e d i a en l a h u e r t a ; as í se 
comprende que se defiendan las exis
tencias que q u e d a n ; estos d ías s« 
ofreció en plaza u n a p a r t i d a fino 
super ior a 2,40 kilo en trujal , recha
zándose l a contraofer ta de 2,30, pre
firiendo no v e n d e r - a ba jar e r pre
c i o ; en clases finas se pide has
ta 2,60. 
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• ( T r a d u c i d a e x p r e s a m e n t e p a r a E L D E B A T E 

por Emi l io C a r r a s c o s a ) 

ácsdc c u a l q u i e r o t r o a n t r o invisible. Y Ijajo la 
influencia d e esta idea , su a m o r p r o p i o de h o m b r e 
suf r ió t a n t o , q u e a d o p t a n d o un ges to de d e s p r e 
ocupación , a b a n d o n ó l as r u i n a s s i lbando una can-
e ión . 
. Los c o r d e r o s de sedosas l anas y la vaqui la de 
( jnmdes y du l ce s o jos pacíficos d o r m í a n t r a n q u i 
l a m e n t e s o b r e la car ic ia q u e les b r i n d a b a la fres
ca h i e r b a d e la a v e n i d a ; p e r o es ta vez h a b í a un 
p e r r o m a s t í n , cuyos d e s e s p e r a d o s y fur iosos la
d r i d o s al pa.so de J u a n Calineyn h ic ie ron sa l i r <)e 
si'ibilo, s in que s u p i e r a do dónde, una cniüpe-
sina, q u e al ver al fora.sleio se ociil ló r á p i d a m e n t e 
d e t r á s del t r o n c o de un e n o r m e roble . 

La ocas ión le p a r e c i ó al e sc r i t o r maravi l losa y 
m u y a p r o p ó s i t o p a r a a d q u i r i r los informes q u e 
deseaba . S i rv i éndose del bas tón p a r a n ianfener a 
¡distancia ai p e r r o , se ace rcó al á rbol . Bajo la 

espesa s o m b r a p r o y e c t a d a po r sus r a m a s , en el 
hoyo d e u n a excavación, ab ie r t a p r o b a b l e m e n t e 
por u n r a y o , e s t a b a n s e n t a d a s dos lugare f ias : u n a , 
de duloe y v u l g a r f i sonomía—la que h a b í a sa l ido 
a i nqu i r i r l a c a u s a de los l ad r idos del mas t ín—, 
d e s e n r e d a b a u n a m a d e j a de lona ; la o t ra . . . , de !a 
o t r a no se veía m á s q u e la fina cofia b lanca con 
q u e s e tocaba y el l ib ro a b i e r t o s o b r e s u s rod i 
llas. Con la f r en te apoyada en las p a l m a s d e las 
m a n o s , t a p o n á n d o s e con los p u l g a r e s a m b o s o ídos 
p a r a a i s l a r se d e lodo r u i d o ex te r io r , leía. . . Y t an 
e n s i m i s m a d a e s t aba en su lec tu ra q u e ni hab ía 
adve r t ido la p re senc i a d e Calmeyn ni oís l a con
versac ión m a n t e n i d a a s u s espa ldas . 

—Dime , m u c h a c h a , ¿ c ó m o s e l l ama e se viejo 
cast i l lo r u i n o s o ? — p r e g u n t ó J u a n Calmeyn. 

- - L é s é n e , sefior. 

— ¡ L é s é n e ! . . . ¿ P e r o es el n o m b r e del cast i l lo o 
cl de algi in p u e b l o c e r c a n o q u e s e l l ama as í? 

—No hay n i n g ú n pueb lo q u e se l lame Léséne . 
E s el n o m b r e del cast i l lo. 

— ¡ Y a ! . . . P e r o en ios a l r e d e d o r e s h a b r á , s in 
d u d a , a l g u n a fínca, a l g u n a casa d e campo . . . 

—No, señor . 

—¿Cuá l es en tonces el p u e b l o más c e r c a n o ? 
—El m á s p róx imo e s Pont-Aven. 
—jPon t -Aven , P o n t - A v e n ! — p e n s a b a el novelis

t a ; no es pos ib le q u e el cabfillero y su d a m a se 
a v e n t u r e n a r e c o r r e r un tan l a rgo c a m i n o ves t idos 
de ináscara.s, él g r o t e s c a m e n t e cub i e r to de h i e r r o , 
q u e a d e m á s d e b e fa t iga r le b a s t a n t e , y ella lu
c iendo s u s a tavíos del t i empo de Mar icas taña . 

Y en voz al ta c o n t i n u ó su i n t e r r o g a t o r i o : 
— B u e n o , pcquef la ; p e r o me figuro q u e tú no 

v e n d r á s lodos los d í a s d e Pont-Aven p a r a g u a r d a r 
tu g a n a d o . ¿Do d ó n d e vienes e n t o n c e s ? 

—De la g ran j a . 
— ¡ A h ! ¿ E s q u e hay una granja ' pnv a q u í ? 
—Sí , seOor. 
— ¿ E s t á muy lejos de este s i l io? 
— ¡ C a ! No es tá lejos. 

— ¿ H a c i a d ó n d e está, en qué d i recc ión? 
La c a m p e s i n a h izo u n ges to evasivo, y t o m a n d o 

d e nuevo su made ja d e lana se d i s p u s o a s e g u i r 
devanándo la p a r a da r a e n t e n d e r al fo ras t e ro q ü c 
t a n t a c u r i o s i d a d e t ^ ind i sc re ta y q u e i,^üs p r e 
g u n t a s s e h a c í a n UH t a n t o «nf adosas , j 
; — ¿ E n q u é - d i r e c c i ó n í — i n s i s t i ó . J u a n CatmCyu. 
a d o p t a n d o u a - t o n o d e voz i iApera l ivu; ' :̂ ; • 

La m u c h a c h a son r ió soca r rona raen t e . 
) — j T o m a ! ' B ú s q u e l á u s t e d si qu ie re ,encontr&-la; 
p e r o l e , a d v i e r t o q u e e l g u a r d a le d e n u n c i a r á co
m o lo vea. E s t e e s un t e r r e n o c e r r a d o , p o r q u e es 
de p r o p i e d a d ' pa r t i cu l a r , y a pesa r de ello, s iem
p r e e^tá .us ted inet ido en él. 

—Mal p u e d e s e r c e r r a d o un t e r r e n o que littne 
a b i e r t a la p u e r t a y q u e ca rece , en cambio , de tjiia 
valla q u e r o d e e la p rop i edad . ¡ P o r lo visto quie
res e m b r o m a r m e , , b u e n a m o z a ! 

—Con valla o sin valia c l g u a r d a le d e n u n c i a r á 
a us ted c o m o ; lo vea. Lo ha p r o m e t i d o . 

— ¡ A h , a h ! , lo ha p r o m e t i d o . ¿Y se p u e d e sa
b e r a q u i é n ? 

I.a maliciosa soñriiw se a c e n t u ó en lo% labios d e 
la a ldeana . 

;—¡A quién va .1 . -e r l . . . ¡Pue." a la scf ior i ta! 
— ¿ A q u é señor i t a? 
—El g u a r d a se lo d i rá a us ted . . . Conque bue

n o s d í a s , - s e f io r , y s lg« us ted su camino , q u e ya 
h e m o s ^ b l a d o bas t an te . 

— ¡Miren la r a p a z a q u é « í f i * se da p a r a des
p a c h a r a Ifi a e n t e ! ¿ S a b w , pei^ueña, que t ienes 

m u y mal gen io? P e r o te advie r to q u e no estoy 
a c o s t u m b r a d o a q u e me desp idan tan b o n i t a m e n 
te c o m o a c a b a s tú de hace r lo . . . Anda , ve a pe
dir le a tu vaca im vaso de leche p a r a mí, q u e 
estoy miier lo de sed, . . Mien t ra s t an to tu h e r m a n a 
o tu amiga , que será más complac ien te , me di rá 
l o i}ue d e s i » s a l t e r . ' V luego p a r t i d es to e n t r e las 
. d o s . •' -•• ' 

Con r áp ido a d e m á n a r r o j ó una m o n e d a de cinco 
f rancos s o b r e la falda de la a t e n t a lec tora , bien 
conVeóicido como e s t aba d e q u e en el c a m p o , lo 
m i s m o q u e en la c iudad , el d i n e r o t iene la pode
r o s a v i r tud , como si fuera una var i ta mágica , d e 
(^tr i r los co razones m á s c e r r a d o s y los m á s her-
Biélicos labios. 

V La c a m p e s i n a q u e devanaba ía madeja c o n t i n u ó 
I ranffui lamente s en t ada , p e r o sus ojos fueron a 
(tíavarse en la q u e leía. Esta , b r u s c a m e n t e a r r a n 
c a d a a la gus to sa d i s t racc ión q u e e l l ibro le de
p a r a b a , l evan tó la cabeza , y bajo el a t r ac t i vo en
c a n t a d o r q u e le p r e s t a b a la b lanca cofia p u d o 
d e s c u b r i r Calmeyn, a tón i to p o r la s o r p r e s a , la t e / 
m o r e n a , los ojos de terciopelo ¿' los labios e m p u i -
pu rec idos , como si u n a s a n g r a n t e flor <¡c .granado 
fuesen, de la bella y gent i l cas te l lana, lan ansiosa
m e n t e e spe rada . 

Klla lo reconoció a su vez, y en ro j ec i endo de 
r u b o r , f runc iendo los sedosos a r c o s dé las cejas , 
y s in r e p a r a r en q u e ( 'a lmeyn se hab ía des tocado 
te cabeza en icspel i ioso y ga lan te sa ludo , se vol
vió b a c i a j»ti cómpaflera y le p r e g u n t ó : 

— ¿ Q u é o c u r r e , Nale? • 

— N a e b , señor i ta H a u d e . Es te caba l l e ro q u e tie
ne sed y d e s e a q u e fe d e m o s un va.so de leche. 

La a ldeana , a qu ien acababan de n o t n b r a r H a n d e , 
su n o m b r e d » pi la , s a c u d i ó s u de lan ta l e hizo 

r e sba l a r has ta el suelo la moneda de c inco fran- I 
eos , empu jándo la con su l indo piececi to ha«i* 
Calmeyn. 

—Un vaso d e leche no vale c inco franco?, al tríe
nos en intes t ra casa—dijo.. 

iVaie in s inuó con malic ioso t o n o : 

— A d e m á s , señor i ta , el caba l le ro desea saber 
d ó n d e es tá la g ran j a . 

Las m i r a d a s de H a u d e y de J u a n Calmeyn sfl 
c r u z a r o n . En la d e la m u c h a c h a b r i l l ó u n deste- , 
lio r e l a m p a g u e a n t e y desaf iador ; la del escr i to r 
e x p r e s a b a u n vivo i n t e r é s , a c r e c e n t a d o p o r lo e.K-
trafio de la s i tuac ión . ' 

—Señor i t a—di jo el novelis ta , d e s p u é s de" un 
cor to si lencio-^, m e r e c o m i e n d o a su b o n d a d y le 
supl ico con el mayor enca rec imien to q u e excuso 
mi ind isc rec ión , más neces i íada de benevolencia , 
acaso , p o r su (enacidad. Recién l legado a Pont -
Aven, me dir igía un día, hace oclio . lustnmente, en 
busca de un dolrnen q m deícaí ja c o n t e m p l a r , 
c u a n d o , equ ivocando el camino e igno ran t e de 
q u e me hal laba en t e r r e n o s de p r o p i e d a d pr iva
da, di\i.';é u n a s ru inas q u e me sedu je ron fuerte-, 
nieiile d e s d e el p r i m e r m o m e n t o p o r su p in to re s 
co encanto . Quizá me hubie.ra l imitado a volver al 
día .sigtiienle paria t o m a r un apunfc a lápiz del. 
casti l lo, si una escena, verdnder.-!moníe del iciosa 
y bella, de In q u e fui teslifjo.,. en sueños , c r o 
yo, no me hubie ra llevailo con lan ía frec'ion>;ia 
a las fit inas en d ías siicesivi).^, obeder ic r ido a u n a 
inl luencia q u e me era ¡ÜIÍIOÍIÍÍIC contr .nriar, y 
con la e spe ranza s i e m p r e de c o n t e m p l a r l a d e nn-'»-
vo, q u e de tal triodo me había caut ivado. P e r o los 
bellos siipños son r a r o s , y, po r otra pa r l e , pa rece 
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